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I _ INTRODUQKO 

O presente trabalho, realizado no prazo de 15 dias por 
professores que continuaram a atender às suas obrigaçães de roti— 
na, contem obviamente muitos erros e imperfeições que somente po- 
deriam ser corrigidos se houvesse tempo suficiente para consultas 
demoradas a numerosos educadores e especialistas nas diferentes é 
reas das ciências exatas. 

Já que por razões diversas o trabalho de discussão, rg; 
xame e sedimentação não pôde ser feito, espera-se que esta tarefa 
venha a ser realizada pelos professôres que assumirão a responsa— 
bilidade de ministrar pela primeira vez o Curso de Licenciatura 
de Ciências de Curta Duração (1600 horas, em aproximadamente 10 

meses), que o Conselho Federal de Educação autorizou em carater 
experimental,por solicitação da Equipe de Planejamento de Ensino 
Médio (EEEM). 

A Comissão Nacional do PREMEM, órgão executor do projg 
to que visa à criação de aproximadamente 300 Ginásios Polivalentcs 
em quatro Estados, decidiu que a apresentação às Universidades de 

um documento de caráter muito geral sôbre treinamento de professº 
res poderia levar em alguns casos a soluções que por razoes dive; 
sas não atendessem às diretrizes que foram estabelecidas. Para a 
faster, na medida do possivel, êsse risco decidiu que fôsscm pre— 

parados planos mais detalhados para cada disciplina. Não se des- 
tinam a uniformizar os cursos mas a oferecer um modêlo que poderá 
e certamente deverá ser reformulado na forma, no conteúdo e na a— 

bordagem a fim de que se ajuste às condições regionais e proporcg 
one imediatamente professôres capacitados a desempenhar o papel 
que lhes cabe na educação dos jovens que constituirão o corpo dig 
cente dos(yinásios Palivalentes. 

II - ÁS QUALIDADES DO PRO 35503 DE CIENCIAS 

Levando em consideraçao que esta licenciatura de curta 
'duraçao tem como alvo formar professôres de Ciências para o ciclo 
ginasial que possam desempenhar suas funçoes com eficiência, pro— 

curamos caracterizar de maneira clara e tao objetiva quanto possí 
vel as qualidades que, na nossa opiniao, devem possuir os profes- 
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sôres que lecionarão nosgâinásios Éolivalentes. 
Neste trabalho desenvolvemos um plano que possivelmente 

permititrá que se atinja a meta prºposta. 

O professor de Ciências deve: 

— Possuir conhecimentos sôbre os fatos mais importantes de tôdas as 
Ciências exatas e suas aplicações: física, química, biologia _ e 

geociências. É óbvio que os conhecimentos não podem ser minucio— 
sos nem profundos mas devem estar atualizados e, sob o ponto de 
vista conceitual, razoavelmente exatos. 

a Conhecer os ObjetiVOs do ensino de ciências nas escolas de grau 
médio, inspirados numa filosofia que admite ser a educação um prº 
cesso de construção e reorganização da experiência, sendo o propé 
sito dos educadores propiciar aos jovens ambiente e estímulos ca— 

pazes de favorecer seu desenvolvimento físico e intelectualgkaque 
resultarao mudanças de comportamento que os tornem participantes 
de um pais em crescimento. 

— Ser capaz de usar a metodologia que lhe permita orientar a aprenp 
dizagem de tal modo que os objetivos do ensino de ciências sejam 
atingidos. 

- Possuir os conhecimentos mais essenciais de psicologia que lhes 
permita entender o processo da aprendizagem, as diferentes-fases 
da maturação intelectual e as características emocionais das cri— 
anças e dos adolescentes. 

— Ser capaz de submeter qualquer fase de seu trabalho a uma análise 
crítica a fim de que não sejam esquecidos os objetivos do ensino 
de ciências e os da educação. 

- Ter condições para aperfeiçoar continuamente o seu trabalho medi— 
ante consulta à literatura especializada e a realização de expat; 
mentos pedagógicos. 

— Ser capaz de organizar ou reformular programas de ciências tornan 
do-os mais ajustados às necessidades da comunidade servida pela 
escola. 

— Ser capaz de conceber e construir aparelhagem simples para o ensi 
no de ciencias. 

— Ser capaz de orientar seus alunos no sentido de realizarem peque- 
nos projetos de investigação científica de que resultarão traba- 
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lhos que poderao ser apresentados em Feiras de Ciências. 

— Conhecer os fatos científicos contidos nos programas mais comuns 
. . , l , de CiênCias, saber como aborda—los e desenvolve—los de acôrdo com 

a maturidade dos alunos. 

III .. CIENCIAS NO GINÁSIO POLIVALENTE 

São componentes da ação inteligente a escolha do objeti 
ve e a seleção, baseada na experiência, dos melhores caminhos para 
alcança—lo. O professor que não formulou de maneira bastante explí— 
cita o que pretende obter com seu ensino,ficará desorientado e o seu 
trabalho dificilmente atenderá às necessidades do educando e da comº 
nidade. 

É indispensável, por outro lado, que haja perfeito en» 
trosamento entre os objetivos e o trabalho que o professor executa 
realmente na sala de aula. Por motivos diversos, constata—se que a 
teoria e a prática da educação estão frequentemente divorciadas. nª 
tar para que isso não aconteça com tanta regularidade e um dos deve— 

res de todos os educadores. 

Quem deve selecionar os objetivos específicos que orien 
tagão a sua atividade didática e o próprio mestre que deverá ”inspi— 
rar—se nas obras dos que se dedicaram ao estudo dos aspectos mais gg 
rais e teóricos da educação. A importância de alguns objetivos varna 
em cada situação particular,pois depende da comunidade, da maturida— 
de e dos conhecimentos dos alunos, e de muitos outros fatôres que sº 
mente o professor poderá conhecer. 

Os objetivos do ensino de Ciências nos ginásios poliva— 
lentes não diferem essencialmente dos objetivos que devem ser atingi 
dos nos ginásios comuns, de tendência acadêmica, pois o inásio eli 
valente não pretende ser um ginásio de qualidade inferior, especial- 
mente destinado aos alunos que, por razões econômicas ou intelectuás, 
não podem prosseguir nos estudos até obterem_uma formação universitá 
ria. 

Pelo contrário, o Ginásio polivalente é a concretização, 
na área do ensino médio, dos anseios de uma sociedade demeeráticaque 
almeja oferecer a todos os jovens a oportunidade para se desenvolve— 
rem até o limite de suas capacidades psico—biológicas. 
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O ginásio Polivalente atende a êsses anseios porque o— 

ferece grande variedade de caminhos. 

Cada estudante, devidamente orientado por seus profes- 
sôres, que procurem descobrir suas tendências e aptidoes, escolhe o 

caminho que mais se ajusta à sua capacidade e à sua vocaçao. 
. .. . . . I No que se refere ao enSino as Ciências, a única posei— 

vel diferença está na especial ênfase a ser dada às aplicaçoes das 
' ª ' 1 . 1 1 

"' Cienc1as, tendo em vista um acentuaco grau de cooroenaçao entre 0 eª 
sino desta disciplina e o das Artes Práticas. 

Os objetiVos do ensino do Ciências podem ser incluídos- 
em três categorias: 

— Objetivos relacionados com os conhecimentos cientí— 
ficos e suas aplicaçoes; 

— Objetivos que se referem ao treinamento no método 
científico; 

— Objetivos relacionados com a aquisiçao de atitudes. 

l — CONHECIMENTOS 

Nos documentos sôbre programas,emanados do Conselho Fg 
Geral de Educação e dos Conselhos Estaduais de Educação, os professª 
res encontram indicaçães sôbre os assuntos a serem abordados em cada 
nível.; 

E altamente desejável que os professõres de Ciências 
de cada Ginásio clivalente, organizados em equipe, reformulem tais 
programas, ajustando-os ao tipo do abordagem que lhes pareça mais e— 

ficiente e mais adequado às necessidades da região servida pela escg 
la. 

2 
' 

_ HABILIDADES 

Levar a criança a adquirir as habilidades para usar o 

método científico é certamente o objetivo mais nobre e mais específi' 
co do ensino de ciências. Ninguem sugere, é obvio, encaminhar os a— 

lunos desde o nível ginasial para carreiras científicas e tecnologi— 
ces. 
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A ênfase que se deve dar aos objetivos incluídos nes— 

ta categoria decorre exclusivamente da circunstância de ser o mé— 

todo científico o melhor instrumento para a solução de problemas 
e de situações que todos têm de enfrentar ao longo da vida. E,por 
conseguinte, maravilhosa chave para a perfeita integração do edu— 

cando no meio físico e no meio social. 

A capacidade para usar o método científico depende da 
aquisiçao das seguintes habilidades: 

— Observar coisas e fenômenos com meticulosidade. 
- Perceber,no conjunto de impressoes visuais proporcio— 

nadas por uma coisa ou um fenômenoios aspectos mais 
significativos. 

+ 
' 

__. .A . c — Interpretar corretamente uma emperienCia. 
d — Conceber uma experiência para verificar uma hipótese. 
e — Esquematizar experiências e estruturas. 
f — Improvisar instrumentos para experimentaçao. 
g — Ler e interpretar artigos e livros que tratam de as- 

suntos científicos. 
h — Avaliar e criticar as informações contidas em livros 

ou feitas por pessoas.
* 

i — Obter de livros, revistas e pessoas as informações 
que possam ser úteis à solução de problemas. 

No curso ginasial, desde as primeiras séries, algumas 
dessas habilidades começarão a ser desenvolvidas, mediante um ti— 
po de ensino que estimule a criança a observar, experimentar e con 
cluir. 

(,o ! ATITUDE 

O ensino de Ciências, se fôr bem orientado, criará no 
aluno atitudes de inestimável utilidade na vida comum. São atitª 
das que os levam a enfrentar os problemas com maior possibilidade 
de sucesso, tornando-os mais livres, mais eficientes e mais feli— 
zes. 

Eis algumas dessas atitudes: 

a — Identificar os preconceitos e as supertiçoes e dêles 
libertar—se. 

b — Submeter as suas opinioes a um exame honesto, a fim 
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de que os preconceitos e as emoções não as tornem er— 

rõneas. 
c — Examinar, com o maximo de atenção, as opiniões alhãas, 

aceitando—as se as julgarem mais justas e verdadeiras 
do que as suas. 

d — Basear as suas opiniões tanto quanto possível em fatos 
comprovados. 

— Distinguir os fatos do puro verbalismo. 
- Não tirar conclusoes apressadas. 

Apreciar o valor da cooperação no trabalho. 
- Ter ampla curiosidade e interesse. 
— Apreciar a contribuição dos cientistas do passadoeadoH 

b*mq 

w

o

! 

presente para o bem estar da humanidade. 
3 — Apreciar a importância da ciência e do método cientí— 

fico para o progresso da humanidade. 

Iv ' 

_ como ENSINAR CIÉNCIAS

( 

Todos os objetivos do ensino de Ciências somente se— 

rão atingidos se o professor utilizar o método experimental, o má 
todo característico da ciência, ajustando—o às possibilidades in— 
telectuais dos alunos e às suas necessidades e interêsses. 

' No que se relaciona com a arte de nesinar, e método 
mais rico em valôres educativos e o método da redescoberta. 

E evidente que não poderá ser aplicado integralmente 
em todo o curso, ora porque a natureza do assunto o torna inexe— 
quível, era porque os recursos indispensáveis estão fora do aleaª 
cc de professor. 

O desenvolvimento de qualquer assunto pelo método da 
redescoberta apresenta usualmente as seguintes fases: 

1 - O nascimento do problema 
2 - Discussão de problema

' 

— Atividades para a solução do problema 
— Discussão dos resultados da pesquisa 

Conclusões e generalizaçães 
Atividades de enriquecimento 

aeww—>eu ! 

— Atividades de fixacao e avaliacao 
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do-os 

dades 

— O NASCIMENTO DO PROBLEMA 

O problema poderá surgir de várias maneiras: 

— Um aluno faz espontaneamente uma pergunta. O professor ª 
proveita a oportunidade e converte a pergunta em uma pro— 

blema para ser investigado. 
— O problema pode surgir de uma noticia de natureza cientí— 

fica, divulgada pelos jornais. 
- O professor provoca o nascimento do problema por meio de 

perguntas, experimentos, histórias etc. 
— O professor faz com que os alunos leiam no livro-texto pá 

ginas em que o autor cria situações — problemas. 

_. DISCUS sÃo DO PROBLEMA 

O professor discutirá os problemas com os alunos, orientan- 
no sentido de: 

— enunciaram claramente o problema; 
— escolherem um problema que possa ser resolvido por meio 

de atividades que os próprios alunos possam realizar; 
— planejarem as observaçães, as experiências e demais ativª 

dades que permitirão a solução do problema; 
— realizarem pesquisas no LIVRO—TEXTO e em outros livros de 

ciências em busca de informações que possam ajudáêlos a 
esolver o problema. 

— ATIVIDADES PARA A SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

Sob a orientacao do professor os alunos realizarao as ativª 
que foram planejadas. Estas atividades podem ter sido: 
— concebidas pelos alunos; 
— concebidas pelo professor; 
— sugeridas pelo LIVRO—TEXTO. 

As atividades poderao ser realizadas: 
— individualmente pelos alunos em casa ou na escola; 
— por grupos de alunos em casa ou na escola; 
— na mesa do professor por um ou vários alunos; 
— excepcionalmente pelo próprio professor. 
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4 » DISCUSSÃO DOS RESULmADos DA PESQUISA 

Os resultados da pesquisa serao apresentados à classe para 
a d'scussao. Os resultados contraditórios serao examinados para 
que sejam identificados os erros cometidos. 

Durante a fase inicial da discussão, a função do professor 
será apenas a de um coordenador de debates. somente na fase fi— 
nal deverá alertar os alunos sôbre as possíveis falhas existentes 
nas pesquisas realizadas. 

5 ; CONCLUSõES E GENERALIZAÇÓES 

Deverao resultar da pesquisa e da discussao. 
Os alunos enunciarao as conclusoes a que chegaram. Nac de 

verá o professor jamais ditar para os alunos o que devem escrevera 

6 — ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO 

Frequentemente o professor poderá promover numerosas ativª 
dades que ampliarao os conhecimentos dos alunos a respeito do prº 
blema que serviu de núcleo para a investigacao. 

Exemplos de atividade que poderão ser realizadas: 
— Confecção de cartazes sôbre a pesquisa efetuada. 
— Leitura de outros capítulos do LIVRO—TEXTO. 

— Leitura de livros de Ciências que tratem de problema in— 
« vestigado. ' 

— Excursões e visitas. 
» Conversas com pessoas da comunidade que possam prestar 

informações válidas sôbre o assunto. 

7 — ATIVIDADES DE FIXAÇÃO E AVALIAÇÃO 

E conveniente que o professor, nos casos indicados, faça 
perguntas e levante problemas que possam revelar até que ponto os 

alunos se tornaram capazes de usar os conhecimentos adquiridos na 
solução de novas situaçoes. 

Essas perguntas além de servirem para a avaliacao da aprcn 
dizagem concorrem para sua fixacao. 
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8 - UM EXEMPLO 

As fases que sugerimos representam uma esquematizª 
ção que visa dar à exposição uma certa coerência didática. Não pg 
dem jamais ser interpretadas como um plano rígido a ser obedecido 
em qualquer circunstância. Diante de situaçoes reais, muitas das 
sas fases se interpenetram e se confundem. Sua seqnência também 
poderá ser alterada e algumas fases serão eliminadas. 

O professor que tiver adquirido a sensibilidade neceg 
séria para ministrar um bom ensino de ciências, fazendo com que 
seus objetivos mais nobres sejam atingidos, descobrirá uma infini 
dado de bons caminhos para tornar o ensino dinâmico e realmente 
proveitoso para seus alunos. 

Um exemplo servirá para esclarecer como pode ser de- 
senvolvido o método da redescoberta. 

Admitamos que o professor está conduzindo seus alunos 
a estudar a Vida das plantas, a fim de que se descubram as coiSas 
de que as plantas necessitam para Viver. 

O nascimento do problg O problema é criado pelo professor 
ma ou dos problemas ou resulta de pergunta feita por 

um aluno, 
Exemplos: 
— Uma criança pergunta: "Professon 

por que a planta que estava na 
sala de minha casa morreui 

— O professor mostra um pezinho de 

planta murcho, dentro de um va— 

so, e pergunta: "Por que esta 
plantinha está morrendoi 

a O professor pergunta aos alunos 
"De que precisa a planta para vi 
vert"

“ 
O problema poderá também ser or; 
ado pela leitura de um livro de 

ciências. 
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Discussao do prº 
blema 

A discussao provocada pelo problema inicl' 
al poderá dar origem a outros problemas 
mais
_ As plantas 

As plantas 
As plantas 
Como é que 
AS plantas 

específicos: 
necessitam 
necessitam 
ªnecessitam 
as plantas 
necessitam 

ae 

de 

de 

se 

da 

águat 
luzt 
alimentost 
alimentamt 
terrat 

- Qual o melhor tipo de terra para as 
plantast 

- As plantas necessitam de ealorl- 
— As plantas necessitam de art 
O professor orientará seus alunos no sen—' 

tido de escolherem para investigagoes apê 
nas dois ou três problemas, tais como: 
— As plantas necessitam de luzt 
— As plantas necessitam de águat 
- Qual o melhor tipo de terra para as 

plantast 

Atividades para 
a soluçao do prº 
blema 

Durante a discussão os alunos planejarao 
as experiências que poderão resolver o 

problema. 
Concluída a discussão, o professor sugere 
(ou determina) que os alunos realizem as 
experiências planejadas. As sugestoes pg 
derão variar de aeôrde com a natureza das 
experiências, o material disponível e o 

tipo de sala de aula. 
— Cada aluno fará os experimentos e des— 

creverá os resultados na sala de aula. 
— Os alunos serão divididos em gruposeacã 

da grupo fará todos os experimentei. 
— os alunos serão divididos em grupos<acg 

da grupo fará apenasxundos experimentos 
— O professor fará os experimentos com a 

ajuda de alguns alunos. 

- lO _ 
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[Discussão dos_ Os alunos, decorridos alguns dias, serão solª 
resultados da citados a apresentarem os resultados de seus 
pesquisa experimentos. Os resultados serão comparados 

e as divergências serão discutidas. 

Conclusães e se os experimentos forem bem feitos, os alu— 

generalizações nos eoncluirão que: 
- As plantas que não são bem regadas mureham 

e morrem. 
« As plantas que não recebem luz morrem depo— 

is de algum tempo. 
- Na areia as plantas morrem e ficam viçosas 

na terra escura. 

Atividades de Os alunos poderão visitar uma horta e desco— 

enriqueeimento brir: 
' 

— Como so faz a irrigação. 
- O que faz o agricultor para tornar a terra 

mais produtiva. 
Poderão visitar um Pôsto Agrícola e conversar 
com um agrônomo sõbre-plantaçães. 

Atividades de Mediante perguntas o professor poderá avaliar 
fixaçao e avg e reforçar a aprendizagem. 
liaçao Exemplos:

P 

— Por que existem lugares na Terra em que não 
existem plantasr 

— Por que dentro de casa, as plantas devem fi 
ear perto da janelar 

É óbvio que o professor nao poderá usar exclusivamen— 
o o método da redescoberta, embora ela deva ser a alma de seu 

curso. 

Assim, nos exemplos citado, depois de os estudantes 
terem descoberto que as plantas necessitam de luz, o professor pg 
dera levá—los a aprender os fatos essenciais da fotossíntese atrg 
vés de leituras, discussões e experimentos planejados pelo profeâ 
sor.



UMA SUGESTÃO PARA O TREINAMENTO DE PROFESSORES DE 

CIENCIAS 

Os professôres.licenciados por Faculdades de Filosaãa 
apresentam, geralmente, as seguintes deficiências: 
possuem conhecimentos muito especializados e aprofun— 
dados sôbre temas que não podem nem devem ser minis- 
trados a alunos dos ginásios, mas ignoram numerosos 
assuntos que constam usualmente dos programas de ciên 
cias; 
o formalismo do ensino ministrado nas disciplinas pe— 

dagógicas faz com que os ensinamentos tenham pequena 
interferência no seu futuro comportamento como profeg 
sorg' 
não sabem improvisar aparelhagem cientifica nem real; 
zar os experimentos simples, adequados ao nível gina— 
sial, porque as atividades de laboratório realizadas 
na Faculdade estão geralmente apoiadas em aparelhagem 
complexa e de custo elevado; 
não sabem ministrar boas aulas de ciências porque, du 
rante o curso, deram poucas aulas supervisionadas pa— 

ra alunos de ginásio. 

Os cursos de treinamento poderao produzir professôres 
mais qualificados do que os usualmente formados por Faculdades de 
Filosofia desde que abandone a estrutura tradicional dos cursos 
que formam licenciados em Física, Química, História Natural ou Ci 
ências em que: 

— as disciplinas de conteúdo_formam compartimentos es- 
tanques e são ministradas em nível muito elevado, sem 
estar relacionadas com o que terá de ensinar o futuro 
professor; 

— as disciplinas pedagógicas são ministradas formalistª 
.camente,divorciadas das de conteúdo e da prática do 

ensino. 

A grande ruptura a ser provocada na estrutura tradi— 
cional consiste em centralizar as atividades dos alunos—mestres 
em tôrno do fenômeno "aula no ginásio". 

A soluçao que nos parece mais eficiente está no deseª 
volvimento, a partir do terceiro mês do curso, de atividades cocª 
denadas que englobaremos, para facilitar a exposiçao, sob a deno- 
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minação de Tecnologia do Ensino de Ciências (TEC). 

A TEC é constituida por unidades, cada uma das quais 
apresenta três fases: 

1 —- Aulas ministradas a alunos de ginásio pelos alunos- 
mestres.

_ 

2 - Discussão sôbre a metodologia e o contoddo científico 
da aula.

' 

3 - Aulas ministradas aos alunos—mestres pelos professô— 
res das disciplinas do conteúdo científico em que ês— 

tes desenvolverão em profundidade os assuntos que fo— 

ram.abordados nas aulas ministradas aos alunos do gi— 

násio. 

Cada unidade da TEC será desenvolvida em 4 horas do ª 
tividadcs que, obedecerão a uma sequência determinada: a primeira 
hora será destinada a uma ou duas aulas ministradas por alunos- 
mestres para alunos do ginásiog'a segunda hora será utilizada na 

discussão e análise aas aulas e as duas últimas horas servirão pª 
ra aprofundar os conhecimentos científicos dos alunos—mestres. 

Excepcionalmente, a primeira fase da TEC constará de 

aulas que alunos-mestres darão para seus colegas. A segunda fase 
da TEC, além de servir para a análise crítica das aulas ministra— 
das pelos alunos-mestres, será usada também para planejamento de 

aulas, realização do experimentos científicos simples, improvisa- 
ção de material científico. 

A primeira e segunda fases da TEC são integrantes da 

disciplina Didática e Prática de Ensino. A terceira fase da TEC 

pertence às disciplinas do formação científica: física; química, 
biologia e geoeiênoias. 

VI — AS DISCIPLINAS E SUA CARACTERIZAÇÃO 

l .. DISCIPLINAS 

As disciplinas a serem ministradas no curso do treinª 
mento do professõres de ciências sao as seguintes: 

Grupo 1 — Formação científica 
— Física 

- Física A 

- Físiea B



— QUÍmica 
— Química A 
— Química B 

— Biologia 
- Biologia A 
& Biologia B 

— Geociências
' 

- Geociências A 
— Geociências B 

— Complementos de Matemática 

Grupo 2 — Formação pedagógica 
— Psicologia da Educação 
- Estrutura e Funcionamento do.Ensino de Grau 

Médio 
— Didática e Prática de Ensino 

— Didática e Prática de Ensino A
_ 

— Didática e Prática de Ensino B' 

— I&dática e Prática de Ensino O 

Grupo 3 — Disciplinas Complementares 
'— Estudos Brasileiros 

— Oomplementbs de Português 

2 - FISICA 

O ensino de Física será feito através de dois cursos 
independentes, Física A e Física B, ministrados de preferência pg 
10 mesmo professor a fim de que haja artiCulação entre os dois. 
O curso de Física A, como parte integrante da TEC, terá de ajus— 
tar—se às aulas que serão ministradas à turma—pilôto. E o curso 
que mais exigirá do professor de Física engenho e competênciagpois 
terá de fazer rápida sondagem dos conhecimentos dos alunos-mestres 
e ministrar a segnir aula de 2 horas que aprofunde e complete seus 
conhecimentos sôbre os assuntos dados, no mesmo dia, na aula que 
a turma—pilôto recebeu. E sua função também eliminar-dúvidas e 

sugerir leituras e atividades que possam ampliar Os conhecimentos 
dos alunos—mestres. 

O Curso de Física B será um curso sistematizado que 
deverá inspirar—se, de preferência, na programaçao do curso de Fi 
sica, organizado pelo Physical Science Study Commitee (PSSC). 
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3 — QUIMICA 

O curse do Química A terá as mesmas características 
do curso de Física A. O curso de Química E será um curso sistema 
tizado que obedecerá às diretrizes do Chemical E&ucation Material 
Study. 

4 — BIOLOGIA 

O curso de Biologia A sera similar ao curse de Física 
A. O curso de Química B inspirar—se—á no Biological Sciences Cur— 

riculum Study (BSCS) — Versão Azul ou versão Verde. 

5 - GEOCIENCIAS 

O curso de Geociências A será semelhante ao curse de 

Fisica A. O curso do Geociências B seguirá a programaçao doEarth 
Science Curriculum Project. 

6 — MMflmwgg 

Será um curse do revisao que dará aos alunos-mestres 
a capacidade para acompanhar os cursos de Física e de Química. 

7 - PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

Espera—se queo curso de Psicologia proporcione aos a— 

lunos-mestres as noçoes essenciais e práticas de psicologia da a- 
prendizagem e de psicologia do adolescente. Será fundamental que 

e professor de Psicologia assista a aulas ministradas & turma—pilª 
to e as utilize como ponto de partida para orientar os alunosêmes- 
tres nas técnicas que'brnarão mais eficiente a sua atuação profis— 
sional. 

8 - ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE GRAU MÉDIO 

Nesta disciplina os alunos-mestres estudarao proble— 
mas gerais de Educaçao, problemas de educaçao no Brasil e em eu— 

tros países, objetivos e organizaçao do Ginásio Polivalente. 
- 15 -



9 — DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO .; 

0 curso de Didática e Prática de Ensino será desdobrª 
do em 3 partes: 

Didática e Prática de Ensino A (J)—A) 

Didática e Érática de Ensino B (D—B) 

Didática e Prática de Ensino C (D—C) 

A Didática e Prática de Ensino A destina—se a propor— 
cionar aos alunos—mestres os conhecimentos e as técnicas mais ge- 
rais da arte de ensinar. Deverá apoiar—se de preferência nos prº 
blemas surgidos nas aulas ministradas pelos alunos—mestres aos a— 

lunos do curso ginasial. 
O formalismo característico das aulas usuais de Didá— 

tica Geral deverá ser evitado pois a experiência mostrou que tais 
cursos têm sido de pouca utilidade para os professores. E alta— 
mente desejável que as próprias aulas de didática sejam o mais Vi 
Vo exemplo de aulas que atendam a todos os princípios de uma didª 
tica moderna e dinâmica. ' 

A Didática e Prática de Ensino B é representada por a 
tividades em que os alunos—mestres dao aulas a alunos do ginásio 
ou assistem a estas aulas. 

Estão previstas para esta parte cêrca de 160 horas. 
Fazendo—se com que sejam dadas 2 aulas em_cada hora, os alunos- 
mestres darão o total de 320 aulas. Se a turma fôr de 30 alunos- 
mestres, cada um dêles ministrará cêroa de 10 aulas e assistirá a 

pouco mais de 300 aulas. 

A Prática de Ensino e simultâneamente foco de irradiª 
ção e de convergência de tôdas as atividades do curso do treina— 
mento. Foco de irradiação, porque nelas Surgem os problemas que 
dinamizarão as outras disciplinas e foco de convergência porque 
para ela se dirigirão as contribuições fundamentais das outras 
disciplinas que transformarão o aluno—mestre em um professor de 

ciências_capaz de contribuir de maneira eficaz para a educação iª 
tegral dos alunos. 

E mediante a interação da Prática de Ensino com as de 
mais disciplinas que descobriremos as soluçoes mais eficientes pª 

a formar bons professores de ciências, porque o que se passa na 
Prática de Ensino fornece elementos para avaliar o ensino das ou— 

tras disciplinas, e o comportamento dos alunos—mestres nessas dig 
ciplinas mostrará se a Prática de Ensino está sendo bem conduzida. 

- 16:-



A Didática ea Prática do Ensino C destina—se a discus 
são dos aspectos metodológicos das aulas ministradas pelos alunos 
mestres e a tôdas as atividades relacionadas com o planejamento 
dessas aulass consultas de livros, obtenção do orientação do pro— 

fessor, realização de experimentos a serem feitos durante as au— 

las com os alunos do curso ginasial, improvisação de material ci— 
entífico, escolha de filmes, dispositivos, cartazes e outros mate 
riais didáticos, confecção de cartazes, preparação de exercícios 
e de provas. 

10 — ESTUDOS BRASILEIROS E COMPLEMENTOS DE PORTUGUES 

As disciplinas ESTUDOS BRASILEIROS E COMPLEMENTOS DE 

PORTUGUES, por serem disciplinas comuns a todos os cursos, estão 
caracterizadas em outro documento. 

VII — A DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES 

, 
Apresentamos, como sugestao, um quadro em_que foi fel 

ta a distribuiçao das atividades do curso de ciências. 

Trata—se, é óbvio, do um estudo teórico que não levou 
em consideração nenhum dos problemas que o coordenador dos cursos 
terá de enfrentar: locais em que as aulas serão ministradas, dis— 
tância e transporte entre os diferentes locais, disponibilidades 
de alunos do curse ginasial para as aulas a serem ministradas pe— 

los alunos—mestres, disponibilidades de horários dos professôres 
que assumirão a responsabilidade pelo ensino das diferentes disc; 
plinas, tempo e data para visitas e excursões. A distribuição das 
atividades ao longo dos meses e os horários semanais devem serflg 
Xiveis e serão necessáriamente reajustados e compensados a fim de 

dar ao ensino o máximo do eficiência. 
Os seguintes fatôres foram levados em consideração na 

organizaçao dêste quadro: 
1 O curso terá-1600 horas de atividades reais. 
2 — O curso será realizado no período de 10 meses, sem fé 

rias intermediárias. 
3 - Haverá 8 horas de atividades diariamente, 2ª a 6ª. 
4 — Admitiu-se que todos os meses têm 4 semanas. 

- 17--



5 — O número do horas destinadas a cada ãisciplina, do a- 

10 

ll 

cdrdo com o parecer do Conselho Nacional do E&ucação 

e: 
Física — 270 horas 
Química - 140 horas 
Biologia - 340 horas 
Geociências — 80 horas 
Complementos do Matemática - 70 horas 
Psicologia da Educação — 80 horas 
Estrutura e Funcionamento do Ensino do 29 gran — 120 
horas 
Didática e Prática do Ensino — 360 horas 
Estudos Brasileiros — 80 horas 
Complementos do Português — 60 horas 

Em cada dia do aula, a partir do 39 mês, 4 horas 'se— 

rão destinadas ao ãesenvolvimento do uma unidade TEC: 

l hora para Didática e Prática do Ensino B, 1 hora pª 
ra Didática e Prática do Ensino O, 2 horas para Físi— 
ca A, ou Química A, ou Biologia A, ou Geociências A. 

Vinte horas do Didática e Prática do Ensino A foram 
colocadas nos dois primeiros meses a fim do preparar 
os alunos—mestres para as aulas que terão do ministrar 
a partir do terceiro mês, (Didática e Prática do En» 

sino B). 

Foram eoncentraâas nos dois primeiros meses numerosas 
horas destinadas a Física B, Química B, Biologia B e 

Geociências B a fim do enriquecer os conhecimentos ci 
entíficos dos alunos-mestres, preparando—os para as 

aulas que terão do ministrar a partir do 39 mês. 

As aulas do Complementos do Matemática começam no pri 
meiro mês e terminam no 69 mês proporcionando aos alª 
nos—mestres a revisão necessária aos estudos do Físi— 
ca B e Química B. 

As aulas do Complementos do Português começam no pri— 
meiro mês e terminam no Sº mês, proporcionando aos a— 

lunos—mostros o treinamento corretivo necessário para 
quem tem do planejar e ministrar aulas a partir do 3ª 
mês. 

As aulas do Psicologia da Educaçao começam no primei— 
g _ . .. o n ', _

- ro mes e terninam no 7— nos a fim do orientar os alu— 

- 18 -
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12 _ 

nos—mestres no manejo dos alunºs e na maneira de mi— 

nistrar suas aulas. 

As duas outras disciplinas, por não estarem diretameª 
te relacionadas com as aulaS'a serem ministradas pe— 

los alunosqmestros, foram colocados nos últimos meses 
do curso, quando os alunos-mestres já estão prestes a 

enfrentar os problemas reais de um Ginásio Polivalen— 
te, como uma das melhores soluções para & problemáti— 
ca brasileira na área do ensino médio. 

- 19 -



~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

m o m m m
 

H
m

 

M
m

 

um m
 

m
m

 

m
m

 

É
 

m
m

 

m
m

 

H
em

 

:, 3.
30

9 >
 

.. .. _

. m
H

cr
 

H
em

 

w
aw

m
m

 H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
H

 

H
m

 

H
o»

 

w
oa

m
m

 

m
m

o 

w
ou

m
m

 

m
H

m
H

on w
 

H
o 

H
o,

 H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
o : : H

m
m

 

S
ou

m
a

. H
m

m
 

w
ow

w
m

 

cg
H

oH
 

W
M

H
W

W
M

W
m

H
 

: : m m m
 

m m m m H
 

m
m

 

50
3m

m
 

H
m

o 

m
om

m
a 

m
m

H
m

w
m

w
m

w
 

m
o 

m
o m m m
 

m m
 

m : : m
m

 

m
om

m
a 

m
om

zm
nw

o 

. 

.. 

m
H

O
H

om
H

H
 

W
W

M
H

m
m

w
m

: : H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

m
 

w
ow

m
m

 

w
H

oH
oQ

H
D w
 

o :o
m o H
o 

H
o 

m
o 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

m
o 

m
o 

m
o 

:. m
om

 

w
ofl

m
m

 

m
za

H
m

H
oH

 m
m : 

m
om

 

am
um

m
 

m
m

om
H

sH
H

 

W
m

om
W

M
M

M
H

m H

: : H H
 

H
 

m H
 

H
 

H m
 

w
o 

w
oa

m
m

 

m
o 

w
oe

m
m

 

M
W

oM
H

oW
M

M
H

w w
 

H
m

 

H
m m
 

m
 

m
 

.: .: .. .: .. m
o 

S
ow

m
m

 

oo
am

nm
ze

om
 

am
 

gm
em

gm
eH

oH
 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
o : : : : ao
 

so
aw

m
 

qo
 

S
ow

 

m
m

H
oo

m
om

H
H

 

w
H

 

m
m

ao
m

o 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

H
m

 

m
 

: : : m
o 

w
oa

m
m

 

m
o 

S
ofl

m
m

 

-:

: 

m
m

ew
da

d 

m
 

Q
H

O
Z

nz
H

o 

m
om

gH
oH

o 

w
o 

m
Z

m
H

zo
 

m
m

 

m
m

qa
o 

m
m

H
g 

: : : : : : m
m

 

m
o 

H
o 

H
m

 

H
m

o 

w
ow

m
m

 

H
m

o 

w
ow

m
m

 

U
H

 

m
in

e»
 

w
 

U
H

nH
aQ

H
aE

B
lw

 

H
o 

H
o 

.. .. .. m
 

H
o m
 

.: .. #0
 

50
8m

m
 

m
m

um
m

oc
H

 

w
w

 

ew
o>

:w
m

 

m
m

H
.m

am
H

.m
u.

w

: : m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

H
ao

 

w
ow

gm
 

m
Z

m
H

Z
O

 

H
am

m
m

.m
w

m
fi.

m
u.

o

: : m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
o 

m
m

. 

m
m

 

H
ao

 

w
ow

m
m

 

w
m

o 

53
.m

, 

m
ua

qu
om

 

m
m

m
m

H
H

m
H

m
om

: 

uH
m

oH
H

Z
H

m
 

m
o 

m
om

m
a

: : : : : : : m
o 

m
o 

H
o 

m
o 

w
ou

sm
 

oo
gm

nw
zm

H
. 

om
gm

w
m

am
w

w
m

m
 

am
 

m
w

O
ea

m
am

m
 

H
o 

H
o 

H
o 

H
o 

H
o 

H
o : : : : m
o 

w
ow

m
m

 

H
m

m
 

H
m

o 

H
ao

 

H
m

o 

H
ao

 

H
m

o 

H
m

o 

H
ao

 

H
m

o 

H
m

o 

H
ao

 

H
m

oo
 

w
oa

m
m

 

-2
0.

.



VIII — “POG11MA DD DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO 

A — INDROD JUQAO 

O P1omr11 longs do ser uma imposição toór rica, deve 

sor cnccrado como uma sugestao para um curso ãinâmioo sabre osprg 
blsmas or: is do arto do ensinar, em que so busca abolir todo<3e§ 
ocsso do vorbalisno tãoo comum aos cursos do Didática para ser u— 

na orienta So prática o fetiva das diforonto- s tecnicas com que o 

aluno-mostre deverá so innilinrizar no desempenho de sua missao 
como professor do Ciências. 

Nao é, nem poderia ser, um programa completo o, por— 

tanto, poderá ser modificado e ampliado conforme a sequência do 
.. . - ' !..,' 1 1 _ .OA _ . , 'a . 

' - '» _ ,n' cursoi a critcrio no proicssor gua cavora, porem, oSuimular & ob— 

actividade com quo so pretendo organizsr êste programa. 

De acordo com o planejamento, estão previstas 40 ho— 

ras para o cumprimento do programa o nêlo se destacam as 20 pri- 
meiras horas que dovcrão constituir uma preparojão básica para as 

“1038 do ensino, 
.. 

Em ºclaçav ao item 1.1 consiôcranos no gro ndo impor— tº

1 tância incluir a ano 'liso o o julgo monto do livros oidáti cos,o que 

nao sí levará o aluno-ncstrc a tomar contato com êssos elementos 

auxiliares do ensino mas, o que é ros almc.ntc 111portanto, 'L7.cvcra o— 

tas às ati— Ul 
. l » . ricnta—lo pa ra um critcr do seleçao adoquado con v1 

ViC.F€L s docentes 

Quanto ao ítcn12, a ooscrvaçao tom comprovado quo poª 
Quissimos (zstuãanbc ', mtrmosmo13rofoss6ros, sabom ªo.11 onto og 

ttãar porq_uo, ,m Vruuwio, lhos falta uma tecnica do loitura. E, 
nois, fundamental quo, na preparaçao do conteúdo, o aluno—mestro 
1.

E tomo oonhoeinonto das técnicas do estudo, do loitura, do organizª 
çio d3 fichev s do resumo as quais dovorao scr noriõãicãmonte atua— 

lizaías. 
1‘1, Dove scr azia ênfase especial aos it ans 40 7 pois nx; 

los o professor estará realmente acompanhand0939rimorsndo o aval; 
anão os processos do a11°ondiz zagom do conteúdo o do socializaJao 
rt .. ': .. 'a 

(...C k.C,LUGD,i'lQ.Oo



o :RocÉuMê 

O plane do curse 
1.1. OS olomontos básicos do plane do curso 
1.2. AS técnicas do olaboraçao ão planojxmsnto 

O plano de aula 
2.1. A soloção do contoúdo 
2.2. A proparação do conteúdo 
2.3. A bibliografia básica 
2.4. O rrsumo didático 

O guaflre negro 
3.1. A tíonica do manejo 
3.2. O )l“DCJ“WFntO do QN 

A técnica ao estudo dirigido
4 H . Indiviíual 
4.2. En grupo 
4.3. O trabalho on oquipo: t3o micas SCClOD'tllb“S & 

. . 11" ,u. . en Li 1 mice oo by go 

4040 O (:(-"nbo 

“> . -> . [_] . A escolha do tema
1 :>. I -p I R) . A preparaçao do tema 

_p. O dosonvc l intnte do sgto *. . (JJ '. 
¢>.>

O T) . _pA . 
VZ<ª 

As vcmlv :s o sou r f:.stro 

") 232 A uciliza o &(S rooursos nudio—visuoio
N 

. A soicçgo aos recursos U"! 
l—J. 

5.2. A adegugeac (los r/eurscs 
5.3. A tóonioa do projuçoos 

A Juli prítica 
6.1. O planejªª'nuo 
6.2. A pfcgoraçao

N 
6.3. A Execucao 

.a 

A organização 
7.1, A scloção Cos objetivos 
7.2. O glmnejemnmme 

7.3. O desenvolvimento 
- 22 _ 
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8 — A varifieagao da aprendizagem 
8.1. A verificação e suas funçoes 
8.2. Instrumentos de avaliaçao 
8.3. Problemas do julgamento e promoçao 

9 — xou rsoos e Visitas 
1. Pla ojamonto 

o2. PTLDPWI'QÇÚO 

3. EX,cug3o 

10 & Alindividuo Jliza çao oa aprendiz gem 

10.1. o "plano Dalton 
10.2. A instrúção prºgramada 

ll & os Clubos do *ioncias 
ll. l. Sous objetivos 
11.2. Sua organizaçao 
11.3. Sou funcionamcnto 

12 — Problemas do rolaoionanonto 
12.1. 0 grofessor o o aluno 
12.2. As associaçoos do pais o mostros 

IX — PROGRAMA COORDZZNADO DE DIDÁTICA " 
PEQ ICA DE ENSINO B, 

DIDÁTZQA E DRATICA DE ENSINO C, FISICA A9 QUIMICA A, 
BIOLOGIA A,E àGªL- WOCI ÉNCIAS A. 

êste jrogr ama, como tudo quo existo neste dooimonto, 
devo ser intorpr o todo ocmo uma su3o stao a ser examinada, crítica— 
da o corri3« ida polos “espons á—vois 3339 la ofcrdenaçao dos cursos de 

ciências. 

O programa está apoiado em uniôa dos do programa que 
pªo€ªl snrvir ao ens ino do oioneie S nas quatro serios do curso 
ginasial. Não se 0S 3cwr quo êste programa seja a melhor solução 
para o ensino do 01'310133 no Ginásio Polivalente ou nos ginásios 

”1 _o acadêmico, troãicional. OJ 'N d' ;.1. 
r-. 

Qualouor “Woºrana ouo atenda às recomenda oes do Con- b .L 

selho Feforal do Eõuoaçoo o que ofereça, no seu conteúdo() a dive iªs 

sidade de temas gue car aoterizam os 3333031'q umas de ciências da na o J- _— - 33 -



ria dos países h’ do servir como ponto do partida para treinamen— 
to do professores do ciências. 

O prosrana do Didática e Prática do Ensino B contém O
. 

59 unidades de programas do ciências destinados às quatros séries 
do curse ginasial. O professor, levando em consideração a série 
a que se lostila e os problemas que podem ser abordados em cada E 
nidade, fará uma relaçao dos tenes que servirao para as aulas dos 
a unos—mestres.

' Não e necessario, e muitas vêzes não é recomendável, 
que cada aluno receba um teia diferente. O mesmo tema poderá,pe£ 
tanto, servir para duas ou mais aulas. E conveniente, todavia, 
que o professor oriente os alunosanestres no sentido do que sejam 
usaaos vários tipos do abordagom e várias técnicas do ensino. 

O programa do Didática e Prática do Ensino O depende 
ograma do aulas a serem ministradas pelos alunos—mestres. O 

professor ãiseutirá os asPeetos metodológicos das aulas, orienta— 
os alunos no planejamento dc novas aulas, ensinará os alunos— 

meStros a realizar experimentos, a improvisar material científica 
a preyarar exercícios, nrovas e tudo o na's que possa treinar os J. 

alunosunestres na arte d: ensinar ciências o lidar com adolescen— 
tes. 

Este programa contém apenas algumas sugestoes rolaeig 
naâas com as uniãades do programa anterior. O desenvolvimento do 
tôdas as atividades a serem realizadas pelos alunos-mestres deve— 
“á Apoiaruse em una programação minuciosa a ser feita pelo profs: 
sor a_e deverá ser flexível a fim de que a avaliação dos resulta— 

os da Odds aula sirva do orientação para as aulas seguintes. A 
sala em que serão ministradas as aulas do Ifidétioa e Prátioa<àzE£ 
sino_C deve ser um misto do sala—lobaratório—ofisina-biblioteca 
pois os alunos deverão dispor do todo o material necessário à reg 
liwaeao se suas atividades. 

Os programas do Física A, Química A, Biologia A e Gag 
ciências A serão desenvolvidos de aeôrdo com o programa do Didétg 
0a e Pratica do Ensino B. Se a unidade dêste programa fôr predo- 
minantenente do Fisica, caberá ao professor de Fisica ministra—la 
se fôr do Química, o professor de Química e assim e assim sueessª 
vazente. Em muitos casos será conveniente que as aulas sojgn y“- 
nistradas por um professor convidadº; especialista no assunto de 
que trata a unidade. 

- 2U - 
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E convenio ato que caiba & mesmo professor ministrar 
as part SA e B do cada àisoiplina científica. E a melhor manei— 

ra do laromovor— a articulação das duas partes, evitando-se ex— 

ooseo de repot1:oos, e conceitos e owiniães conflitantes. Os prg 
fosrfiros do disciplinas ientificas o o professor Ce Dida 'tica e 

Prétl m le Ensino devem lealizar reunioos periodicas para que ha—e 

a a mais íntima ooorionagao entre as ativiãaães que os alunos- 
mestres onliiar 

In. tas ãiseiplinas cientiiieas0 U) > ,,.1 Os programas das “art 
cona ám algumas sugestoes, apr-Sonta aas como exemplos. Os profes— 

sores deverao fazer uma programaçao minuciosa; sujeita a reajustes 
e aperfeiçoamentos & mo<11€a que o curso se ãosenvolve. 
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Contgnuacão do nº IX 

P R O G R A M A S C O O R D E N A D O S D E' 

- Didática e Prática de Ensino B 

— Didática e Prática de Ensino C 

- Ffshza A, Química A, Geociências A e Biolo— 
gia A 
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— PROGRAMA DE FISICA B 

1 _”'FfiNDI-.M3NTOS DA FISICA: TEMPO; ESPAÇO E MATERIA 

1.1, A Eísica no conhecimento humano 
1.2. Tempo e sua medida 
1.3. Espaço e sua medida 
1.4. Matéria e sua medida 
1.5. Movimento ao longo de uma trajetória 
1.6. Grandezas físicas e suas medidas 
1.7. Relações matemáticas entre grandezas físicas e 

. 

' 

entre sistemas fíSiCOS' 
1.8. Idmitaçães nas medidas de grandezas físicas 
1.9. ,A constituição da matéria 
1.10. O átomo 
1.11. O núcleo atômiéo 
1.12. Agrupamento de átomos 

2 - óPTICA E ONDAS 

, 2.1. Comportamento da luz 
2.2.: Reflexoes e imagens 

"2.3. Refração da luz 
"2.4. Lêntes e instrumentos'ántioos 
2.5. .Modêlo corpuscular da luz 
2.6. Ondas 
2.7;4 Ondas e luz 
2.8. Ondas e Som 

3 — MECÃNICA 

3.1. Lei de Newton
. 

3.2. Sistema de fôrça 
3.3. Movimento no campo gravitacional terrestre 
3.4. Gravitação Universal e o Sistema Solar 
3.5. Quantidade de movimento e sua conservação 
3.6. Trabalho de.energia cinética 
3.7. Energia potencial 

“ . 

3.8. Estudo dos líquidos 
3.9. Mecânica dos corpos deformáveis 
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a assimilar os conceitos mais fundamentais da física, proporcio— 
nando—lhes os fundamentos necessários para aprimorarem e completª 
rem seus conhecimentos em futuros cursos de aperfeiçoamento. 

XI PROGRAMA. DE QUIMICA 

INTRODUQÃO 

1.1. 
1.2. 
1.3. 
1.4. 
1.5. 

QuímiCa: Uma ciência experimental 
Um modêlo científico 
Reaçães químicas 
Gases: a teoria cinética“ 
Fases condensadas da matéria: líquidos e sóli— 
dos ' 

PRINCIPIOS BÁSICOS DA ESTRUTURA DA MATERIA E nas 
LIGAÇõES QUIMICAS 

2.1. 

2.2. 

2.3. 
,2.4. 

A teoria atômica e as evidências da existência 
de átomos 
2.1.1. Evidências químicas: leis gravimétricas 

e volumétricas das combinaçoes químicas 
2.1.2. A natureza elétrica da matéria 
2.1.3. O átomo nuclear: elétrons e prótons 
2.1.4. Evidências espectroscópicasª 
A estrutura eletrônica e a construção da Tabe— 

la Periódica 
As moléculas em fase gasosa 
As ligações em sólidos e líquidos 

PRINCIPIOS GERAIS DAS REAÇãES QUÍMICAS 

3.1. 
3.2. 
3.3. 

Fenômenos energéticos nas reações químicas 
A velocidade das reações químicas 
O equilíbrio nas reações químicas 
3.3.1. Equilíbrio em solução 

'Ácidos e Bases em geral 
Reaçoes de óxido—redução 
Cálculos químicos em geral 
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4 .. APLICAÇÃO nos PRINCIPIOS BÁSICOS A QUIMICA DESCRITIVA 

4.1. 
4.2. 

4.5. 

4.6... 

Os halogênios 
A Química dos compostos de carbono 
4.2.1. 

4.2.2. 

4.2.3. 

4.2.4. 
4.2.5. 

92.6. 
02.7. 
. 18 .» 

e>-e 

Princípios básicos de constituição: 
fórmúlas, moleculares, estruturais, e— 

letrônicas, estereoquímica e isomeria. 
Classificação dos compostos orgânicos, 
principais fontes de compostos orgâni- 
cos 

Hidrocarbonetos em geral. Derivados hª 
logenados. Carater aromático. 
Ãlcoois e fenóis. Eteres 
Compostos carbonílicos. Ácidos carboxí 
licos, Esteres 
Cºmpostos nitrogenados 
Macromoléculas em geral 
Alguns=as3ectos bioquímicos: Macromolg 
oulas de interêsse biológico: lipídios9 
glicídios, aminoácidos 

Os elementos do 39 período da Tabela Periódica 
Família 2 da Tabela Periódica: elementos alca— 

linoterrosos 
Os elementos de transição do 49 período da Ta— 

bela Periódica 
_ _ 

A Química da Terra, dos Planetas e das Estrêlas 

O programa está baseado no texto elaborado pelo Che— 

mical Educational Material Study. O professor escolherá as unidª 
des que possam ser desenvolvidas no tempo que foi destinado ao cmg 

so de Química B. Em futuros cursos de aperfeiçoamento os profes— 

sôres de ciências completarao e atualizarao seus conhecimentos. 
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XII “ PROGRAMA DE BIOLOGIAiB 

PRIMEIRA UNIDÍLDE: Biologia — Interaçao de fatos e idéias 
1.1. Biologia como Ciência 
1.2. A variedade dos Sêres Vivos 
1.3. Mecanismo de Evolução 

11.4, Origem dos Sêres Vivos 

SEGUNDA UNIDADE: A Evolução da célula 
2.1. Precursores da Vida 
2.2. Bioenergética (fermentaçao, permeabilidade, fo 

tossíntese e respiraçao) 
2.3. Papel dos acidos nucleicos 
2.4. Código genético 

TERCEIRA UNIDADE: Os organismos em evolução 

3.1. A célula atual — Teoria celular 
3.2. Padrões de organizaçães dos pluricelulares 

QUARTA UNIDADE: Os organismos pluricelulares — Novos 
indivíduos 

4.1. Beproãuçao 
4.2. Desenvolvimento 

QUINTA UNIDADE: Os organismos pluricelulares: continuiãa— 
de genética 

5.1. Tqnoss ãe :heranga 
5.2. Gens e cromossomos 

5.3. Origem de novas esPécies 
5.4. A espécie humana 

SEXTA UNID[.DE: Os organismos pluricelulares: Utilizaçao 
de energia 

6.1. Sistemas fotossintetizadores 
6.2. Sistemas reSpiratórios 
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6.3. Sistemas digestivosjg 
6.4. Sistemas excretores. 

SEEIMA UNIDADE: Os organismos pluricelulares; sistemas de 

integração 

7.1. Sistemas reguladores 
7.2, Sistemas nervosos 
7.3. Sistema esquelético e muscular 
7.4. O organismo integrado e comportamento 

OITAVA UNIDADE: Níveis de organização 

8.1. Populações 
8.2. Sociedade 
8.3. Comunidades 

O programa está baseado no Biological Sciences Curr; 
culum Study (Versão Azul/Das moléculas ao homem). O professor eg 
colherá as unidades mais importantes que poderão ser desenvolvi— 
das no tempo destinado a Biologia B. 
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XIIÍ - "PROGRAMA DE GEOCIENCIAS B 

UNIDADE I — DINâMICi DA TERRA 

1.1. 
1.2. 
1.3. 
1.4. 
1.5. 
1.6. 

Mudanças da Terra 
Materiais da Terra 
Medidas da Terra 
Movimentos da Terra

. 

Campos de fôrça da Terra 
Fluxos de energia 

UNIDADE II - OS CICLOS TERRESTRES 

2.19 
2,2, 
2.3. 
2.4. 
2.5. 
2.6. 
2.7. 
2.8. . 

2.9. 
2.10. 

Energia e movimento do ar 
A água do ar 
As águas continentais 
As águas do mar 
Energia — Unidade e clima 
A superfície em transformação 
Os sedimentos do mar 
Movimentos da crosta 
As rochas no interior das montanhas 
O interior da Terra

' 

UNIDADE III — O REINO BIOLÓGICO 

3.1. 
3029 

3.3. 
3.4. 
3.5. 

O tempo e suas medidas 
O registro nas rochas 
Vida: presente e passado 
Desenvolvimento de um continente 
Evolução das paisagens 

UNIDADE IV — A TERRA NO ESPAÇO 

4.1. 
4.2. 
4.3. 
4.4. 
4.5. 

Lua, satélite natural da Terra 
-,, A '. bstrelas como outros 3018 

O Universo e sua origem 
O sistema solar 
Evolução de estrelas e galáxias 

O programa está baseado no Earth Science Curriculum 
Project. Caberá ao professor escolher e desenvolver as unidades 
de maior interêsse para o treinamento dos futuros professõres de 
ciências. 

- 6h _



2 _ Para 

ALGUMAS SUGESTõES BIBLIOGRÁFICAS 

DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO A 

A Y LOPES — Como Estudar e Como Aprender 
PLANCHARD, Emile — Orientaciones Actuales de La Poda 

gogia — Ed. Troquel - Buenos Aires, 1960 

GRISI, Rafael _ Didática Minima _ Ed. do Brasil S/A- 
‘ 

são Paulo, 1956
' 

FROTA — PESSOA, Oswaldo - Os objetivos do Ensino de 

Ciências na Escola Primária e Secundária 
MABILDE, Helvetia Eirlys _ Didática Especial de Ciêª 

cias Naturais — CADES - M.E.C. - 1956 
ALVES DE SOUZA, V. Ruth - Biblioteca Escolar — CADES— 

-M.E.C. _ 1960 

DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO B 

HUXIEY, J. 6 ANDRADE, E.N. da C _ Iniciação à Ciên— 

018. (I 8 II) - InNnEoPo " looCo "' 1956 

-SARTORI, J.A. e MARQUES, J.Q. — Iniciação Científica 
(I, II e III) Cia. Ed. Nacional — S. Paulo 

DOUGIVAL, M de Oliveira — Ciências Físicas e Biológi 
cas (I, II 9 III) — Ed. do Brasil - 
São Paulo 

OLI’EIRA, Waldemar - Iniciação ao Estudo das Ciênci— 

, 

' as — Ed. do Brasil S/A — São Paulo 
ANTUNES, Antônio e José - Ciências Físicas e Biológi 

cas _ Cia. Ed. Nacional _ são Paulo 
FROTA _ PESSOA, Oswaldo _ Iniciação à Ciência _ Ed. 

Fundo de Cultura — São Paulo — 1963
_ 

COIMBRA DUARTE, José _ Iniciação a Ciência _ Cia. Ed. 
Nacional — 1969 _ são Paulo 

COIMBRA DUARTE, José _ Ciências Físicas e Biológicas— 
Cia. Ed. Nacional _ são Paulo _ 1969 

COIMBRA DUARTE, José — O corpo Humano — Cia. Ed. Na- 
cional — são Paulo _ 1969 

VIEIRA, C.O.F.; VIEIRA, N.B.P.; SILVA; W.M. Veiga da- 
Iniciação à Ciênoia — l — Cadernos M.E.C.— 
— FENAME 

Equipe da FUMBEC _ Iniciação à Ciência (1ª e 2ª Par- 
tes) — Editôra da Universidade de Brasília 
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3 — Para 

POTSCH, w; SILVA, A.GL da; POTSCH, c - Iniciação à 
Ciência — Livraria São José — Rio de Ja— 

neiro — 1968 
POTSCH, C; SILVA, A.G. da; SILVA, S.H.G. da — Cader— 

no de Ciência (l — AR e ÁGUA) — Série Ca- 
dernos Didáticos — livros Cadernos Ltda.- 
Rio de Janeiro. 

POTSCH, W; SILVA, A.G. da;—POMSCH, C - Ciências Físi 
cas e Biológicas ( O corpo humano e a safi 
de) - Editôra Distribuidora de Livros Es— 

colares Ltda. - Rio de Janeiro. 
POTSCH, W; SILVA, A.C. da; DOISCH, c _. Ciências Fig; 

cas e Biológicas (Matéria e energia — An; 
mais e Plantas) Editôra.3ástribuidora de. 
Livros Escolares Ltda. - Rio de Janeiro 

DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO 

SANTOS, Newton Dias dos « Práticas de Ciências — Grª 
fica Olímpia Editora Ltda., 1967 

BLOUGH, G; SCHWARTZ, J e HUGGET, J. — Como Ensinar 
Ciências —_Ao Livro Técnico S.A. — Rio de 

Janeiro - 1965 
CRAIG, G.S. _ Iniciação ao Estudo de Ciências _ Edi-. 

tora Globo S.A., - 1964 
UNESCO — Ciências Físicas e Naturais, 700 Experiênci 

» 

as - Ministério de Educação e Cultura, Di 
rotoria de Ensino Inãustrial, 1964 

Equipe da FUMBEC - Guia do Professor de Ciências - 
FUMBEC e CECISP. 

.ÁIÉFQ IDA, Saulo — Bussola (Livro—kit) — Fundacao Bra— 

sileira para o Desenvolvimento do Ensino 
de Ciências (FUNDEC) _ são Paulo 

ALMEIDA, Saulo _ Ligações Elétricas (Livro—kit) -Fug 
dação Brasileira para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências (FUNDEC) — São Paulo 

AIMBIDA, Saulo : Eletroímã (Livro—kit) - Fundação Bra 
sileira para Desenvolvimento do Ensino de 

Ciências (FUNDEC) - Sao Paulo 
ALMEIDA, Saulo — Motor Elétrico (Livro—kit) — Funda- 

çao Brasileira para o Desenvolvimento do 

Ensino de Ciências (FUNDEC) - Sao Paulo 
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ALMEIDA, Saulo — Que é a EletriCidadeP (Livro—kit) — 

Fundação Brasileira para o Desenvolvimen— 
to ªo Ensino de Ciências (FUNEEC) - são 
Paulo 

-SILVA, Ayrton Gonçalves da « Fazendo Pilhas Elétri— I“ A 

cas (Livro-kit) — Fundação Brasileira pa— 

ra o Desenvolvimento do Ensino de Ciênci— 
as (FUNBEC) _ são Paulo 

SILVA, Ayrton Gonçalves da — Olhando o feijão nascer 
(Livre—kit) — Fundação Brasileira para o 

Desenvolvimento do Ensino de Ciências 
(FUNBEC) _ são Paulo 

QRMASTRONI, Maria Julieta S. - Brincando cºm espelhos 
(Livro—kit) — Fundação Brasileira para o 

Desenvolvimento do Ensino de Ciências 
(FUNBEC) - são Paulo 

FISICA A E B 

BLACKWOOD, O.H.; HERRON, W.B. e KELLY, W.C. — Física 
na Escola Secundária — Editora Fundo de 

, Cultura — Rio de Janeiro - 1968 
P.S.S.C. — Physical Science Study Committee - Física 

— 4 volumes - Editôra Universidade de Era 
xsília. 

P.S.S.C. — Physical Science Study Committee — Guia 
do ProfesSor de Física - Fundação Brasi— 
leira para o Desenvolvimento do Ensino de 
Ciências (FUNEEC) e Centro de Treinamento 
para Professôres de Ciências (CECISP) — 

. 

são Paulo _ 1967 
P.S.S.C. - Physical Science Study Committee « Intro— 

' 

dução à Física (IPS) - CECISP _ são Paulo 
LUCIE, Pierre — Física com Martins e eu — (Vol. 1: 

Introdução a Física e Cinemática) - Rio 
de Janeiro — 1969 

KLEMPFFERT, Waldemar - Nos Domínios da Ciências _ 

Trad. Leônidas Gontijo de Carvalho - Cia. 
Editora Nacional — São Paulo — 1954 

PEREII! , I. - Fisica Recreativa (I e II) — Editora 
Fulgor Ltda; — São Paulo — 1966 
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É 

É

! 

5 — Para 

6 - Para 

GAMOW, George - Gravidade — Coleção Cientistas de a— 

manhã — Ed._Universidade de Brasília — 

_ Brasília — l965 
GAMOW, George — Um, Dois, Três... Infinito, Zahar 

Editores 

QUIMICA A E B 

CHEMICAL EDUCATION MATERIAL STUDY - Química, Uma Ci— 

ência Experimenta )- (2 volumes) _ E dart 
— São Paulo — Livraria Editôra Ltda. 

CHEMICAL BOND APPROACH COMMITEE — QuímiCa — Editõra 
Universidade de Brasília 

PAULING, Linus - Química Geral — Ao Livro Técnico SA;“. , 

e Editôra da Universidade de São Paulo 
DOMINGUES, S.F. — Reações químicas - Edart _ são Pag 

10 . 

DOMINGUES, 5.3. - Classificação Periódica dos Elemeª 
tos - I.B.E.C.C. - são Paulo 

BIOLOGIA & E B 

B.S.C.S. — Biological Sciences Curriculum Study — 

' 

' 

' 

Ecologia (versão verde) 
B.S.C.S. — Biological Sciences Curriculum Study — 

Biologia (versão Azul Das Moléculas ao Hg 

mem) - Livraria Editora Edart — São Paulo 
1969 

3.5.0.8. - Biological Sciences Curriculum Study — 

Guia do Professor de Biologia — (trad. e 

adapt. Myriam Krassilchik, Norma Maria 
Cleffie, Pedro Bento Neto) _ CECISP - são 

Paulo - 1967 
FROTA PESSOA, Oswaldo — Biologia na Escola Secundá— 

ria — Ed. Fundo de Cultura — Rio de Jane; 
ro'— 1968 

SANTOS, Newton Dias - PrátiCa de Ciências 
BECAK, Maria Luiza e Willy — Biologia (4 vols) — Liv. 

Nobel S.A. — São Paulo - 1967 
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RAW, Isaias — Exercícios de Citologia - Edart Editô— 
ra - São Paulo — 1967 

ODUM, Eugene P. - Ecology _ Rinehart and Winston Inc. 
.- New York - 1963 

ASIMOV, Isaac - O Código Genético — Ed. Cultrix — 

São Paulo - 1962 
IBECG _ Exercícios de Citologia _ são Paulo 
SALDANHA, P.H. -_Hereditariedade Humana — Ed. Edart- 

são Paulo _ 1967 
ASIMOV, Isaac — Vida e Energia - Importadora de Li— 

vros S.A. — São Paulo - 1965 
WERNICKE, Raul — Curso de Física Biológica - Edito- 

Íial EílAteneo — Buenos Aires — 1940 
CHAMBERS, R. WARNER e PAYNE, A. Smith — Da Célula ao 

Tubo de Ensaio — Ed. Gultrix » São Paulo:: 
1965 

BORED, Ernest - os Átomos Dentro de Nós _ Ed. Cultrix 
— São Paulo — 1965 

EASIER, R. — Um Pouco sôbfe a Célula — Ed. Edart — 

são Paulo _ 1967 
MATTHES, Ernest - Guia de Tbabalhos Práticos de Zoo- 

“ 

logia — Acta Universitatis Conimbrigensis= 
Coimbra — 1952 

OPÃRIN, A. — A Origem da Vida - Editorial Vitória Éi 
Ltda. - Rio de Janeiro - 1956 

BARROS, Alencar'- Botânica - Liv. Nobel S.A. - São 

Paulo - 1956
. 

M111M01; Nicolai A. _ Fisiologia Vegetal - Acme Agen 
' 

cy Ltda. - Buenos Aires - 1952 
CANTO, Maria de Lourdes _ Botânica (1,11 e 111) _ 

Liv. Nobel S.A. _ são Paulo 
WALEER, B.B. e SAYLES, P;L. — Biology of Vertebrates- 

Macmillan Co. — 1949 
MAXIMOW, A. e BLOOM, W. _ Tratado de Histologia _ 

, Ed. Guanabara - Rio de Janeiro - 1950 
HAM, W.A. — Histology — J.B; Lippinco H. Co. - 1950 
BUCHSBAUM; R. e M. _ Basic Ecology _ Pittisburgh _ 

' .Boxwood Press — 1957 
HOUSSAY, 1.3. _ Fisiologia Humana.— Ed. Ep Ateneo _ 

. 

Buenos Aires - 1963' 

GUYÉNOT, E. — A origem das Espébies — Pub. Europa - 
' 

América, Col. Saber 
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WALDE, George - A origem da vida, física e Química 
da Viãa & Scientific. American (trad) Ed. 
Ibrasa — 1961 

ARAMBOURG C.A. -'A Gênese da Humanidade — Pub. Euro— 

pa América _ Col. Saber , 

RIBEIRO LESSA, o e SILVA,“ B.B. — Noçães de Citologia- 
Rio de Janeiro — 1968 
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RAWITSCHER, F. — Elementos básicos de botânica 
CHAPMAN, V.S., An Introduction to the study os algae— 

The Macmillan Company — 1941 
WAKEFIELD, E.M. Cbmmon Fungi - The Observer's Book — 

Frederic Warme e Co. Ltd. 1955 
"COB/IBES, R. - La Éhysiologic Ve'getale — "Que sais-joiª“ 

- PreSses Universitaires de France — 1948 
ANCONA, H, Zoologia — Ed. Labor — 1966 
ARON, M. e GRASSE, P. — Précis de Biologie Animale — 

Masson et Cie. Ed. — 1948 
BULLOUGH, W.S. - Practical Invertebrate Anatomy — 

Macmillan e Co. 1951 
BORRILDIJLE .- The Im'rertebrete - Cambridge University— 
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SANTOS, Eurico - Zoologia Brasilica (ll volumes) - 

F. Briguiet e Cia. — Rio de Janeiro - 
“1955 . 

STRASBURGER, E. .- Tratado de Botânica .. Manuel Marin 
“Ed. Buenos Aires - 1949 

MOLISCH, H. €Fisiologia Vegetal 
'STORER, T.L. - General Zoology - Mo GraW—Hill Book 

Company Inc. 
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Editora Globo - Porto Alegre 
SCHUImz, Alarich - Botânica Sistemática .. ”Editora 
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jdade Federal de Pernambuco e CECINE 
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> 
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"A H;st5ria não se aprende& A Hªstória se compreende". 
' 

Lucien Febvre
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ra — ªíl*1; Cs prâprios objetivos dos Ginaeios_PollVàlente (ou 
Orientadds para o Trabalho; ou Únicog, ou Pluricurriculares, ou Mb- 
dernos) justificam a presença da HISÉÓBIA em seu currículo. Estes 
objetivos estão bem definidos no docàmento FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA no 
GINÁSIO POLIVALENTE (EPEM, 1969, abril). 

Z. Caberia ao GINÁSIO POLIVALENTE "oferecer exgeriên— 
cias de ;nícíação hªganfsticª,cíentífíca e grática, destinadas a 
construir a base para estudos ulteriores de preparação para a Uni- 
versidade ou para o ingresso imediato em carregras ou ocupaçõeg naº 
Universitarias " (Pag. 1). 

- 3. Corresponderia ao GINÁSIO POLIVALENTE uma tentati- 
Va de superar a oposíçao entre o " mundo da cultura intelectuªl º 
o mundo do trabalho" (Pag. 1). No currículo isto se refletiría na 
coexistência das "disciplinas de caráter acadêmico" e as ”Artes Pra 
ticas", devidamente integradas (Pag. h). A HISTÓRIA e uma das'aisci 
plinas de carater acadêmico" dos GINASIOS PDLIVALENTES. 

A. o estudo da HISTÓRIA NOS GINÁSIOS POLIVALENTES &- 
tende a.todos os seus objetivos. Inicialmente porque forneceria uma 
visão do passado cultural, da humanidade em geral eªdo Brasil em 

particular, estabelecendo as correlações passado—presente. Assim a— 

tenderia a “iniciaçao humanística" e ao "mundo da cultura intelectu a1”.- 
5. Em seguida porque colaboraria na "maturagao da ger 

sonalídade" (Pag. 1) do educando, habilitando-o pelo senso crítico 
da realidade social, a responder as indagações sôbre o seu meio-so— 
cial, o lugar que nêle ocupa e a forma pela qual lhe pode ser util. 
Com isto a HISTÓRIA se identificaria com um dos objetivos dos GINÃ—' 

SIOS PGLIVALENTES, qual seja o de alertar para a “oferta de oggões", 
variaveis de acôrdo com as aptidões e og ínterêsses individuais.“ 
(Pag. 2). ' 

‘6. Em'síntese: a importância da HISTÓRIA e 0-seu inf— 
cio nos ÓINÁSIOS POLIVALENTES se prendem ao_fato dela atender dire— 
tamente ao “mando da cultura lntelectyal" e indiretamente ao "mundo 
do trabalho", que na sociedade moderna devem cada vez mais se côá-v 
fundir. l



II- QUELIDADES DO paorsssog DE mmªº NOS GINÃQIOS POLI— 

VALENTES “ ' 

1. um professor de HISTÓRIA nos»G_INt fSIOS POLIVALENTES 

deve, em princípio, ter uma solida formaçao pedagogica, para saber 
que uma disciplina, inserida no nivel medio, e veículo e meio, nun 
ca um fim em s1 mesma. Qualidade, por sinal Comum a qualquer pro- 
fessor—educador. “ 

Z. Dove, em consequência do item anterior, ter uma ra— 

zoav.el informação psvºologíca, para conhecer suas limitações e as 
.dos alunos, sabendo onde pode e quer chegar com uma disciplina. 
Qualidade, por sinal comum a qualquer professor—educador.v 

3. Deve, como prolongamento dos itens anteriores, ter 
uma boa formação em Filosofia de Educação e em Política EduCacionaL 
de modo a inserir o seu trabalho no contexto maior da educação em 

seu país. Qualidade, por sinal, comum a qualquer professor—educadmn 

I - 
_ , ,., &. Ja num âmbito mais restrito, deve_ter uma noçao cla- 

ra e segura do que seja o GINÁSIO POLIVLLENTE, desde os seus objeti 
vos e justificativas até o seu funcionamento, aqui devendo—se inte; 
rar dos problemas de Administração Escolar (Estrutura e Funcionameª 
to do Ensino_de 29 Grau). 

5. Em decorrência do item anterior, deve saber a razão 
da presença da HISTÓRIA nos currículos dos GINÁSIOS POLIVALENTES, 

procurando tornar o exercício de uma disciplina o mais funcional 
posSível (vide item 1). 

6. Em decorrência do item anterior, deve proourar corre 
lecionar o planejamento e a execuçao de uma disciplina com as dema- 

' iS_do curriculo do GINASIO POLIVALENTE, tanto as de carater acadêmi 
eo, quanto as de Artes Plásticas. 

_ 

7. Ja num Campo mais específico da Ciência Historica,
' 

“deve acompanhar a evolucao dos estudos de uma metodologia e de uma 

didatica, utilizando-se sempre, de publicaçoes especializadas, que 

ha de sugerir a Biblioteca para aquisição. 

8. Embora possa como erudito, pesquisador ou hi storia— 
dor ter uma especialidade entre os diVersos gêneros da Historia,o 
Professor de HISTÓRIA em nivel medio não deve ser "especialista".. 

.a—



Precisa ampliar7 e rever sistematicamente o conteudo das var3as “has ' 

terias", preferindo no caso, as obras gerais as monografia 

9. o professor de HISTÓRIA tem que Ser um "homem de 
seu tempo",1nformando—se diariamente. do que se passa em seu país e 
no mundo' emgeral, para dar um cunho- contemporaneo aos temas de sua 

' 

disciplina. " 
: - 1‘51- 

4. '.. r"
1 

, No caso específico dºs :'GINÃSIOS POLIVALENTES, seria 
de todo aconselhavel que se informasse dos asSuntos ligados as sr— 
tes Praticas. "‘ “ ' 

' ª“ 'ª'" 7 

º “10; O professor de HISTÓRIAªdeVe“desenvolverénos alu- 
nos a noção de continuidade e. globalidade da Sua disciplina, procu- 
rando demonstrar a inutilidade de um estudo meramente descritivo, e 

nao compreensivo, dos fenômenos. - -' -; , . 
e

» 

11. o professor de HISTÓRIA deve utilizar, sempre que 
possível, elementos de outras disciplinas, tanto das Ciencias Soci- 
ais, em destaque a Antropologia, a. Soc iología, a Pol itica e a Econo 
mia, quanto de outras como a Geografia (que e Natural e Social) ou 
a Psicologia. ' 

12. o professor de HISTÓRIA deve utilizar recursos di 
daticos variados, como os audi ovísuais e a di namiCa de grupo, comba 
tendo as aulas meramente expositivas e alternando os metodos _dedut1 

:; vo e indutivo, con ênfase neste ultimo. - = ªª 
6 * . * 

13. O professor de HISTORIA deve utilizar a sua disci 
plina para despertar no aluno a iniciativa, a capacidade criadora, 
buscando mais forma—lo que informaslo, combatendog nos excesses, as 

. curiosidades e o-bíografísmo, devendo estar atento, sempre, para a 
-obra da humanidade e para o progresSO socialª 

la. O professor de HISTÓRIA procurara despertar no ai; 
lune a compreensão para os povos de origens étnicas e crenças reli—, 
giosas diferentes, combatendo os preconceitos de classe, de raça e7 
de crença. ' 

15. Finalmente, o profeSSor de HISTÓRIA deverá despe; : 
tar no aluno o interesse pelas nossas peculiaridades, pelos nossos 
interesses, pelos nossos costumes — enfim oelo nosso povo. Deve le— 
vá—lo a integrar—se, como adolescente embora, na compreensão do es— 

fôrço brasileiro pelo desenvolvimento econômico e social.! O Profes—A 
sor de HIST6R1A7 e o educador por exaelencia. 

. 3 -



'- ;u 

1. A organização de um programa integrado de Bisturi 
a do Brasil, Historia da America,_ Historia Geral e Fundamentos foi 
desenvolvida dentro de um espírito proprio a ideia de Ginasio Poli— 
valente. ' 

Z. Entendemos quefa função precípua do Ginásio Poli— 
valente e Justamente proporcionar uma visão global do mundo que o 
cerca, e ao mesmo tempo capacita-lo, a partir de um processo educa— 
tivo adequado, a integrar—se como elemento util e valoriZado a soci 
edade. Em decorrência disso o programa nao poderia fundamentar-se ª 
penas em modificações que visassem o afastamento do tradicionalismo 
na organização dos programas de Histõria. 

3. Admitindo em.carãter primordial a neceSSidade de 
fugir a fragmentação dos programas, tão comum no curso médio, buscª 
mos aplicar um critério de mútua colaboração entre.as diversas par- 
tes em que se costuma dividir o ensino de História,.ãoi, assim con— 

sideramos, o primeiro passo. 

História do Brasil, História da AmeriCa e Histâria 
Geral passam a constituir um conjunto de proceSsos que, ao mesmo 
tempo em que conservam suas particularidades$ integram—se inicial— 
mente num plano continental e posteriormente num plano mundial. Ao 
lado dessa característica de tratamento horizontal; colocamos o prº 
grama de Fundamentos abordando os fatos num nível mais profundo, e; 
plorando os aspectos humanos, sociais, politicos e econômicos. Colº 
camos pois a verticalidade no tratamento dos fatos, procurando de- 
monstar a importância da ação humana em suas diversas manifestações. 
Devemos observar que a abordagem dos diversos fatos efetivada pelo 
programa de Fundamentos, desenvolve—se praticamente sobre fenômenos 
proprios da sociedade brasileira. 

h. A disposiçao da materia dentro do quadro exposto, 
admite implicitamente a necessidade de uma ação pratica correlata, 
caracterizada por um contínuo questionamento dos problemas fundameª 
tais do desenvolvimento humano ao longo dos temposp 

Assim a integração nao se faz apenas ao nivel do pro 
grama, mas principalmente atraves de uma atividade dinâmiCa do alu— 
no, o que pode ser ºbservado nas sugestoes didaticas, muitas ' —das 

quais esperamos possam ser utilizadas nos proprios GPS. 

-u- ,;



É. S. Daí a importância, dentro da ideia de integraçãº, 
dos Estudos Brasileiros e dos programas de Didatica da Historia e 

de Introdução a Historia. O primeiro por seu conteudo pleno de ato. 
alidade que, pode levar o aluno a apreensao da complexidade e daig 
Portância dos problemas brasileiros. Os segundos por seus conteú— 
dos diversificados e proprios a confrontação de posições e às ati— 
vidades dinâmicas. 

6._No nosso entendimento a noção pratica de_integra- 
ção não termina aqui, pois segundo Os princípios regentes da filo— 

' sofia dos GPs a correlação entre as.matérias é fundamental. 

Assim, a integração deve, ao hfvel da exeoução dos 
programas integrar—se cem as matérias ditas "húmanistas“ e as prá— 

ticas, principalmente Geografia e Português—( 

7. Enfim,a integração dos programas e sua execução 
nao se limitam a observância dos conteudos, mas se completa na a— 

çao objetiva no campo pratico das atividades didaticas onde e di- 
namismo esta presente. Como obserVação derradeira, e para melhor 
“cºmprovação desta caracterização de disciplinas, cumpre alertarque 
os tópicos relativos a HISTÓRIA D0 BRASIL estão, no PROGRAMA MÍNI— 
MO (SINTÉTICO), inseridos nos topicos referentes a HISTÓRIA DAS AME 

BICAS. Mas se encontram explícitos no PROGRAMA ANALÍTICO (desdobra 
mento do SINTÉTICO). '
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1.. 

1.1 
1.2 
1.3 

. l.h 
1.5 
1.6 

Il'l 

Lªtgodugão â Hístáríaª 

Conceito de Historia e Historiografia 
As Ciências auxiliares da Historia 
Erudíção e crítica historicas 
Periodização em Historia . . 

As relações da Historia com as demais Ciencias 
Os diversos generos hístórígos. 

Dida tica Especial e Pratica de Ensino de Historia 

2.6 

2.7 

2.8 

ObjetiVos do ensino de História no Ensino Secundário 
Amplitude, desenvolvimento e crítica dos Prgramas de 

História na Escola Secqndária 
Métodos, Processos e Técnicas àa"Hístõr1a na Escola 
Secundária

_ 

O planejamento do ensino da História na Escola Secuª 
daria 

“

. 

A fixação e a verificação da aprendizagem no ensino 
de Historia na Escola Secundaria 
O material didatico no ensino da Historia na Esêolá 
Secundaria 
As atividades extra-classes no ensino de Historia na 
Escola Secundaría 
Pratica de Ensino de História-na'Eseola Secundária 

B - PROGRAMA ;NTEGRADO DE HISTÓRIA GERAL E D0 BRASIL: 

1 — Pgé e ProtoeHistâria Geral 

”1.1 - pré-História Geral 
1.2 — Proto-História Geral 

2 — Idade Agtiga 

J' 

2.1 — Oriente Próximo ou Ásia Dcãdental 
2.2 
2.3 
2.h 
2.5

- Extremo—Oriente ou Ásia Indo-Pacffíca 
O Mediterrâneo: Grécia

" 

O Mundo Helenístíco 
O Mediterrânea: Rohe 

5.7.—



3 . Idade Média 1., "meia. 

0 Mediterraneoº Transiçao da Idade Antiga para a Ida 
de hkãâia “ -« '—«w*—ª"- “9- « 

3,2 - O Mediterraneo: O Mundo_ MedieVal—Cristao e Ocidental 
3.3 — O Mundo Medieval Não—Mediterrâneo

_ '- EÁÚÍ 'Transição da Idade Media;gªgagawrdadewModerna 

3.1 

*I

. 

h — Idade Moderna .- ªs.“ 

h.1 * A Descoberta e a Conquista da America. O Descobrimen 
to do Brasil ' ' 

&.2 f O Fortalecimento dos Estados Nacionais 
&.3 eªAs Americas e o Impacto dos Eurºpeus. O Brasil 
u.h-— 0 DeSenvOlvimento Desigual dos EstadosEuropeus nos 

Seoulos XVI e XVII v 

‘- - 

h.5 - A Crescente Importância das Áreas Coloniais. O Brasil 
ª-5 — A Transiçao da Idade Moderna para a Idade Contemponâ 

nea: Revoluçao Atlântica (I) 
'ª 

- h.7 - Os Primordios da Independência das Americas. O Brasil 

5 — Idade Contempofãàea 

5.1 — A Transição da Idade Mºderna para a Idade Cºntemponâ 
neaê Revolução Atlântica (II) 

5 a .- A Independência dafAme'rica Latina. o Brasil 
5 3 Progresso e Expansão das Grandes Potências Mnndiais 
59u - As Américas no Século XIX. O Brasil 
S 5 — As Relaçoes Internacionais no final do Seculo XIX e 

." inicio do Seculo XX 

5,6 - As Americas no final do Seculo XIX e início do Secu— 

lo XX. 0 Brasil 
7 O Período Entre—Guerras 
8 — As Americas no Século XX (I). O Brasil 

5. 9 - O Mundo Contemporâneo (I) 
5.10 — As Americas no Seculo XX (II). O Brasil 
5.11 - O Mundo Contemporâneo (II)- 
5.12 - As Americas no Século XX (III). O Brasil 

C — PBOGRAMA DE FUNDAMENTOQ DE ANTROPOLOGIA, SOCIOLOGIA, ECONOMIA 

E CIENCIA POLÍTICA. ÃPLICADOS Ã HISTÓRIA 

5-
5 

1 « Ciências—Sociais= Fundamentos 

1.1 - Conceituaçao » 

1.1.1 — Ciências Sociais, e Ciências Naturais 
- 8 .. ‘



'1;i.2 * Fenômeno Social. Característioas dos fenôme- 
nos 

' 
' 

"' . 

1.1.3 - As Ciências do Social' 
1.2 — EStrutura_Socíal. Fenomenos Particuiares das difereª 

tes Ciências Sociais; 

2-—.Antrogologia. Fundamentos 

2.1 — Conceituaçao 
2. 2 — Cultura. A realidade da Cultura 
2.3 — A estrutura da Cultura 

2 3 l - ,Traço e Complexo Cultural 
2. 3. z - Áreas Culturais

' 

Z.u - Dinâmica de Cultura 
2. u.1 — Mudança Cultural 

12.u,2 + gesoobertas e Invenções 

' 

3—.socíoªpgia.-Éundaãentqg' III—.1 
lui 

3.1 - Sociologia como Ciência. Conceituação. Campo de Estª
I 

do“ , 

3.2 — Sociedade. Conceituação e Diferenciação de Conceitos 
congêneres. Grupo Social .. > 

3.3 — Processos Sociai_s»Basieos. Ínteraçao. Contatos por 
' associaçao e por oposição 

3.u - Status e Papeis
. 

3. 5.1 - Estratificação Social 
_ 3. 5. Z » Mobilidade Social 

3.6 — Instituiçoes Sociais Basícas. A Família. A Religiao. 
_ 

A Educaçao 
_ 

,

+ 

3.7 - Controle Social."Fm1kfiays“. Mores e Instituiçães. 

h,— giênciag Políticasº Fundamentos 

u.l - Política como Ciência 
&.2 - Poder e Dominação 
u 3 — Estado 

.h. 3.1 - Origem eEvo1uçao 
à.3. 2 -.Elementos Constitutivos 
Q.3.3 — Formas de Govêrno 

u.3.u — Tipos de Estado 
h.h — Instituições Políticas 

S - Economia,.Fuodamentos.f V V, 

5.1. -*1Produç_5,0- Fªtêrªs' .Emprêsªº Mºedª "T - 

.. 9 - -. 

_ 

.
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5.2 — Evolução da Sociedade. Diferentes Formas de Trabalho 
do Homem e Organização da Produção 

- Classes Sociais 5-3 
50“- "' 

S.Afl & Sistemas Econômicos 
S.A.Z - Sistemas Econômicos e Sistemas Políticos 

VI— PL AND DE CURSO - JUSTIFICATIVA ' o..-u:— 

., l — A idéia básica que o orientou se encontra na fra- 
se de LUCIEN FEBVRE: "A Historia não se aprende. A História se com 
preende". O que se entende por "compreensão da História i“. Colocª 
se aqui um problema metodológico fundamental: o conceito de Histo— 
ria. Sem uma discussão prévia dêSte Conceito 0 dodente do GINÁSIO 
POLIVALENTE estaria incapacitado para araliar a disciplina—ciência 
que tem nas mãos e para ajuizar sua funcionalidade. Daí a inclusão 
de uma INTRODUÇÃO A HISTÓRIA. Ela antecede a DIDÁTICA E PRÁTICA DE 

ENSINO porque, sem uma formulação teórica, o exercício do magisté— 
rio seria mero praticismo. Ela e paralela ao inicio do conteudo es 
pacifico das disciplinas historicas propriamente ditas porque es— 

ªtas, sem uma formulação teorica, naoteriam organicidade. 

2 - Adotou—se, quanto à "compreensão da Historia" uma 

posiçao bem definida, seja na amplitude horizontal seja no sentido 
Vertical. Se hoje so se aceita a Historia, independente da Filoso— 
fia da Historia que se adote, desde que seja util a explicaçao (di 
agnose) do presente, através do passado, e útil ainda a prognosedo 
futuro, próximo ou remoto, a sua compreensão deve ser a mais glo— 
bal possível. 

A Realidade social 36 é compartimentada por uma fic— , 

ção, invevitável, da inteligência humana. Como separar, rigidamen- 
te o que seja passado, presente ou futuro i Como separar, rigida— 
mente, o que sejam num ecdmeno cada vez mais um só e cada vez mais 
integrado, o Brasil, a America e o Mundo t A realidade social se 
completa.pe1a síntese das realidades parciais e nunca apenas pela 
sua soma. Daf ter—se adotado, na amplitude horizontal da compreen— 
são histórica, a integração de HISTÓRIA GERAL, DA AMÉRICA e DD BRA 

SIL, na modalidade dos "círculos concêntricos" 

Cada area de observação tem, asSim, sua dinâmica pro— 

pria, mas esta só se explica pela correlação com as duas outras é— 

reas. Este, por sinal, é o espirito da DOCUMENTA 8, da C.F.E. ao 
dizer que "a reunião, numa só matéria, da Historia do Brasil e dª 
Civilização Universal, indica o primordial interêsse do coghecimeg 
to da ex eriência brasileira, já que importa o estudo. de nossas 0- 
rigens, da nossa formaçao e do nosso desenvolvimento". 

., 10" , 
...



. 

. 

. . 

X - “ 
3 - Caberia perguntar se os "círculos concentricos" 

nao feririam, exatamente, êste "primºrdial interesse do conhecimen— 
to da experiência brasileira" a que se refere a DOCUMENTA 8, do 
C. F. E., e corroborado pelo Parecer 25-5'f70. Programa ;ntegrado . não 
significa despersonalizar a HISTÓRIA DO'BRASIL, apenas estabelecer 
ao lado do que lhe e peculiar; o Que tem ou não de comum ou parale- '. 10 com a HISTÓRIA DA AMÉRICA (normalmente tão desvalorizada pela"vg 
cação atlântica" da nossa evolução) e com a HISTÓRIA GERAL. O Pro- 
grama integrado e uma orientação metodologica que um ou mais profes 

.sores de HISTÓRIA, desde que trabalhem em coordenação, poderão apli 
lcar ao estudo especifico da HISTÓRIA D0 BRASIL, de HISTÓRIA DA AMÉ— 

RICA e de HISTÓRIA GERAL. 

A HISTÓRIA DO BRASIL está valorizada, tambem quantita 
tivamente, pois os topicos a ela referentes deverão ser desenvolvi- 
dos em gég (quatrocentos e sessenta) aulas-hora. E, nas restantes 
350 (trezentos e cincoonta) aulas-hora, reservadas aos topicos de 
HISTÓRIA DA AMÉRICA e HISTÓRIA GERAL, ha a preocupação maior com a 
Civilizaçao Cristã Ocidental, na qual nos inserimos, e com a Penín— 
sula Iberica Antiga e MedieVal, tao presente nas instituiçoes trans 
plantadas para o Brasil, durante o processo de colonizaçao.

~ 
& —'No sentido vertical a compreensão da HESTÓRIA par 

te do pressuposto de sua condiçao de uma das Ciências Sociais. O fa 
to historico não pode estar isolado apenas pelos componentes crono- 
logico (tempo) e geografico (espaço). A causalidade historica so se 
completa quando a açao do homem, agente e paciente da HISTÓRIA é 
vinculada aos aspectos, sociologicos, politicos economicos e antro— 
pologicos. Daf os FUNDAMENTOS DE SOCIOLOGIA, DE CIENCIA POLITICA, 
DE ECONOMIA E ANTROPOLOGIA. Os conceitos abrangidos por estes FUNDA 
MENTOS têm sua exemplificaçao e as Sugestoes Didaticas corresponden 
tes ligadas principalmente a realidade historica brasileira, o que 
reforça mais ainda a valorização da HISTÓRIA DO BRASIL sugerida pe-" 
la DOCUMENTA 8 e pelo parecer 255/70, do C.F.E. Em todo Programa, 
por sinal, as Sugestoes Didaticas servem para reforçar a ideia de 

.integraçao inter—disciplinar, o que nao dispensa o desenvolvimento 
específico de cada disciplina. Os FUNDAMENTOS começam concomitante— 
mente ao desdobramento da INTRODUÇÃO 5 HISTÓRIA5DIDÃTICA E PRATICA 
DE ENSINO, a fim de fornecer elementos para os problemas teóricos e 
para a didatica da Historia, Além disso oferecem instrumental paraa 
melhor compreensão do conteúdo específico de HISTÓRIA GERAL, DA AME 
RICA E DO BRASIL. Serão de extrema utilidade na discussão dos TEMAS 
de ESTUDOS BRASILEIROS - verdadeiro coroamento da Licenciatura. 

_ 11_-



5 — Embora, para enquadramento histórico mais adequa; 
do do Brasil, a Civilização Cristã Ocidental tenha Sião o eixo da 
HISTÓRIA GERAL, procurou—se "desenropeiza—Ia” fla juSta medidai '

- 

Assim, desde a Pré e Proto-História, e desde a Antiguidade e iáàde 
Media, não se perdeu de vista as civilizações não—mediterrâneas, 
mais precisamente: as afro—asiat_icas._ Coú'isto se prepara o educa— 

dor para compreender a problematica atual dozchamado Terceiro Múndo. 

. 6 — As Bibliografias e as Sugestões Didaticas acompa— 

nham imediatamente as partes do Programa a que se referem. Befletem 
sempre & preocupaçao de levar a execuçao a idéia básica do Plano; 
Asiavaliações de aprendizagem (verificação)9 assim como as fixações, 
se inserem ora'nasMSugestões Didáticas, ora em setores proprios. 

VII - PLANO DE gURso 

'- 
PROGRAMA AÉALfTiCO 

A - Raoggêªg 9E DLDÃTIÇA ESPECIAL É PRÁTICA DE ENSINO DE HISTÓRIA 

1 - iNTaeDbgio 
& Hisróari 

» 1.1-- CONCEITO DE HISTÓRIA E.DE HTSTORIOGRAFIQ 
“ 

» 1.1.1 - Conceito de Historia 
1.1.1.1 » FORMAL: 

'a) narrativa ou episodica 
b) pragmatica ou didatica 
c) genética ou-científica 

i.1;1.2 — FILoséFIco (verdade histórica) q 

a) iáealista 
b) materialista” 
c) total (Nova História) 

1.1.1.3 - CONCEITO E FASES DA HISTORIOGRQII 

FIA: . 

a) greco—romana 

b) cristã 
c) pré—científica 
d) científica' 

igz - as CIENCIAS AUXILIARES DA HISTÓRIA:- 

1.2.1 — Disc_3nlinas Tradicionais: 
a) Diplomatica e Paleografia 
b) Sigilografia e Heraldiva 

be) Genealogia e Numismatiea 
_d) Cronologia, Bibliografia e Cartografia 

» 12
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1.3 " 

loLL " 

1.5 - 

106 " 

1.2. a - Tecnicas Módernaszá 

a) dataçao pelo carbono lu 
b) automaçao — Historia Quantitativa 

AERUDIgzo E A CRÍTICA smdnxcaa: 
.:1. 3.1 . Fatd Histgrggo e Eato Higtoríogiãfigo 

1.3.2 - Documento Histárico gfontesz 
1.3.3 - Criticay’Histérica; 

-a) externa 
b) interna“ 

1.3.h - Análise e Síntese Históricas 
APERIODIZAQÃO EM HISTÓRIA: 
1 .h.1 - A divisão do tempo—historico ou do tem mgo 

. duração 
1.h.2 » Critérios de Periodização: 

a) o ponto de partida: Cristovão Cellarius 
(163h-17o7) 

b) criiérios político—jurídico—administra— 
tivo ou sácio—econõmíco ou cultural-idª 
ológico 

_
. 

c) critério global: o ritmo da História 
AS RELACOES DA HISTÓRIA COM AS OUTRAS CIENCLQQ: 

1.5.1 - ººº as Cªênciag Sociais 
1.5.2 - Cog a Geografia, Geo—Higtégia 
1.5.5 — Com a Filosofia 
1.5. & - Com a Psicologia 
1.5.5 — Com as Artes . 

1.5.6 - Com a Demografía. Demografia Historica 
1.5.7 - Cem a Pedagogia. A Dídatíca 
ºs DIVERSOS GENEROS HISTéRICOSé 

1.6.1 - Os "círculog concêntricos" da realidade his" 
tôrica: 
a) História Local 
b) História Regional 
0) História Nacional 
d) História Continental 
e)_História Mundial 

_ f) Hístôria Sideral 
1.6.2 — As Histórias esgeoializadas: 

a) político-jurídico-admínístrativa 
b) militar . 

c) social e econômica 
d) de relações internacionais (diplomática) 
e) da ciência e da tecnologia 
f) das artes plásticas e da música 
g) da filosofia 
‘h)fida literatura -13.

~



1) da eduéação 'A: 
j) da r911g1go' 

' J 

1.7 - BIBLIOGRAFIA 
' " 

; A 
“ 

a » ,= ; « -- 
.7.iw-»RODRTGUES, Jose Honorgo 77. * 

» w « 

Í" 
a) Zeoria da Historiª. dº gggsgl gIntrodugão 

= —— «metodológica 
b)-A Pesguisa H1storica no Brasgl 

2ª edição, 5 P., Çompanhía Edítôra Maciº 
nal, 1969 

ªBrasiliana (Grande Formato) 

4 

Parte I , . “_. 
é) História e Historiadores do Brasil 

Fulgor, s.P., 1965« 

_ 

(1.1.1.3) 
"d) Vida e Historiª 

Civilização Brasileira, R. J., 1966 
(1.1.1. ã) 

1 1.7.2 - GLÉNISSON, Jeªn 
Iniciação aos Estudos Hístorícos 
Difusora Europeia do Livro, lª edição, S. P., ' '. 
1961

. 

Volume Complementar da Historia Geral das Ci 
Vilizagoes (M.Orouzét)- ' 

Parte I 
14 

1.7.3 - REGO, A. aa SíIVa 
Lições de Metodologia e Crítica Historicas 
Portuoaíense Edítôra, Porto, 1969 

(1.1 e 1.3) 
1.7. h - BESSONI Waldemar 

Historia. Enciclopedia Meridiano Fischer 
Edítôra Meridiano, Lisboa, 1ª ediçao, 1965 
Parte I 

107.5 - COMAGER, Hegrz Steele 
iniciagao ao Estugo da Historia 
Traduçao de_Waltensir Dutra 
Zahar Ed1t6res, R.J., 1967 

_ 
Coleçao Iniciaçao aos Estudos Sociais 

. Parte I “, - 

1;7.6'- gogLINGwoon, R.G 

A Ideia de Histor1§ 
Traduçao de Alberto_ Freire 

' 

Editorial Presença, Lisboa, s/d 
Coleção Divulgação e Ensaio 
(1.1.1) : 

' 

9 1h .
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1.8 - sugasrõgg DIQÃTIQAS 
— Fixaçãº e Verificação 

1.8.1 — Pesguigg bibliográfica elementar: 
Com apóio na Bibliografia 1. 7.1 e 1. 7.2, e— 

“xempiificar com a Historia do Brasil nos !— 

tens 1.1.1.1, 1.1.1.2, 1.2.1, 1.6.1 . e 

1.6.2 
.l.8JZ — Pgsguigg dºcumental elemegtar: 

A partir dos conceitos de 1.3 e 1.6.1, fa- 
'zer a crítica externa e interna de um doeu— 

mento impresSO e um documento manuscrito, 
referentes a História Local*ou Regional do 
Rio Grande do Sul ou da Bahia, ou do Espin; 
to Santo ou de Minas Gerais, datados da lª 
República (1889—193ê), e que envolvam a in- 
dústria ou o comércio ou a agricultura. 

2 - DIDAIICA Espaciªg E DRÁTiCA DE ENSINO DE HISTÓRIA 

2.1 - OBJETIVOS Do ENSINO DA HISTÓRIA NA ESCOLA SECUEDKRIA- 

2.1.1 - Os objetivos gerais da Educação, na Escola 
Secundária no_Brasil, Escola Secundária no 
Brasil, em 1970 - em especial nos Ginásios 
Polivalentes 

2.1.2 - Os objetivos específicos da História, na Ng 
cola Secundária no Brasil, em 1970 — em es- 
pecial nos Ginásios Polivalentes 

2.2 - AMPLITUDE, DESENVOLVIMENTO E CRÍTICA DOS PROGRAMAS 

DE HISTÓRIA NA ESCOLA SECUNDÁRIA 

2.2.1 - A'legislação vigente sôbre Programas 
2.2.2 — As indicaçoes (pareceres) dos Conselhos Fe— 

' 

deral e Estaduais de Educação, a proposito 
da Historia na Escola Secundaria 

2.2.3 — Sugestões para a funcionalidade na elabora— 
ção dos Programas de História na Escola Se- 
cundária — em eSpecial nos Ginásios Poliva— 

- 

. 

p. lentes 
2.3 - MÉTODos,PRogEssos E TÉCNIQAS DA HISTÓRIA Ng ESCOLA 

SECUNDÁRIA - 

2.3.1 - Diferenciação entre Metodos, Processos e 

Técnicas 
2.3.2 — Método Dedutivo: 

' 2.3.2.1 _ Crítica ao Método Dedutívo, como 

método do ensino da História, na 
Escola Tradicional 

- 15 -



. I » um. .. . ' . ”,...,. y..- 

ã3.2 .a — ;ngéésgs‘e têenicas habituais go 

,..Metodb Dedutivoeem Historia: 
'a) catequese—memorizaçao de per- 

‘guntas e respostas 
,:_-.' b).exposíção oral 

' 

c) ditado - 

_,d) interrogatório não reflexivo 
e) leitura comentada 

2. 3.3 — Metodo Indutivo: 
2.3.3.1 — A validade do método, como método 

- -do ensino da História na Escola 
. 

-- "Secundária Moderna 
2.3.3.2 - Processos e técnicas gabituais do 

FW" 

' ';Mêtgªoulggutlgo emgglgtõriª: 
a) do presente para o passado 
b) juri simulado de um fato, con— 

_,âuntura ou processo historico, 
' 

mas nunca de um personagem 

e) interrogatorío reflexivo 
d) compreensão global pelo sincro 

nísmo ,

' 

e) pesquisas bibliográficas eu dº 
cumentais elementares 

f) interpretação a partir de uma 

situação-problema &

' 

Vg),ínterpretação de mapa (de pre— 

_ 

ferêncía físico), de textos, de 

.pintura ou gravura, de fotogra " 

fias ou filmes, de peça musi- 
cal (erudita e popular) e de 

depoimentºs de personagens de 

. "status" diversos. 
h) reconstituição de época__ por 

_meio de periódicos ou de pregª 
mas de rádio e de televisão 

1) comparação entre obras literá— 
rias 

j) debates, seminaríos e estudo- 
dirigidº 

1) sociodrama 
m) pesquisa-de campo 

;ª .", n) &inâmtoa de grupo 

halô ;
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2.3 

2.5 L 

2.3.h -7A dosagem entre o Método Dedutivo e o Método 
Indntivo, na Escola Secundária Moderna — em 

especial nos Ginásios PoliValentes 
2.3.5 - O conteúdo da História na Escola Secundária, 

em plena Era da Automação, da conquista do 
= espaço e dos modernos meios de comunicação 

de massa - motivação e incentivos em Histõn; 
as 

-0 PLANEJAMENTO DO ENSINO DA HISTÓRIA NA ESCOLA SECUN 

DARIA 

2.h.l - Funcionalidade e diretrizes gerais do Plane— 
- jamento Didatico em Historia, na Escola Se- 

cundaria — em especial nos Ginasios Poliva- 
4 lentes 

2.h.2 - 0 Planejamento Tradicional: 
&) plano de curso 
b) plano de unidade 
c) plano de aula 

2.h.3 - O Planejamento Moderno: 
a) unidades didáticas ou pedagógicas 

. b) a correlação interdisciplinar 
c) os centros de interêsse 
&) a avaliação sistemática do Planejamento, 

A FIXAÇÃO E A VERIFICAÇÃO DE APRENDLZAQEM N0 ENSINO 
QA HisTóRIA.NA ESCOLA SECUNDÃRLA 

2.5.1 - A Fixação da Aprendizageg: 
2.5.1.1 - A função da Fixação no processo de 

aprendizapem 
2.5.1.2 — As tecnicas habituais da Fixação 

dª agrendizagem em História: 
a)anotações 
b)interrogat5rio 
c) quadros sinóticos 
d) sumários 
e) gráficos 
f) exercícios ou tarefas de automâ 

tização 
2.5.2 — A Vegifioação da aprendizagem 

2.5.2.1 - A função da Verificação no proces— 
so de aprendizagem 

2.5.2.2 - As técnicas habituais da Verifica— 
ção da aprendizagem em História: 

-.17 -



a) às provas escritas subjetivas 
b) as provas escritaà objetivas 

.(testes)ç 
e) a conjugação de qúestães subje— 

tíVaS e objetivas 
d) a participação em debate ou se— 

minério 
e) o resultado de pesquisa ou de 

estudo dirigido 
f) as aulas práticas 
g) os Conselhos de Turma ou de Sá- 

rie. Grau (notaJe Conceito 

2. 6 - o MATERIAL DIDÁTICO NO ENSINO DAÍHISTÓRIA NA ESCOLA 

gECUNDÁgIA 

2.6.1 - A função do Material Didático no processo de 
aprendizagem

. 

2.6.2 - o ªguigamengo Pedªgógicº Tradicionaª: 
&) o Profesgor 
b) o quadroªnegro e o giz 
c) o livroêdidãtico 

2.6.3-— O Eguigamegto Pedagogico Moderno: 
a) o ProfeSsor 
b) a Sala de Meios (Material Didático) 
c) as-Bibliotecase Mapotecas 
d) os Áudio—Visuais 
e) as Salas-Ambiente

, 

f) os Arquivos (inclusive periódicos de cir- 
. culação comercial)

' 

2.6.u - A crítica à utilização dó Livro-Didático co— 
' 

mo fim e não como instrumento, no processada 
- aprendizagem 

2.6.5 e A peculiaridade na confecção do Material Din 
dático de História nos Ginásios Polívalentes 
« correlação com as Artes Práticas 

2.7"-'AS ATIVIDADES EXTRA—CLASSE NO ENSINO DA HISTÓRIA NA 
ESCOLA SEC ARIA: 
2.7.1 « A função das Atividades Extra—Classe no pro— 

cesso de aprendizagem 
2.7.2 — As Atividades Extra—Classe de História na 3% 

~ ~ ~ 

cola Moderna — complementação das Atividades— 
Curriculares: 
2. 7. 2.1 - O Clube de Historia: 

a) o ciclo de palestras, com deba- 
te aberto 

..18-
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b) 

d) 
« éí 

Academia de História; cºm moncgrª 
fias eÉCritas; defendidas oralmeg 
te -»w:—»«.— ._. “.; _ : 

dramatiéaçõesg com texto elaboraá 
do Em classe (correlação com Porª 
tuguêà) 
jornal murai 
planisferio informativo, selecio— 

' nando hotfcias e localizando-as 
(correiaçao com Geografia e Lin— 
-guas Modernas) 

f))comemorações círicas 
2.7.2.2 - As Excursões ou Visitas-ºrientadas: 

,a) 
b) 

, 
c) 

' 

a) 

‘ .e) 
f) 
8) 

'roteiro previo 
documento—base 

pontos de parada previstos e uti- 
»lízados como observação e prele— 
gag.“ 
relatório posterior, comentado em 

classe'
_ 

integração Aluno—Mestre 

-correíação interdisciplinar 
registro foto filmogrãfico 

2.7. 2. 3 - A 
Pesquisa de Campo ou Externa 

a) 

b) 
“ c) 

correlação com a Geografia e as 

Ciências Sociais 
integraçaõ na Comunidade 

nos Ginasios Polivalentes: Visua— 

lizaçao do mercado de trabalho 
2. 8 — PRATICA DE ENSINO DE HISTÓRIA NA ESCOLA SECUNDARIA 

2.8.1 — As Diretrizes Gerais: 
2.8.1.1 — A ficha de avaliação, em função do 

Ciclo Docente e das qualidades do 

professor 
A Validade<h auto— crítica 
A aplicação de todos.os conceitos tg 
oricos (de 2.1 até 2. 7)’ 
A importancia da Psicologia, da Soci 
elogia e da Biologia Educacionais 
A integração na Administraçao Escokm 

(orientação pedagogica e orientação 
educacional) 

2. 8.1. 6 «*a integraçao no planejamento 
2.8 2 - As Etagasz' - 

' 2 8. 2.1 -»As Praticasde Ensino 
2.8.2.2 - As Analises Críticas das Práticas de, 

Ensino,.em forma de Debates orienta- 

208.102 
-- 218.103" 

208.11“. 

2-801-5- 

3 .

!

I 

dos « 
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2.6 # ºiBLIOGRAFgA 

2.9.1 — 

2.9.2. ". 

MATOS Luís Alves de 

Sumário de Didática Gera; 
Zª_Edição, Editora Aurora, B.J., 1959 
Partégil 

.. ªª 

2.9.5— 

NÉRíGI -Imídeo 
Introdução & Qidâtica Geral. Dinâmica da Egg_ 

1: Fungo de Cultura, R.J., 1960 

ParteilI, 
LIMA, Lauro de Oliveira: 
a)_O:Impasse na,Edªcagâo. Diagnóstico. Críti- 

; :, ca. Prospectiva. 

2.9.2.3- " 

209.5- "' 

2.9;6 - 

20907 "' 

-“ . a.. , .. $4.... .. g . . .- —.. 'aªa. ._ 

2ª Edição, Vozes, Petrópolis,«l969 
b) & Escola Secundária Modernª 

Editôra Fundo de Cultura, R.J., 1959 
' 

A. Parte II (a,b) 
c) Trgínamento em Dgªâgíca de grupo. no lar, 

ºª,emprêsá e na escola 
»Vozes, Petrópolis, 1969 

ADAMS, Harold-P. e DICKLEY, Frank 
Princípios Básicps de Prática de Ensino 

USAID, R.J., 1965 
‘- (2.8) 

CARVALHO, Carlos Delgado de: 
a) Introdução Metodolágícª_ªºª Estudos Socia- 

lg 
1ª Ediçãó, 3.31, 1957, Agir" 

A. Parte II 
. _ 

- , 

b) Didática'das Cíênciag Sociais 
B.H., 19h9, Secretaría de Educação de Mi- 
nas.Gerais 

:c) Organização Sbcial 9 Política do Bzasil 
2ª edição, Record,,S.P., 1969 

farte II 
ª_gAJOZ. Vicente e outrog 
A História na ªºggla Secundãrgª 
C.A.D.E.S. - M.E.C. - DsE.Sec., R.J., 1965 
(2.1 até a.7)

' 

HOLLANDA, Guy º. Paulo de 

gg_9uarto de gééggp de Progrªmªg e Comgêgdíog 

de História no Ensino Secundário Brªâileíro 
(1931-1956) 
I.N.E.P. —'M.E.C., R.J., 1957 
12.1 até 2.7) -ZQ- 

&'

~



4 L.»-..' '! 

. 

"ao 909 " 

209.10 " 

2.95.11 "' 

1ª Edição, Cultri3; S P., 1969 
Parte II 
CARVALHO, Irene dg M916' 
0 Ensino gor Unidades'ºídâticas 
FQGCVC, HOJO, 195ª 
<2;u)' 
ÃVILA, Fernando Bâstos g,J, 
Peguena Enciclogédía de Mºral e givismo 
1ª edição;, CcNoMoEo "' DcEu “VM-E.C., Rua;, 
1967 (FENÉME) 

Parte II 
WEISS, Arâhur Bernardes e outrºs 

' 

ºadegnos de Historia ' 

209.12 " 

209013 " 

CONQM'EOÚIDCNOE. " MOE'C;, R030, 1963 (FERN)
v 

(2.5 e 2.6) ' ; 

VALVEBDE, Orlando e outros 
Atlas Geografico Escolar 
SE ediçao, IBGE, C. N. G, C.N. M.E., M.E.C. 
1968 (FENAME) 

(2.6) 
ALBUQUERQUE, Manoel Mauríció de

' 

Atlas Histórico Escolar ‘
' 

- c.N.M;E._— M.E.c. 
3ª edição, 3.3g, 1967 (FENAME) 

- 

_ 

’(2.6) 
2.9.1h -Í Revíàtas Especializadas: 

&) Revista do Ensino Secundário 
B.B.Sec; — MgE.c. 

b) Curriculum 
F.G.V. 
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1.1.1 - ª_ªvolucão do Hogem-(og Origens do Homem) 

,J1.1.1.l*- Os antropóides e os homfdeos 
—— 1.1.1.2 * Os focos de dispersão: 

a) África — Sul — Zijantropus e 

Oldway (800 00/1 500 000 anos) 
fª' ª«ª .. Norte n,At1antropus (500 000 anos) 
“ 

b) Europa e Ásia — Arqueantropínos 
' ' ' ' ' ' ‘ ' ”(Pitecantropus e Sinantropus) 

e) América e Oceânia — nunca foram aº 
contrados 

1.1.2 — Os inícios dª Cultura-Humana 
& 1.1.2.1 — surgimento » utilização do fogo e ar— 

ª ' ' tefatos 
1.1.2.2 - Sociedade — grupos reduzidos, arranha 

restritos
' 

1.1.2.3——'Economia — predatória (selvajismo) 
'1.1.2.h — Tecnologia — paleolítico inferior 
1.1.2.5 - O meio ambiente — O Pleistocene e as 

glaciações 
1.1.3 — A Evolução da Sociedade Humana 1. 

1.1.3.1 - Selvajaria (ou Baixas Culturas) 
a) Características gerais: grandes 

transformações étnicas e culturais 
b) Etnia: dos “arqueantropinos” ao 

”homo sapiens“ (Crô-Magnon, por e- 
xemplo) 

CT Cultura: das origens & agricultura 
d) Sociedades de "errantes restritos" 

& "nucleados simples“ (Beardàley) 
1.1.h — A'Evolução da Socieade Humana II 

l.l.h.1 - Características da Barbárie (ou Medi— 

as Culturas) 
a) Diminui o ritmo das transformações 

étnicas, mas se acelera o das tranâ 
formações culturais 

b) Etnia - aparecimento da'braquicetg 
lia 

l.1.h.2 — Limites: Baliza—se entre a "explosão 
agrícola“ e a "urbanização" 

1.1.h.3 - Sociedade: De “nucleados simples“ à 

"urbanização"



... 

1.1.u. h - Traços gerais: Chefia estruturada; di 
.ferenciaçao de classes; propriedade 

privada; ac.umulaçao de bens; especi 
alizaçao, etc. 

1.2 _ PHOTO—HISTÓRIA GERAL: TRANSIQIO DA PRÉ-HISTÓRIA 
PARA A HISTÓRIA 

1.2.1 — A Evolução da Sociedade Humana III 
-- 

. 1.2.1.1 - A aivIlizagao (ou Altas Cultu— 
' 

ras) 
a) A cidade e sua importancia 

,(Çisão com as classes prodg 
i.toras) 

b) A escrita e seu papel 
e) As especialidades 

, d) A formação dos "Estados" 
1.2.2 — 0 Oriente Proximo 

1.2. 2.1 — A Arqueologia e a sua maneira 
' 

de fazer “historia" 
a). Os documentos arqueologícos 

I .e sua importância 
. . , - 

' 

"b)-A complementação e/ou subst; 
tuíção dos documentos escgg 
tos- 

l.2.2.2 ——As descobertas Arqueológicas 
' " a) Jericó e os inícios da “ur— 

banízação“ 
,- "b)'A Mesopotâmia ou a domesti— 

É ' 
— Cação do meio (Ubaid; Uruk; 

. 
' 

' 
» Shippar) 

1,2.3 - o Mundo Maditerrâneoº " 1.2.3.1 - O Egito - A ecologia (um rio e 

uma cultura) 
1.2.3.2 - As Ilhas, a região costeira (os 

egeus) 
. 1.2.3.3 — O comércio pré—histórico cinciª 

. .“; "indo os "povos do mar") 
. 1.2.3.&'—_O caldeamcnto 

1.2.LL " A Eurººa 
' 1.2.u.l - Os grupos locais e migrantes 'f' º 

-' ;“ (La Têne; Celtas; Iberos) 
l.2.h.2 — As Ilhas do Atlantico e do Mar 

do Norte 
., 1.2.bo3 — Os Eslavos 

1.2.5 — A Índia erzÉXtremo Oriente 
1.2.5.1-— Mbhenjo—Daro e sua importância 

- (uma cidade pre—histérica) 
.. “.. 

. ..



1.2.5.2 . Os árias e suas tradições pré—li 
.. ÉerâriaS“ 

1.2.5.3 - A China e o Japão 
1.2.6 — O Mundo "Antigo" nas vésperas da "Histógiª" 

1.2.6.1 - Tendência da formação de reinos 
urbanos 

1.2.6.2 - As estruturas sociais rígidas e 

_ , 

.a dinâmica social 
1.2. 6. 3 — O comércio e a guerra 
1. 2. 6. u - A escrita e suas manifestações 

1. 3 — BIBLIOGRAFIA 
— Parte I - 1.1 - PRÉ-HISTÓRIA GERAL '“ ' 

1.2 - PHOTO—HISTdaIA GERAL: TRANSIQÃO DA 

,pRfi-HISTéRIA PARA A HISTÓRIA 
1.3.1 — GLYN, Daniel - A Pre—Historia 

Zahar Editôres - R.J., 1961 
Biblioteca de Cultura Histo 

_ 

rica 
1.3.2 — CHILDEa Gordon: 

fa} Evolução Social 
Ízahar Editôres - R.J., 1961 
Biblioteca de Ciências Sociais 

b) Pre—Historia da Sociedade Eurogeia 
;* 

Difusora Europeia do Livro — Portugal— 
Brasil, 1959 
Saber Atual 

c) O que Aconteceu na História 
Zahar Editores » R. J., l96h 

. EBiblioteca de Cultura Histórica 
1. 3.3 - VARAGNAC, êndre — O Homem antes da Escrita 

Tradução de Ernesto Vei- 
ga de Oliveira 
Edições Cosmos, Lisboa e 

Rio de Janeiro, 1963 
. 

« Coleção Rumos do Mundo 

1.u - SUGESTUES.DIDÃTICAS: 

1.h.1 - Cartografia Histórica (fixação e verifigâ- 
_ gao) l .A. 2 - No 331 ªs Historico Essolar — M. E C.. 3ª e- 

diçao. 1967. C. N. M. E., Pags. 122 e 123.', 

papel das latitudes na Historia": 
— a) Assinalar, aproximadamente, os focos de 

dispersao (l. l. l. 2-a,b) dos Homideos- 
' 

b) Assinalar, aproximadamente, os primei—
: 

'ros focos de Civilização ou Altas Cultu- 
ras (l. 2. 2, 1.2. 3, 1.2. u, 1.2. 5); 

- zu -

fl



c)-Correlacionar os focos assinalados nos 
itens anteriores com o texto da página 
122 e discutir o determinismo e o pose 
sibilismo nas relações Homem—Meio (ut; 
lizar a Geografia).

; 
2 _ INfCIo DA_HISTÓRIA. IDADE ANTIGA 

2L1 - ORIENTE PRÓXIMO ou ÁsIA OÇIQQNTAL, NORDESTE DA A 
FR IgA INQLUSIVEgANTIGULDéDE ORIENTAL 22 

2.1.1 - O espe 20 e o homem 

251.1.1 — 0 meio—ambiente (quadro geográ 
fico) 

2.1.1 2 - Os recursos naturais

~ 

, Zsl .&. 3N» as correntes de povoamento 'Elª—W 
_ Sec. XXXV a.C - Sec IV a.C 

ª 
' 

' 

_ 
2.1.2.1 - O ritmo da evolução histórica 

no Oriente Próàimo 
2.1.2.2 - O Império Aquemênída: síntese 
.. do Oriente Próximo 

, 2.1.3 — Estudos Comparativos das Civilizações 
2-1 3.1 ' As sociedades:

V 

a) eglpcía 
<b) babilonia 

” 
c) assíria 
d) hitita 
e) hebraica 
f) fenícia 
g) persa 
h) oretense: sua função histõrg 

ca peculiar 
2.1.3.2 — As estruturas: 

& 

a) polftra - o Estado e o Impé— 

rio
. 

b) econômica — o modo de produ- 
ção, o comércio, a moeda, a 
tecnologia 

c) de classe e estratificação 
social 

d) as Ciências, as Letras, as 

Artes, a Educação, o Direito, 
a Filosofia e a Religião. 

2.1.3.3 - 
o que há do Antigo Oriente Prá- 

. 

xifio do Mundº em gue vivemosr 
(herança cultural)



2.2 {ammo QBIENÉÃ, gg isª ORILNEAL gNDo-mnIgA 
' ' 

(Antiguidade Oriental II) 
2.2.1 - O espaço_e o homem ' 

2.2.1.1 *‘0 meio—ambiente (quadro geográ 

_ 
, 

,fiõoj', —,Maú_. 

_ 

. 

2'2'1'2.' Os recursos naturais 
.*“Í*3"Íf_' 2.2.1.3 — As çorfenteg Qe povoamento 

'2.2.2 ; Perfgdos Históricos: 
2,2.Z.l - p fitmo da evolução historica 

1“, no antigo Extremo Oriente 
“(2.2.2.2 - O Império Mãuria: síntese in— 

» 

du, e o Império Han: síntese 
”chinesa " 

, 
-'2.'212".3 »”aann: 

' 

a) a Indochina 
b) a Indonesia 

. 
_ 

“ __e) o Japão 

2.2.3 - Estudo Comparativo das Civilizaçõeâi 
2.2.3.1 — As aociedades: 

a) indu 
b) chinesa 
c) japonesa: sua função histo— 

rica peculiar 
d) indochinesa: confluência de 

Civilizações 
2.2.3.2 - As estruturas

_ 

a) politica — o Estado e o Im- 
pério 

b) econômica — o modo de prodª » 

ção, o comércio, a moeda, a '

)( 

tecnologia 
o) de classe e estratificação 

social 
d) as Ciências, as Letras, as 

Artes, a Educação, o Direi— 
to, a Filosofia e a Religi— 

. a) 
1-2.Z.3.3_— º gue há do Antigo Extremo O— 

riente no Mundo em que vívemosi 
(herança cultural)



2—3 -e MEMBRANE: 6&5c . 

(Antiguidade Clássica ou Ocidental I) 
2.3.1 — 0 esga 99 e o homem: a bacia do Egeu 

guas deºcndenciag 
2.3.1.1 - O meio-ambiente (quadro geogra 
, ºl 

. 
fico) 

2.3.1. 2 — ºs recursos naturais 
2. 3.13 — As correntes de povoamento 

2.3.2 — Períodos Higtoricos 
. 

.Sec. XIX a.C.- -5ec. I a.C. 
2.3.2.1 - O ritmo da evolução histórica 

na bacia do Egeu e suas depeg 
“dências. 0 Séc. V a.C 

._2. 3. 2.2 - As areas de influência: 0 Mug 
" " ª' ' 

do Grego
, 

- à(3f3”*'â Civilizaçao Pre-Helenice e Heleniga: 
2. 3.3.1 — As sociedades: 

a) pré-helênica 
b) ateniense 
c) espartana 
d) das colônias 

2.3.3.2 - Ag estruturas: 
&) política - a Cidade—Estado 

e as Ligas ou Confederações 
As formas de governo 

b) econômica — o modo de Dro- 
dução, o comércio, a moeda, 
a colonização e a tecnolo- 
gia 

c) de classe e estratificação 
. social

_ “.. ., a) as Ciências, as Letras, a 

Língua, a Educação, o Dire; 
to, a Filosofia e & Religi— 
ac- 

2.3.3.3 — O que ha da Civilização Hele- 
nica no Mundo em que vivemos2 
(herança cultural)

. 

Z.h - O MUNDO HELENÍSTICO: TRANSIÇÃO DO MUNDO GREGO 

HERA º MUNDO ROMANO 

2.h.1 - O esºago e o homem: a Macedônia 
'2.h.l.l 4'0 meio—ambiente (quadro geográ 

fico 
'

: 

2.h.1.2 — Os recursos naturais 
h2.h.1.3 J As correntes de povoamento 

-(27 -.



2.h.2 - - do H st rico 
Sec V 5.0 — Sec I a.C 

{2. A.Z. l —'A Macedonia e & formaçao do Es 

tado Helênico—Macedonio 
2. h-2 2.2 - Imperio Macedônio: helenizaçao 

do Oriente Proximo e orientali 
zação dos helenicos—macedoníos 

'2.à.2.3 - Os Estados Helenísticos. O E— 
.- . . - gíto Ptolomaico 

2.h.3 - A Civilização Helenística: 
'ZoB-l — As sociedades; 

— a) de Alexandria 
b) das Províncias 

2. h. 3.2 - As estruturas: " 
a) política - o Imperio. A for 

ma de governo , 

' 

b) econômica — o modo de prodª 
ção, o comércio, a moeda e 

a tecnologia 
e) de classes e estratificação 

social 
d) as Ciências, as Letras, a 

Língua, as Artes, a Educaf 
ção, a Filosofia, 0 Direito 
e a Religião (Escola de Alg 

- Xandria) BJ;—3,34LM 
- do em Que ViVemos° 

(herança cultural) 
2.5 — O MEDITEBRÃNEO: ROMA 

(Antiguidade Ocidental ou Clássica II) 
2-5-1 - Q.2é2é9Q_E_2_22E§E£_§_2§£ifl_§2_fiéélfifi2:_ 

zânºp ºgigental, especialmente a Italia 
2.5.1.1 — Ó—meíoêaãbiente (quadro geográ 
' 

fico)
. 

2.5.1.2 L Os recursos naturais 
2.5.1. 3 — As correntes de povoamento 

2. 5.2 — Os Períodos Historicos: 
Sec. VIII a.C — Sec, IV d. C , 

2. 5.2.1 - O ritmo da evoluçao historica, 
A “paz romana" dos Seculos I e 

I d.C 
2.5.2.2 — Área de influência: o Mundo Rg 

mano. A romanízação da Penínsª 
1a Ibérica. 

— 28 _



. º. -. ».». 

.;€*5‘223F* ª síntese romana: de cidade—Espª 

do a Império Mediterrâneo 
2.5.3 — ª_Civilização Romana: 

._2.5.3.l — & sociedades: 

&) de Roma 

b) das Províhcias 

”2.5.2.2w— ªs estruturàs: 
' 

a) políâica — a Cidade—Estado, o 

,]npário, a Província, o MUni— 

cípio. As formas de Govêrno. 

b) econômicª — o medº de produ - 
ção, o comércio, a moeda, a 

colonizªção e a tecnologia 
e) de classe e estratificação qº 

cial 
d) as Ciências, as Letras, a Lí_ 

gua, & Educação, o Direito, a 

Filosofia e a Religfiom cmg, 

tinnísmo. 

2.5.3.3 « O que há de romano no Mundo em 

gue vivemose (herança cultural) 
2.6 — BIBLIOGRAFIA 

2.6.1 — QQRVALHO, Carlos Delgado

m ist 'r—ia Geral. wEat:Lguidadte: 
m: 

lm edição, Volume I, Record, S.P., 
s/d Parte II 

2.6.2 - DELORME. Jean 

ªs grandes datas da Humanidade
. 

Tradução de Pedro de Alcântara Figueirá.Q3 
ãusefa. Eurepêia do Livro, S.P., 1969 Pag; 

te II 

.429-



'2.6.3 — LÉVEQUE, Pierre
; 

ª áyentúéâ Grega 
ªªfªll ' 

Tradução de Raúl Higuel Rosado Fernanb 

des. Edições Cosmos, 1967, Lisboa e 

Rio de Janeiro. Coleção Rumos do Mgª 
i'-"”*"-“‘*"cw(2.3, e 2.4) 

' 2.6.4'-é1,ocm Raymond e seriam:-s, Jean 

Roma e o seu Destino 

'Íradução de Karia antoníeta Magalhães 

Godinho. Edições Cosmos, 1964, Lisboa 
e Rio de Janeiro. Coleção Rumos &:n 
do (2.5) 

2.6.5 — aªn/Iªgº: andré e ªUBGXER, Jeanine 

a) 

b) 

o Oriente e a Grécia Antiga (2 #01) 

Tradução de Pedro Moacyr Campos. Di— 

fusora.Européia do Livro, B.B., lª 3 
dição, 1958. Coleção História Geral 
das Civilizações (2.1 e 2.3) 
Roma e seu Imperio (3 volumes) 

Tradução de Pedro :oacyr Campos e Ni; 
cia Villela Luz. Difusora Européia 
do Livro, 3.13., lª edição, 1958. Go— 

'leção História Geral das Civiliza - 
ções (2.5) 

2.636 "" PETIT, Paul 

História ªªtâga 
Tradução de Pedro Mbaoyr Campos. Di- 
fusora Européia do Livro, s.P., 1964 

Parte II 
2.6.7 — TOYNBEE rnold 

use. .La. .. Helenlsmo. Hlsuorla de uma ClVllíZa
N 

239 
Tradução de Waltensir Dutra. Zªhar 
Editôres, R.J.,l969, 2ª edição. Bi— 

blioteca de Cultura Histórica - 30



xv 

2.6 .8 -— WITTOFOGEL. Karl e outros 

Las Civilizaciones de Regadio 

Union Panamericana, Washington 

(2.1.3.210, 2.2.3.2 b) 

2.7 -- gUG-ESTÓ'ES DIDÃT mªg 
FiXação 9 Verificação 

2.7.1 - Estudo Dirigido,» Correlação Presente—fãs 

33392 

através dos itens 2.1.3.3, 2.2.3.3, 
2.3.3.3, 2.4.3.3 e 2.5.3.3, estabelecer 

a herança cultural da Antiguidade no moª" 

do em que-Vivemos, a partir de um ques— 

tionário referido às Ciências, Letras,ª£ 
tes, Língua, Educaoão; Filosofia, Direi— 

to, Religião e Organização Política. Cog 

sulta orientada a Biblioteca Escolar e 

aos periódicos.
. 

Interpretação de Gravura, Pintura e Foto 

grafia.
. 

. 

Elaboração de um Ãibum_com ilustrações 

2.7.3 "' 

sôbre atividades econômicas das sociedae 

des da fintiguidade. Interrogatõrio oral 
reflexivo sôbre estas ilustrações, estar 
belecenão—se comparação entre os modos 

de ;rodução — itens 2.1.3.2 b, 2.2.3.2 b,

m M .3.3.2 b, 2.4.5. b e 2.5.3.2 b. 
Juri—simulado sôbre a primeira persegui— 

ção aos eristãos ordenada por Nero (54— 

68 d.C); desta forma reconstituir a so— 

ciedade de Roma e dae grovíncias, no ini 
cio da Era Cristã — itens 2.5.3.1,2.5.3.2 
e 2.5.2.1 

_ 31 _



3 — I ªgiª: Ming 
Medievalidade 

problemat A partir da afir-ma ª- 

ção: íª segurança dos Impérios na anti 
gúídaãg debehôia da eficiência do Poder 

central em impor & sociedades diversas 
a sua vontade". 

Gomgarar' a organização do Império Per— 

aa'(2.l.2.2 e 2.1.3.2); do Império de.ª 
lexandre Magno (2.4.2.2 e 2.4.3.2) e do 

— Império Romano‘(2.3.2.3 6 2.5.3.2). Con 

cluir o que tiveram em comum e em que 

se ãiferenciaram. ªceitar ou não, jus— 

iificando'sempre, a afirmativª da " gi— 

tuação—problema". 

3 .; —-imgflwm1moawm ama & 

Maia 
Século IV d.Cv—lséculo VII d.C. 

3.1.1 — A crise do Império Romano e o desapareci- 

àento do Império do Ocidente 

século IV (1.0 —— Século v d.C. 

3.1.1.1 — Barbarização e desromanização 

internas do Império 

3.1.1.2 — Ascensão e triunfo do Cristia— 

mismo 

3.1.1.3 » As migrações dos Hunos na Eupá 

sia e seus efeitos 
3.1.1.4 # Ímpéfio do Ocidente e Império 

do Oriente 

_3.l.l.5 — Os Germanos no Império do Oci- 

. dente

'



30103 ” 

' 

3.1.1.6 ..“ 

3.1.1.7 — 

Os Reinos ou Estados Germanos nog 

cidente. Os Visigodos, glanos 6811.3 

vos na. Península Ibérica.. 

3.1.2.31'- 

Ruraiização e aculturação no Oci— 

36511136.— 

O Império do Oriente 

Século IV mo. — Século VIII d.C. 
M 

& âehtatiãra de reconstituir um 15 

pêrª io Medit er—râneo . 

3.1.2.2 # A definição helenística—oriental 

3.1.2.3 4 

Os árabes 

3.1.3.1 " 

3.1.3.2 

3.1-3.3 " 

do Império Bizantino. 

ªs estruturas da Civilização Bi— 

zantina e suas áreas de influên - 

cia.. As origens da. Rússia.. 

na ÁfriCa & na. Ásia,: 

Islamismo: veículo da unificação 
da. ªrábia. 

«- & Guerra. Santa. islâmica: formação 

territorial e desintegração polí— 

tica. do Mundo árabe. 
Estruturas e área de influência 
da, civilização i—iuçuimana. o Su- 

dão Africano e o Califado de côr-- 

dob a. 

. 3.1.4 - O que há de bizantino e árabe no Mundo em 

gue ViVemos'P (herança cultural) 
3.2 - o mmmmgvao: o Min-ino iEDIEVªL CRISTÃO OCIDENTâLV 

se‘culo Ix d.C. — século XIII d.C. 

3.2.1 —— & Unificação da Europa Centro—Ocidental: 

reencarnaç ão do Império 

3.2..11— () Reino dos Frªncos e a I .3reja 
- Romana. O Novo Império Romano do 

Ocidente «- Império Franco ou Ca— 

rolíngio. Século VIII d.C. -'- Sé— 

culo IX d.C. - 33.... _-



3.2.132 & A desintegração do Império Caro— 

líhgío e a formação do santo Im— 

,pérío=Romano Germânico 

século IX d.C. - século XIII d.c. 
3.2.1.3 — KS querelas entre o Poder aspirª 

tual-e-o Poder Temporal 

3.2.2 - A sociedade Feudai 

século:; 51,0. —'s€culo XI d.C. 

3.2.2.l.— s estrªgªrªg: 
& a) eéonõmícaz o modo de produção. 

- 

. 

' 

. As comunidades de aldeia. 

Cb) política: o Estado Feudal 
* 

“nm 

V" 
c) de classes e estratificação 

"

V 

SOeial 

d) a Igreja Cristã e a sociedade 

Feudal 

_e).a Cavalaria 

3.2.2.2 « ªs nuanCes da sociedade Feudalna 
” Europa Centro—Ocidental. O Feur 

: dàlísmo na Península Ibérica.» 

3.2.2.3 w A Eeculíaridaáe das estruturas 
' 

g 
5 ' 

' º ' na Europa Centro—Oriental 
' 

3.2.3 — o despertar da Europa Centro—Ocidental 
“.se'culo max. - século XIII d.C. 

3.2.3.1 “;âs transformações na bacia do Me 

díterrâneo Oriental: 

a) o Cisma do Oriente 
“ªh) os Turcos seldjúcídas 

- 
fã) o comércio; é terra e peregrª 

Qação .

_ 

3.2.3.2 «.ª Guerra Éanta Cristã: 
' 

seculo X: d.C. » século xx d.C. 

Ja) as Cruzadas no Oriente. Os Eª 
tados Latinos e o Império Lar' 
tino ' \ . . .. _ «MBH. -



%) as Crusadas no Ocidente. A Rg 

conquista Ibérica e os Estados 

Neo—Góticos 

3.2.3.3 « O crescimento demográfico e eco— 

nômico na Europa Ocidental ecnrg 
nascimento da vida urbana ccb cº 

- . 'ª'méfoio. A cidade—medievªl. 

13.2.3.4 — Da Patrística & Escolástica e a0 

ayerroismo, do Romano ao Gotíoq 
da ªlquimia ao Experimentalismo, 
:do Canônico ao Civil; das Canções 

de Gesta aos Mistérios. 
3.3 -— o Mme mm;—tªz. MÁQEEDITERREEO 

3.3.1 « Civilizações Indo—Pacíficas: 

3.3.1.1 — as migrações dos Mongóis e seus 

efeitos 
3.3.1.2 — A propagação do Budismo e o ad— 

'vento do lslã' 

3.3.1.3 — A "rota das secas" e as rotas«ãas 

especiarias 
3.3.2 —_gg CíVilizações PréLColombianas 

Pré—História da América 

3.3.2.1 u origens do Homem Americano: 

&) Teorias PréLCientíficas (mono 

e poligenismo) 

b) Teorias Hodernas (difusionis— 

ias e autootonistas) 

c) Teses atuais (diversas e sussª 
sivas ondas de ;OVOamento) 

_ 

' 
' 

(30 000 anos de préLHístõría) 
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333;2.2 — ªLCultura_ªmerícana: 

"Homogenidade e Exclusividade (am 

Egggência) 

a) Traços de semelhança (descooªe 

cimeàto da roda e do arado) 

b) Unidade cultural isolada 

Heterogenidade (DiÍUSão) 

&) Contaios Interamericanos (Fo— 

coªIátertrcpical — Armillas) 
ib) contatos Transoceânicos (Paqí 

fico — EVans e Heggers) 

áreas Culturais: 

Conceituação etnográfica (Hori — 

Eºªªãí)'i 
““ , 

a) área Éêºgrãfica 

b) sociedades assemelhadas por 

traços culturais 
Conceituação histórica (vertical) 
&) fator tempo — modificação e mg 

"danças has culturas 
' b) dificulta eva aplicação: subs 

_ 3.3.2.4 -— 

tituição por ”tipos" ou "pap 

arses” de culturas. 
'Desenvolvimento Cultural — das Ch 

rigens ao Ilº milênio a.C. 

a) O problema do "Formativo" 

b) A Tecnologia e a Economia(até 

a agricultura) 
e) O ”Tempo Curtoº na América 

(Ghaunu — comparação com a 3g 
ropa) 

..361. +



3.3.2.5 — Desenvolvimento Cultural a Do IIQ 

3.3.2.6 " 

milênio ã Era Cristã 

.a) 

b) 

ª) 

Mesoaméfica » "Formativo de a; 
deias" (até 700 a.C) 

“urbano Formativd'(até 200 a.C.) 

SE de Mesoamérica,n Proto—maias 

(Kaminaljuyu) 

Equador -— Jambele e Jama—Coaque 

(contatos com a China) 

Andes — "Formativo Regional" - 
Cojamarca, Pucara e Tíahuanaco 

e) Brasil-'- Sambaquis Antigos e a— 

IQ 

a) 

b) 

ª) 

pareoimento da cerâmica (Bahia 
e Amazônia) 

Milênio d.C. 

Mesoaméfica — período teocrápª 
oo « Monte Albãn, Três Zapotes, 
etc. 

SE de Mesoamérica - Proto & Clãs 

sico — maia (Chiapas, Tzakol) 

Clássico Tardio — Tepeu 

Equador — Desenvolvimento Re — 

gional (Atacames) 

andes « Formativo Regional e 

Floresoente (Cajamarca, Paracas. 

NaZaca, etc) 

Urbano — nyaoucho, Tíahuanaoo e 

Mbchica 

e) Brasil — Sambaquis Recentes,qg 

râmica Tupiguarani e outras 
3.3.2.7 — 119 Milênio (até a conquista) 

&) Mesoamérica — período milita — 

rista — Azteca, Huasteca, Mix— 

téoa, etc.-



.É9 33 de Mesoamérica — período mg . 

Xicano 4- Nôvo Império Maia 

g) Equador « Integração — Manabi 
. 

(mantenõ) 

&) Andes # Expahsívo magioarismof» 

. 

Huarí, Chimor e chincha. A inv 
tegração final: os incas» 

&) Brasil « Diversificação CUltUF 
' 

ral —— marajõ, santarém, aratu, 
una tupiguarani, etc. 

3.3.é;8 —.à ªmérica a Véspera da Conquista 
. 

ª s, Altas Culturas 

&) identificação: Tenoclas ou me— 

Xica (Azteca). 

Maias—toltecas ou Itzãs 
Quechuas ou Incas 

b) sociedade: Chefia Estruturada 

Funcionalismo dependente 

Classes.Artesanais (e mg 

nufatureiras) restritas 
.Mão—de—obra servil em pequeno 

número 

POVO (mão—de—obra geral) 
Reduzida mobilidade social 

coonomía: Dirigida 
Emprêgo massiço da mão—de—obra 

(escraVa, servil ou popular) 

_Defíciência da tecnologia, coª 
pensadà pelo emprêgo coordena— 

do de grande número de traba — 

lhadores 
Eai-se: Agricultura de irrigação 
.(e adubação) 

.; 38 ;
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d) outros aspectos: Comércio: de 

reduzido a ativo 
Exército: permanente e obriga» 

toriedade do servi;o mi— 

liter 
Viação: Limitação de circula — 

' 

ego par-a o povo 

Rêde estatal de estradas, 

correios etc. 
Conclusão: sociedades solidamente 

ésfirutfifadas. 

Rigidez não permitindo adaptações, 

explicando, parcialmente, a faci— 

. 

lidade da conquista. 
3.3.3 — O que há de medievªl no : não em que vivemosi 

. 

(herança cúlturái).
. 

3.4 4 ,A TRANSI São DA IDADE WMA PARA A IDADE comzmoaâ— 

ªªª
_

~ 

3.4.1 — O renascimento comercial 

a — A decadência bizantina 
.A estagnação italiana U‘ I 
O destaque ibérico e flamengoO !

l 
Q Atlântico e o comércio com o Oriented 

3.4.2 « O renascimento político 
SD — O poder real e a burguesia 

O' — ª aristocracia 
c —'As nascentes formas de organização poi; 

tica
. 

3.4.3 — O renascimento cultural e científico 
a — às condições. -O humanismo 

b » 05 nos elementos culturais 
0 -J0 aVafiQo'cientifico 

«039—



3.4.4 « O renascimento religioso 
faª— Os precursores 

b — a reforma luterana 

c é A reforma calvinista 
d — A contra—reforma católica 

3 .5 —- B BLIOGRAFM 

3.5.1 — CARVALHO, Carlos Delgado de 

História, Geral. Idade Média (Volume II) 
2ª edição, Distribuidora Record, R.J.—S£k, 

s/d —- Parte III 
3.5.2 — LOPEZ, Roberto 8. 

Nascimento da Europa 

Tradução de a.H. de Oliveira Marques 

-Ediç5ee,Gosmosi.LisboarRio de Janeirº, 
1965 * Part6 III 

3-5-3 *_PQ 

Os Eslavos, Povos e Nações. 

Tradução Natália Nunes 

Edições Cosmos, LisboavRio de Janeiro, 

1968 (5.1.2.3 e 3.2.2.3) 
5.5.4 — VlRàGNâC, ªgdré e outros 

o Homem antes da escrita 
Tradução de Ernesto V. de Oliveira 
Edições Cosmos, Lieboa e Rio de Janeiro, 

1953 (3.3.2) 
3.5.5 - GHAUNU, Pierre 

«ª_ªgéríca e as_ªmêricas 

Tradução de Manuel Nunes Dias 

Edições Cosmos, Lisboa e Rio de Janeiro, 

1969'(3.3.2) 
3.5.6 — 3333017, Edouard 

Idade Média (3 volumes)~ 
A expansão do Oriente e o nascimento da 
civilização Ocidental. Tradução de Pedro 
Moacyr Campos, J.Guinsburg e V. Ramos. 
Difusora Européia do Livro.SP.l958 
Parte III 

- ao _



3—6 ªªm : º“ * 

FíXação e Verificação 

3.6.1 » Interpretação de texto: 

A partir do apelo de Uroano II no Concílio 
de Clermont,'eá 1095 (Vias Bibliografia,c. 
Delgado de Carvalho, pg 279) e através de 

"situações—problema", identificar todos os 

.fatôres que explicam as Óruzadas no Oriené 

te do Mediterrâneo _— 
[item 3.2.5.1 

3.6.2 » Interpretação de Diafilme:
. 

,A partir do diafilme "cidades fiedievais"qg 

ferenciar o estilo áohano e o estilo Góti— 

co, correlacionando—ós & evolução da soctg 

dade'meaieval-itens'3.2.2.1 6 3.2.3.4 
3.5.3 — Interpretação de cora literária; 

:; A'partír das Canções de CeValaría e dos mªs 
& 

têrios reconstituir os valôres fundamentais 

da Sociedade Feudal Cristã Ocidental nos sg 

_ 

01.1103 XI—XIII " ítens 3.2.2.1 6 3.2.5.4 
33.6.4 — Sincronismo histórico: 

atrayês de um'diagrama, referido às Civili— 
zações Indu, Chinesa, Inca, Astecá e sudaqg 

sa, estabelecer a história comparada do se; 

_culo XIV, quanto às estruturas política, e- 

conômica e de classes « ítens 3.3.1 e 3.3.2 

4 _ IDA MODERNA
_ 

4.1 » _LDESCOBERgª E :; CONQUISTA DA Alª—ÉRICA. DESCOBRE-EBP- 

ggpo BRASIL
, 

'4.l.l — A ação dos países ibéricos 
a.— Espanha 

b — Portugal



4.1.2 - ls condiçoes e os recursos 

a » Os recursos financeiros 
b —rOs recursos técnicos 

4.1.3 * às prinéíêais etapas aos desoobrimentos 
'a 

— ªs viagens espanfiolas. l descoberta da 

ªmérica 

b —_As viagens portúguêsas. A descoberta<k> 

“Brasil
. 

4.1.4 — Os primeiros contatos com a América 

Ã.l.5 — Tãonicas e bibliografia: 
. 

* Exàosição oral Ifiicial sobre a situação 

européia (com o emprêgo de dispgsítívos) 
'— Estudos dirigido em duplas sôbre os obje- 

tivos das grafides nayegações (Simonsen — 

Historia.Econôàica do Brasil « Capt. II — 

pass 55/42) 
; seminário baseado nos resultados do estu» 

do dirigido 
— Pesqúisa em dupla sôbre a amplitude das 

nayegações àortuguêsa e espanhola; resul— 

tados sob a forma de esquemas e gráficos
< 

comparativos entre os dois movimentos(30% 

do tempo das unidades reservado às pesqq; 

sas) 
.

' 

— Bibliografia básica: Pirenne, capt. VII , 

parte II; see, capt. III; Brasil em Pers— 

pectiva, Capt. "Espansao Européia e Desog 

,brímento do_3rasíl"; síaonsen;'capt. II; 
Housníer, Capts. I, II, III e IV. 

4.2 — O FORTêªECIMENTG DOS ESTADOS NªCIGNAIS 

4.2.1 — Os grandes Estados Nacionais e suasrhmúhhibs 
& — França 
b — Espanha 
c — Império Habsburgo 

'ã — Inglaterra 

-uz-



v 
: ( 

4.2.2,7 ªs políticas meroantilístas 

4.2.3 — O início ”a moLtagem da colonização 
-—1 4,3 —_à3,£hÉRlCªS E o IÁPAÓTO Dos EUROPEUS. o BRASIL. 

4.3.1 » Os objetivós dos colonizadores e a realidade lm 

Xistente 

4.3.2 — C inicio da colonização ns.AEérica Espanhola 
*- . UX . \‘J Í A pré—colonização no Brasil (lSOQgLSBQ) 

43. 

.. 

\N 4:— t as transformações administrativas da colonizar 

ção poríuguêsa: 

a'ª às capitanias Lereditãrlas 
., 
o — O goàêrno geral 

4.3.5 — a questão da,mãoede—obra nas colônias 

4.3.6 — Técnicas e bibliogêafia: 
— Exposição oraljnicial sôbre o conteúdo das 

Aduas unidades (4.2 e 4.3) baseada em esque « 

mas (utilização do retro—projetor) 

— Estudos em grupos de 4 ou.5 alunos; cada um 

analisando a'posíção das principais poténckm 

do ªs pesouisns) 

— Os grupos expõem os resultados de seus trab: 
lhos, com crítica por parte dr turma 

— Os grupos'escolhidos os-s representar Portu» 

gol e Espanha, organls e orientam pesquisa 

sôbre mão—de—obro das colônins (tempo compus
.

1 

todo juntrmente com n primeira pesquisa) 
_w 

» Debate sôbre os resultados da pesquisa feita 
pelos grupos 

—-Biblíografin bªsica: Mousnier, capt. IV,Capt 

II (parte Vy; Brasil em PerspectiVn, eapt 

"O Brasil nos udPOS do antigo sistema colº 

— UB + ,.



nisl". Dozer, capts. III, v e VI; História 
Geral an dívilíZQÇÉb Brasileira, cnpt. II do 

Livro segundo, 'cn'p't II é III do livro terca—_; 

;- 5g-=ro;- simóhsen, copt'VI.i'h 
— ªferição da aprendizagem: A primeira aferi— 

ção deverá ser baseada na média dºs concei » 

tos atribuídos à participação no estudo din; 
"wi 

gido, seminário, trsbêlho de grupo, pesquisa 
e debate.

. 

4.4 - o DESEIWOLVII‘ENTO DESIcgL DOS ESTADOS EUROPEUS NOS 33‘— 

CULos'XVI : XVII 

4.4.1 — a decadência dos países íbãficos 
4.4.2 — a França e os Hobsbúrgos'

. 

4.4.3 * a ascensão das Províncias Unidas 
4.4.4 — ªs revoluções inglesas ho século X II: 

a — & fepública 
b — A recolução gloriosa 

4.4.5 — Os grandes conflitos europeus e o seu signifi— 
cado: 

a «‘a guerra dos 30 anos 

b — à guerra franco—espanhola 

4.5 —— A 0333037:w II—íPORTÉNCIA DAS—ÁREAS GOLOZTIAIs: o BRASIL. 
4.5.1 — à economia colonial e sua crescente diversifi— 

cação 

'4.5.2 — Os sistemas de coloníZação: 

a» a,— o sistema ingl s 

b — o sisàems frahcês 
c — o sistema holandês 

d — o sistemà espanhol 

e — o sistema português (especialmente) 
4.5.3 n a luta contre o monopólio ibérico:

o II- 68 investidas contra a area espanhola. & 

“pirataria 
b — as investidas contra o Brasil 
e — O contrabando

l c- + ..



4.5.4 — A formação do espaço brasileiro. Os acôrdos QI I: 
plomaticos ” 

4.5.5 — eenioas e bíblicafia.
! Tºposiçao oral inícial sôbre'o conteúdo das 

duas unidades (4,4 e 4.5) baseada em esquemas 

(utilizaçao do retro—9‘0 jetor) 
eugesquisa'em grup-s orientada para as " auli— 

dos alunog—mestrea sôbre a situação eg 
ropéia.

' 

— "aulinhas" dos alynos-mestres sôbre o desen— 

volvimento des gual dos países europeus 
— Projeção de diapositivos sôbre a situação o9 

lonial
. 

— Os grupos analisam a situação colonial, ba — 

seados La discussão de conceitos, como: monº 

pólio, “ciclos econômicos", sistemas de colº 
nização c01n“araãoe, etc. 
Bibliografia: Kousnier, capis II (Pºrtes IV 
[e VII), III (partes I e II); Simon aa, oapts 
V, VII, VIII, IX, X, XI & XII; Brasil anPerg 
pectiVa,_Capt: "O Brpsil nos QURÓFOS do ADD; 

So sis tezAp col01aial ; Delgado de GarValho,q5 
pítulo I. 

4 .6 — A -AAT IQAO DA IDADE :o r.DA ;DARA A :DADE CONÍEIÉPORÃ — 

IE : A QATOLAQAO ATLAETICA (I) 
4.6.1 — A Inglaterra e a 13 fase da revolução indusmfial 
4.5.2 — a revolução agrícola 
4.5.3 “,A revolução nos tránsportes 
4.6.4 — G despotismo esclarecido e as tehtatívas de re— 

“aovação: 

& -.a austria 
b w a Prussia 
o » a Russia 

. . d D-3ortugal e Espanha 
- ug -



4.6 65 '- 

a « & guerra de sucess 

4.6.6 "' 

4.7 "' 

4'7 02 º' 

407 03 "' 

'40704 “' 

407 .5 "' 

4.7.6 "' 

4.7 c:, "'

% 

Os conflitos europeus: 
. 

", ª1' ., o de Espaaha 

b « A guerra dos 7 anos 

a crise francesa e a revolução: 
. & , . , o 

a — Do fim a0 anuigo regime ao Diretorio 
b » O período napoleônico 

«gs PRIHJRDIOS‘DA INDEPENQENCIA DAS AMÉRICAS!,O,BRASIL5 

Os 1 vantes nas colônias espanholas e a ação 

dos precursores. 

td & independêycia dos 'UA3 

a » A lª guerra de independência 

b — A 2ª guerra de independência 

O despotismo esclarecido nas colônias: 

a.— A ação pombalina no Brasil 
b — O exemplo espanhol 

Dºs levantes coloniais brasileiros & Conjura — 

ção Bainha de 1789. 

93 'ªs 93 O a transferência da Brasil e a sig 
vação a reino.» às modificações na economiatqg 

[-I— [._1 S eira- 

& revolução pernambucana de 1817.
» 

Tecnicas e biblioorafis: 
- Exposição oral inicial sintetizada com base 

em esquemas, e sablinhada por exposição de 

dispositivos. 
_ Estudo dirigido es grupos médios (4 ou.5 aiª 

nos) sôbre os têmns básicos de unidade euro— 

péia: revolução econômicª, revolução social, 
despotismo político. 

— Seminário discute conclusões sôbre os resul— 

tados do estudo dirigido (teses escritas). 
— Os grupos elâboram dípgrnmns representotivos 

dos temas ostudàdOS & discutidos. 
- A6 -



.— Os grupos volthm a estudar os assuntos, acrqg 

cidos do tema "indepéndênciai aplicandOªos à 

situação colonial.' 
— Eovo seminário discute as conclusões. 

“Bibliografia: Mousnier e Labrousse, capts II, 
III 6 IV; Simonsen; capt XIV; Brasil em Pers— 

pecoiva; capt: "Introdução ao Estudo da Eman 

cipação Políticª"; Birnie, capts I, II 6 III; 
Historia Geral da. Civilizag'aio Brasileira (22 

volume): Capt I, II, III e V (livro quinto); 
Dozer, Capt IX. 

5 - IDADE CCETTTEI-ZPORENEA 

5,1.» ; TRANSIÇÃO DA IDADE aio EEEM PARA-___ê IDADE CDNTELÉFORQ — 

.o. REVOLU Io ATL-ÉTICA II ~ ~ ~ 

5.1.1 « O Congresso de Viena e a sta Aliança. 
“5.1.2 — A Inglaterra e o liberalismo. 
5.1.3 — Os movimentos liberais e nacionalistas na Eurº 

Pa. 

ª_INDEPENDEmm DA III-ERICA LAT ILIA: o BRASIL. 

5.2.1 — A independência das colônias espanholas. A ar 

ção dos libertadores. 
5.2.2 - Ç fracasso do 2 namericanismo. O Congresso do 

Panamá de 1826. 

"5.2.3 — Os regimes politicos nas antigas colônias en 
-2 nholas.w 

5.2.4 w & independência do Brasil: 
a * a guerra de independência. 

b — O reconhecimento diªlomãtico. 
3.2.5 — a organização política do Brasil independente: 

a f .A Constituição de 1824. 

b - A abdicação. 

-LL7-



5.2.6 » Técnicas e bibliografia: 
— Não há exposição oral inícial; apenas consq; 

tas. .. 
, . 

— Grupos organiZam planos de trabalho sôbre os . 

aséuntos Constantes das grandes unidades. 
— Os grupos pçáquiéam sob orientação e organi » 

zam a çxposição dos tomas (50% do tempo desçª 
nado às únidadés). 

— Os grfipos expõem os temas por êles organiza.— 
dos, Sob a forma de "painel integrado". 

— seàinárío crítico analisa as aulas, além das
W aomicas da Europa 

1.1 influênc as políticas m GC () 

sôbre a américa. 

Bibliografia básica: aigto’riaoeral da Cívi— 

lizaçãb Brasileira, "grasil Lonárquíco, Tomo 

1;, volume lº, livro terceiro, Capt. I, livro 
segUhdo, Capt. I, II, III, IV e V; Dozer,capus 
X, XI, XII e XIII; Delgado de Garvalho,capt. 
2; Moraze', capt. IV, v, v: e WII (livro 2). 

5.3 * O PROGRESSO EUROPEU.E A EXPANSÃO Dªs GRANDES POTÉNCIQ; 

U1 L‘:a 

EEUE-TDIAIS 

Ji UIK .l » As características gerais do desenvolvimento gg 
ropeu: 

a ª A 2ª fase da revolução in‘ustrial. 
b — as nOVns formas de organização econômica. 

‘3 5.3.2 a As novas potências mundiais: a Alemanha e o 

Japão. 

5.3.3 — a presença européia no mundo. 

as Aii-umas NO sÉCULº ªº“ º BR—ASIL'~ 
U'l ;. ;, ! Federalismo e unitarismo na—América Latina. 
5.4.2 « a guerra de secessão. 

5.4.3 _ o progresso econômico dos EUA. 

5.4.4 — A solidificação.do regime monárquico: das Regêª. 
cias até a política de conciliação (1831-1853). -as-



5,455 a O progre9so.limitado do Brasi;:. 
a — a nOVa política econômica.» 

”b — a indústria, 
e — Os úfânsboâtesQ 

. 

d -’A urbanização. 

5.4.6 — Técnicas e bibliografia: 
— Não há exposição oral inicial; spenas consuª 

tas. 
I} 

— Exposição comentada de diapositivos sôbre o 

a progresso eurºpeu.
J 

- — Exposiçãb comentada de diapositivos sôbre o 

progresso brasileiro. 
— Os grupos organizamª sob orientação, planos 

de trabalho e pesquisa sôbre os assuntos Gong 

tantes das unidades. 
— Os grupos pesquisam (50% do tempo destinadoãs 

unidades)»
. 

-— Os grupos expõem os temas sob a forma de "pªg 
nel integrado". 

— Os alunos divididos em dois grandes grupos — 

"verbalizador" e "obsefvador" discutem as dà; 
tínções entre o_deSenvolvimento europeu ec>lª 
tino—americano (especialmeáte o brasileiro) , 
dando particular destaque ao setor cultural e 

científico.
» 

Bibliogràfíà: Moraze‘, capts, VIII, D: e X (13. 

vro 3); História Geràl d: Civilização Brasi — 

leilºa, "Brasil I—âonârquico"; Tomo II,Vo1ume IEL , 

Capts, 1, 11’s III; Dozer-, aaª-.pt XIV. 
5.5 —— as REnb’Es INTERNAczogggg NC suª]; DO SÉCULO XD; E - 

GIO DO SÉCULO XX 

[ª HQ 

,... 3.5.1 n A política das alianças: 
a — a formação da tríplice aliança 
b + A formação da "tríplice entente”. 

—u9—



5.5.2 — O conflito de 1914—1918. 

5.5.3 _ O Tratado de Versailles e sua importância. 
A Liga das Naçoes. 

5.6 » ªê AMÉRICAS DO FIA AL DO SÉCULO X) CAO IN ÍCIO DQ—QÉCUIO XX 
OBRASIL. ' 

5.6.1 

5,6.2 

5.6.5 

5.6.4 

5.6.5 

5.6 .6 

Os»EUA cóMo potêocia mundial. A expansão no Pa— 

cífico e'nas antiihas. 
O panramericanismo: 'a conferência de Washington 
de 1889;

. 

A guerra do Pacífico. 
a política externa brasiieira no Prata. Dºs cog 
flitos platinos & guerra do Paraguai.

4 

& questão militaf e a questão religiosa. A abo— 

lição. O declíhío do império e o advento da Re— 

pública. 

Técnicas e bibliografia: 
u Não há exposição oral ínieial; apenas consul— 

tas. 
— Estudo dirigido sôbre os assuntos constantes 

das unidades, objetivando a organização de piª 
nos de unidades e de aulas (5% do tempo). 

— Os grupos pesquisam orientados (tempo computar. 
do dentro dos 50% referidos). 

— Os alunos—mestres expõem baseados no trabalho 
anterior. 

_— Seminário crítico das tarefas realizadas. 
Bibliografia: Grouzet, Tomo VII, livro I, capta 
I, III (livro primeiro), capt IV (ainda do li— 
vro orimeiro); Dºzer, oapt XXI; Delgado oe Caí 
Valho, capta IV e V; J. Maria Bello, capta. I, II 6 III; Brasil em PerspectiVa, capt: "O Brar 
sil monárquico em face das repúblicªs america— 
nas". 

- 50 -



Aferição de aprendizag 

basear—sezna,m 

alunos em tôdas as ati 
de a pr 1m eira afar içãb, 
oeito obtido mung anali 
rência sôbre tema brasilei 

919 FGUERRAS (l —l9 

5.7 l — Da crise de 1920—21 a re 
mmdi al . 

5.7.2 e a depressão (1929-33)3

e b " .‘:a 37511098; 1710 

.7.3 « Os novo os re ines “ 

édía dºs: 

em: A aferição devera 

conceites-obtidos pelos 
Vidades desenvolvidasdeg 

acrescezf nando—se o cog 
se de texto (de prefe —

\ ;. TO 

39) 

or &nizaçao da economia

V

~ 5-8 —-âS AHÉRIQAS .HO SÉCULO XX (I): C BRASIL. 
5.8.1 —fâ afirmação dos EUA como 

5.3.2 » A industrialização na Améri. 
tos. 

5.8.3 — O pan—americanísmo: sua 
5.8.4 » ; primeira república no 

a e à política interna. 
b — A olitica erna, 

Brasil e a l 
c — à economia. 

ção. 

5.8.5»— Tecnicas e bíolí cgrafia: 
N ' 

, N Hao ha exposiçao oral; 
Os grupos organizam, 

tos oonstantes das uni 

Guerra Jun 

grands potência. 

Ca Lat: a e seus efei 

evolução. 

Brasil (1389—1930): 

Questões de limites. O 

diª al. 
Os primórdios da industrializª— 

apelas consultas. 
sob orientação, os assun— 

dades, d5 “Não especial a— 

tengao"5 -ânãlise critica dos livros didat1cos. 
Os grupos pesquisam sôbre os” assuntos prévia — 

mente organizndos (50; do tempo). 
Os alunºs— estres ex po

S pelo grupos 
-51 - 
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5 9 — O MUNDO 

599.1 "' 

5.9.2 "' 

509.3 " 

Debate-sébre os assuntos expostos, formas de eª 
posição é sôbro o traiamentc dodo pelos livros 
didáticos aos mesmos assuntos, 

Bibliografia: Grouzet, capta IV (livro primei * 
ro), capt.I (livro gegundo), capta. I, II, III, 
(livro segundo) Dozer: capta. XXI, XXII; Brasil 
em Perspectiyá, Capt: "O processo político—par» 
tídãrío na Repãblica Velha"; DelgadCJde-Carva — 

lho, capt 19; Brasil em Perspéctiva, capt: "P39 

blemas da industrialização no seculo XX". 

CONTEMPORamEo (I) 
O equilíbrio mundial de fôrçasí 
o conflito de 1959—1945, 

:" ' 

.O fim do conflito e o estabelecimento de um nôvo 

equillbrio mundial de fôrças. 
5.9.4 * & ONÚ._ 

5.LO—_A§_§gfiRICAS NO SÉCULO xx (II): o BgASIL.' 

5.1001 "' 

5.10.2 ". 

5-1003 " 

501004 "' 

As revoluções polfiicas na Améfíca Latina. O qª 
cionalismo.

' 

O pan-americanismo: sua evoíâçãp. A políticª da 

boarvízinhança. 

& segunda rspública no Brasil (1930—1945): 

a 4 ; revoluçãb de 1930 e suas conseqúências. 
b - O Estado Novo (l93741945). Políticas inter— 

na, externa e ecooômica.- 

Técnicas e bibliografia: 
—- Exposiçap oral inicial com o emprêgo de esque 

mas sintéticos (utilizaçao do retro—projetor). 
' — Grupos se organizªm para selecionar material 

(grayuras, textos, filmes) sôbre os assuntos 
constantes das unidades. 

— Grupos pesquisam sôbre o assunto, preparam a.y 
.tiliZaçãb do material coletado (50% do tempo). 

.;v.52 —
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.. alunps—mestres expõem os assuntos, utilizandoo 
material coletado. 

seminário analisa as aulas e a utilização do ªa 
terial coletado e sua confecçãº. 

Bibl;ografía: Crouzet, capta. I {livro primei— 

rç),.capt II (livro primeiro), capta. I, 11(1; 
.vrç segundo), todos referentes ap tomo VII, Y2 
lume 2; Brasilien Perspectiva, Capt "a revolu» 

_ can de 1930"; Dozer, capts. XXIII e XXIV. 
5 ll - O MUNDO CONTEMPCBÃEEO S112 

5.11.1 « A organização da política de blocos. 

_ 

3.11. 2 — ,ª indepºndência das colônias africanas e asia— 

ticag— 

5 11 3 _ A poll tica de integração econômica. Do CECA ao
( 

E&OE . > 

: 
> - ", ': 

5.11.4 — O awanço técnico e científico do munãd contem— 

'poráneo. & 3ª fase da Reva luçao Industrial. 
5.12 » Mªmas no SÉCULO zac-inn): o BRASIL. 

"5.1201 

5 .12 0'5 

5 .12 .6 

O desenVolvimefito da Américª Latina: 
a " A ºperação Pan—americana; 

b * A ILaLC. 

Em busca de uma política latino—americana: 
'a — a ou. 
b — A Aliança para o Progresso. 

Os obstéculos ao desenvolvimento. 

à'evolução brasileira de 1945 até 1970: 
'a — Política ínterha. 
»b a Política externa. 

o — Política eXterna. 

Técnicas e bibliografia.: 
— EXposiçãb oral inicial com o emprêgo de esqqg 

mas sintéticos (utilíZação ãe retro—projetor) 
..53-
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w Grupos coletam e organizam material coletado 

(jornais, revisªo—as, filmes, depoimentos,etc) 

.para fins de exposição (50% do tempo). 
— Grupos expõem os assuntos sob a forma de pe; 

, _ . 

- 

« 
nel aberto.- 

- Seminário crítico de encerramento. 

Bibliografia: Crouzet, capts. I, II, III, IV 

6 V (tomo VII, volume III); Lacoste, capta I, 
II e III; Pierre George, Capts. I, II, III, 

, 
- 

1 IV e V, da segunda parte; Dozer, capt. XXV; 

skidmore, capts 

c » PROGRAMA 2% FUNDAEENTOS, amarelªs SOCIAIS, ºª gyTROPOLOGIg, 23 59 
CIOLOGIA, Ecomon‘g 0135025 POLITICI, APLICADOS.; HISTéRIg 

i l. FUEDAXEETOS DE CIENCIAS SOCIªªê 

1.1 — CONCEITUAÇÃO 

1.1.1 - Ciências Sociais e ciências Naturais 

1.1.2 -- Fenômeno social. Característieas dos fenômenos. 
" 

1.1L2.1 — apliceçãb dos conceíàos & Hístõfia. 
EXemplificagãb de fates eociais: 

& desooberta do Brasil « 1500 

Conjuráçã'o Mineira, «: 17’89 

Proclamação da República — 1889 

à Semana “de .ªrte Moderna .. 1922 

.Inauguraeã'p de Brasília —- 1960 

1.1.2.2 _ Sugestões didáticas“ 
Quando o professor acabar de explicar 
fenômeno social, deverá encomendar dos 

almíos que recer-tem dos jornais três, 
quatro ou cinco fatos sociais, e que 

os tragam colados cada um a uma fôlha 
de 'ofi'cío, branca, com o nome e a da- 

ta do jornal anotados no alto da fô— 

"'5ll'



/x_

\x 1.2 — ESTRUTURA SOCIAL. FENOMENOS PARÍICULARES DAS DIFERENTES 

. _ . ,.nu ' '— 

“T.,; 

fiáà; seguidos do home do aluno. Na 

aula-seguinte o professor recolherã 
ios reporiés e os guardará. Começará, 

:a seguir, & explicaçao dos itensl..145 
'Íe 1. 2 

1.1.3 s- “as.-Ciências do Social. 
1.1.4 — Bibliografia para 1.1 

Teles, Antônio Xavier, "Estudos sºciais", Cia. 

wimp; Nacional, são Paulo, 1969; I Pag: 

,te, Únidade i, itens 1 e 2; Unidade II, 
ítem l. 

a»... 

CIENCIAS SOCIAIS 

1.2.1 — Bibliografia. 
;Costa Pintq, L.A.; ”sociologia e desenvolvimen— 
- 

n tdª, Ed. Civilízáéãb Brasileira, 1965 ; 

Capt. III, item I. 
i. 2.2 — aicagap dos Conceitos à História. 

Utilizar dois mcdêlos: 
— Estrutura'social do nordeste açucareirorniª 

sillColfinia.e'estrutura‘SOcial de são Paulo 

. 

industrial na. ultima década. 

«1.2.3 — Sugestoes didaticas. 
« Para melhor cómpreensão da'noção de estrutura 

sociaI e do cámpo específico de estudo de car 

f 
da ciência-social, o professor poderá montar 
no—qúadrº negro o seguinte diagrama: 

., . . -- 
_ . ' 

- “.:..535 . ;n. . .
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Depois que tiver situado as ciências aCciais, e 

alguns fenômenos prõbrios de cada uma delas, voª 
tar aos recortes de jornal. (O que poderá ocor— 

rer nesta mesma aula, ou na próxima, dependendo 
do tempo previsto para cada aula, 45 ou 90 minue 

tos). O professor devera, antes de devolver os 
recortes aos alunos, observªr qual foi a tendên — 

Ciª da turma ao selecionar os fenômenos e fazer 
as observªções eabíveis a êste respeito, bem COF 

mo a alguns fenômenos que poderiam ter sido self 
cionados e não foram. 

Quando os alunos receberem de volta os recortes, 
deverão: lª etapa) verificar se eles preenchemaª 
caractel leticas juL ados Essenciais para que er 
quele acontecimento seja um fato socip l; 2ª etar 
m.) qualificpr os fenômenos sociais selecionados. 
Por exemplo: se algu m tiver selecionado umn_n9 

tícia ou foto do Festival Internacional de Cen— 

ção: lª staph) O F.I.C. 5 foto social porque eg 
contrqmos nele as seguintes cerroterísticnsztrqp 
oendênoin ... 
generalidade... 
repercussão .:. 
coercitividnde... 
2ª etapa) E fo to social, artistico, sociolOgico, 
econômico (o dizer porque) 

2. FUNDM-mwos DE ANTROPOLOGÍA 

ol "' 001.0 WÃÇAO' 

2.2 — CULTURA. & REALIDADE DA CULTURA. 
r, C. 4.1 — aplicação dos Conceitos à História. 

Em 1500, o estágio cultural em que se encontra— 

vam as tribºs indígenas, correspondia ao neolí— 
tico. -OS portuguêses possuíam uma cultura mui— 

to mais complexa, e os grupos indígenas incas e 
—.57—



astecas possuiam uma cultura mais complexa do 
' 

. k ',
, que a dos indigenas bra31lelr03 e memos do que 

as dos portugueses. 

2.3 — & ESTRUTURA DA CULTURA 

2.3.1 » fraco e Complexo cultural 
2.5.1.1 — Sugestão didática 

“) o DJ . N I
2 

lª sugestão: O professor poderá ilus— 

trar &. aula mostrando o maior- número 

possível de objetos indígenas, ou png 

getando "slides" onde apareçam utili— 
dades usadas pelos selvícolas.

m 2 sugestão: Referin—se, ílustrando,a 
evolução de hábitos alimentares. Pode 

ser: 

I) as'diferentee utilizações da mandgo 

ca na alimentação (beberragem, min 

gau, doces, pratos salgados varia— 

dos, bolinhos, etc). 
II) a maneira de levar alimento à boca 

©om a mão, palitos chineses, talng 
res, até a sofistica_Eo dn etique— 

ta Social, indicando talheres espe 
(,,. _ a . ClIlCOS pars,02dn allmento alferen 

reas múturaís. 

.3.2.l — aplicação dos conceitos à Historia. 
O professor Diógenes Jr reconhece no 

Brasil, às seguintes regiões culturais 
o nordeste agrário do literal, o gor — 

deàte mediterrâneo, a ªmazônia, a mine 

ração do planalto, o Centro—Oeste,oiªê 
tremo sul, a área de colonizaçãoewtnªg 
geira, a do café e a faixa industrial. 

”».-58-



2. 
.; 

3.2.2.— Sugestões didáticas. 
Reproduzir em cartolina o mapa da Afri 
ca, de áreas culturais de Herskovitz, 
obra citada, figura 17, página 220,pq; 

car; mais fãcil trªnsmitir I.:- que assim E 

as noções de area e difusão culturais. 
ªºª " DINÃHICA DA CULTURA 

2.4.1.1 — aplicação dos conceitos à História. 
C contato dos indígenas com o coloniza 
dor português acarretou modificaçõesno 

comportamento_de parte é parte, uma de 

Sªº suas nanifestações foi; criação,pelos 
jesuítas, de uma língua geral. 
O centro de atividade açucareira durªn 
te muito tempo foi o engenho, masno ªê 
culo XX êle desapareceu, ante a implan 
tação de usinas. 

2.4.2 — Descobertas e invenções. 
,. 
41. 4.2.1 — ªplicação dos conceitos & Histária. 

A educação bacharelesca, no Bresil,foi 
_, O s º N 

., A . - 

_ 
ºbstaculo & criaçao de uma cien01a e 

uma tecnologia nacionais. 
sugestões didáticas. 

& ' . ‘ . O prolessor podera se referir a inven— 

ção de instrumentos de navegação, para 
explicar o porquê de certas invenções, 
em determinados momentos. No sécukJXV; 

a invenção de instrumentos auxiliares 
& navegaç o marítima e no século XX, a

u 
invenção de instrumentos auxiliares & 

novegqçgo interplanetãrin. 

559 _



-2.5”— BIBLIOGRAFIQ 
,

_ 

Herskovits, Melville, "ªntropologia cultural". Ed. Mestre 

Jou, São Paulo; 1963; Primeira Parte: Intrº» 
dução pág lã; Segunda Parte: item II; Quarta 
Párte: itens XI.e XII; Sexta Parte: íÇens 
XXVIII & XXIX.

I 

3. FUNDAEEHTOS DE SOCIOLOGIA 

3-.1' -' 
SOCIOLOGIA como mum. (: 33dEÍTUAÇÃG.” CAI—EPG DE ESTUDO. 

3.1.3. '- Bibliografia. 
Toscanó, Moema, "Introdução à sociologia Educacãº 

nal“. Ed. Tabajara, Perto Alegre, 1969, I 
Parte capta], ; e é.

' 

3.2 - SOCIEDADE. construção E DIFERENGIAGEO DE CONCEITOS CON— 
' 

GENEFES.,_ GRUPO soam. 
3.2.1 —- Bibliografia. 

"Teles, antônio Xavier, "Estudos Sociais", Cía. E— 

ditôra Nacional, São Paulo, 1969; 'unidade 

IV, item 1. 
3.3 * PROCESSOS SOCIAIS BÁSICOS. INTERAÇÃO. CONTATOS POR ASSO * 

CIAÇÃO E POR OPOSIÇÃO 

3.3.1 - Bibliografia. 
Toscano, Hoema, "Sociología Educacional", E. TaO_ 

Jara, Pôrto alegre, 1969, Parte I:,eapt.6. 
3.3.2 - Aplicação dos conceitos a Histõr—ía. 

a cooperação simples: eneontrada nos grupos indíê 
genos que viviam de coleta, no século XVI. 
Competição: na península Ibérica, Espanha e Porgy 
gal, no século XVI. 

Competiçãoâ O sistema nordestino de produção apega 
da no trabalho, o sistema de produção préLcapita— 
lista apoiade no tragalho assalariado, no interkx' 
paulista. Século XIX.

" 

Conflito: as rebeliões da época das Reaêncías. !* 60 -



3.1+ "' 

3.303 " 

5.4,l .. 

Acomodação: Os imigrantes alemães que se radicaram 
em santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

assimilaçãb: os imigrantes italianos que se diri— 
giram para as fazendas paulistas. 
sugestões diáãticase 
Dividir a turma em grupos. Cada grupo estudarâtml 
processo social diferente, utilizando a probleméL 

tica do imigrente como motiVação. 

.ST'TUS E P_ ÉIS 

Bibliografia. 
Iónton, Ralph, "o Homem", Livraria Karting Editô— 

ra, São Pauls, capt. VIII. 
3.4.1 — apliCação dos conceitos à História. 

status — às famílias dos fazendeiros e os eclesi— 
ásticos sempre tiveram "posição social" reconheci— 

da, na fase do Brasil Colônia; ao final do perío— 

5.5 - EªTRATI 

3.5.1 "' 

do do Brasil Império, vimos creseer o prestígío<kn 
estamentos burocráticos e ínteªectual. 
atualmente: gozam de prestígio os grandes empresá— 

riºs, diretores de grandes firmas estrangeiras, ªª 
toridades civis, militares e eclesiásticas. 

FICAÇÃG SCCIAL. ZOBILIDADE SOCIAL. 

Bibliografia. 
Toscano, Moema "sociologia Educacional", E. Tabelª 

ra,Pôrto alegre, 1969; Parte II, capt. 4. 
carvªlho, Irene E., "Estudos sociais",Fundação Ge— 

túlio Vargas, GB, 1967, '25"- Parte, capt 2: 
item Hobilídade social. 

Costa Pinto, L.A., "sociologia e desenvolvimento"; 
Ed. Civilizªção Brasileira, 1965, III Pg; 
te capt. VII. 
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3.5.2 "' Aplicação dos Conceitos & Historia- 
& análise de Celso Furtado em "Formação econômica 

do Brasil”,_no capítulo Transumância, nos esclarece 

que a migração funcionou para os italianos como fa— 

tor de capilaridade social, permitiu sua ascensãona 

escala social, enquanto que o nordestino com a mi— 

gração desceu mais ainda. 

Sugestões didáticas. 
Levar a turma a elaborar a pirâmide social do Bra» 

sil atual,utilizanoo critérios objetivos e subjeti— 

vos tais como: níVel de renda; número de proprieda— 

des, bairro de r-sidência, escolªs Que cursou, cír— 

culos de amizades, Globes que freqfienta, etc. 
Trabalho de pesquisa: 

Na sociedàde em que vivemos (Brasil 1970), através
'
n de Aue fat poder“ ocorrer a mobilidade sooiali O) 

“*3 GF D) 

.6 — msuwiçõzs SOCIAIS BÁSICAS. A FAMÍLIA. A Ralo—1210; A 

anos aç “Ão 

3.6.1 _ Bibliografia. 
Toscano, xoema, "sociologia Educ cional", Ed. Tabar SD 

jara, Porto Alegre, 1959, Part6 III,capt 7, 

9, ll. 
GarValho, Irene li., "Estudos Sociais", Fev, (33,1967, 

252 Parte, captsg 4, 5, 5, 8. 

Aplicação dos Conceitos à História. 
Família.

' 

Família patriarcal — ainda encontrada no interior 
brasileiro, € Constituída pelos pais, filhos casa — 

dos, netos e bisnetos, Vivendo de uma atividade co— 

mum e sob a autoridaoe do mais velho do grupo fami— 

liar. Este tipo de família.era o melhor para os iª 
tifãndios isolados uns dos outros. Existiu no tempo 

.. N 
_— 

o 
. 

.- * 

E . de Aorahao, UQCO e tambem no BraSil nos seculos XVII, - 62 -



XVIII e XIX. Seu fundamento é econômico, Leri gana 

Gr ,ºnde 6 §enz 33. ªº:. 

Emília conjugvl — Ienoontrada nos grandes centres 

urbanos. 
. I ª 

3 6 .3 — su:; estoeé didáticas. 

Semin5rio: 

Temaí Impncfo da urbanizaçãó e industriplizaofio sô— 

bre a oréanizaozo fpmilipr brÁsíleirn. 

3 .7 — CON_ROLE SOCÍaL. FOLK ::ggá; ::ORESE NSTITUIQGES 
" ' 

3.7.1 — Bibliografia. 
Toscéoo, Enema, "sooiologin Educacional", Ed. Tnbpíg 

. 

rá, Porto glegre, 1969, Parts II, Capt. 5. 

Cârvalho, Irene M., "Estudossocinís", FGV, GB, 1967; 
: 

3ª Pnrte, capt. 6.
. 

Rumney , Jay 6 He ier, Joseph, "Manu 1 de sociologip", 
Zahpr Edítôres, GB, 1963, 4ª Ediç50,09pt.v, 

pág 95. 
' . 

3.7.2 — Aplicação doâ Conceitos & História. 
quilombos.

. 

Contra holandeses e francêses. 

Contra manufaturas é fãbrícag no Brasil antes àsl808. 

Estàdó Nôvo.
. 

4. FUNDAMEET os EE ou E::czAs POLÍT lgg; 
4.1 4 POLÍTI CA come CIENCIA

' 

#- ll. H - Bibliografia.. 
Dahl, Robert, "A moderna análise política", Ed Lidar 

dor, éB, capt. I, I. 
4.2 « PODER E Domzmação. 

' 

4.2,1— Bibliografia. 
' 

_ _ 

Wéber, Max, "Ensaios de sociologia", Zahar Editôfes, 

GB, 1967, Parts II, capt. VII. 
Weber, Max, "Dominação Tradicional",in Sociología Po— 

lffiica. Textos Básicos de Ciências sociais, Zª 
,har Editôres, GB, 1966. 

Dahl, Robert, "A moderna ;nãlise política", Ed Lidar 
dOY‘ , GB , Capt. V. - , ..



4.2.2 — 

4.203 "' 

4.3 - ESTADO 

4.3.1 — 

ªplicação dos Conceitos à História. 
Poder e demínação 

* . 

O Centrale do Estado pela classe proprietá— 

ria de terras e de escravos, que proclamoua— 

independência éª'à República nos níomentos em 

que estas lhe pareceram as melhores soluçõea 

suª)—estase; didáticas”. 

A Partir da tipologia de Mai Weber, desco— 

vbrír em aúlà com a mílío-dosªalunos,. logo 
após & conceitúação teórica, exemplos atuak; 
de sobrevivência de tôdas as formas de dom; 

nação em plena 2ª metade do século XX. 

órigem e evolução. 

4.3.1.1 — Bibliografia. 
Neto; Siíveira, "Teoria de Estadofi 

Limonad Editor, S.P., 2ª edição, 
1970,» capªs.. III & 

4Q3.l.2 w Aplicação dos conceitos à História 
> 

, 
A formação do Estado Moderno. 

4.3Ç1.3 —— Sugestões didáticas. 
Técnica que ueílízará 2 tempos de 

'aúla:
_ 

Dividir & turma em'grup0s de 4 a 5
' 

alunos (a, B, C, DJE). Digamosque 

criamos 5 grupos, cada grupo pes— 

quisará sôbre a origem e evolução 

de um determinado tipo de Estado. 

Na lª aula os grupos forgo expoq; 

ção oral, com tempo limitado, das 

características do país que lhe gi 
ver sido determinado. Na 2ª aula 
os grupos se dispersarão e os coª 

,ponentes A, dos 5 grupos formarão ..5u-;
,



'."; 

4.3.2 * Elémentoa 

‘4.5.2;l “ 

4.3.3 — Formaà de 

4.3.3.1 "' 

4.3.3.2 " 

um nôvo grupo; será formado um gtª 
po só de elementos 3, outro de c, 
butro de D e outro de E. Estes noª 

vos grupos, para responder a per — 

guntas fornecidas pelo professor , 

discutirão a possibilidade de evo— 

lução diferente para aquêles Estar 

dos, partindo de suas origens. As 

respostas dos grupos trarão à tona 

as causas do estágio atual dé cada 

Éáís oonsiderado. 

constitutivos. 
Bibliografia. 
NETO, Silveira, ”Teoria de Estadot 
Lihohad‘Eaitbr, 3.9., 1967, 2ª eq; 
ção, capt. II. 
aplicação dos conceitºs à História 
Encomendªr dos alunos: 

Pesquisa fiara saber quais os paí « 

ses que estenderam seu mar terrítº 
rial & porque motivo agiram assim. 

(Explicar os motivos econômicos e 

'políticos). 
govêrno. 

Bíbliógrafia. 
NETO, "Silvéira, "Teoria. de Estado", 

Limonad Editor, S.P., 1967, 2ª ed; 
ção; caàt. VII.

' 

Aplicação dos Conceitos à História. 
Duas formas de govêrno no Brasil 
soberano: Monarquia e República. 

4.3.4 « Tipos'de Estado. 

4.3.4.1 — Bibliografia. 
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NETO, Silveira, "Teoria de Estadom 

Limonad Editor, S.P., 1967, 

2ª edição, capt. VIII. 
DAHL, Robert, "A moderna analisagp 

líiica", Ed.Lidaâàiâu 1ª eq; 

gap, GB,capt. II. especial «' 

mente pág, 21, 22 e 23. 

DUVERGER, Maurice, "Os regimes Po- 

_ 

líticos", Coleção saber atual, 
Difusão Européia do Livro. 

samTos, Theobaldo Miranda, "Organ; 

zação social e Política,-adorariª 

gil", Cia Edítôra Nacional , 

S.P., 1967, capt. Iv. 
4.5.4.2 - ªplicação dos Conceitos & Histófia 

, 

O Brasil.conforme consta da Const; 
tuição é uma República Federativa 

, 

RepresentatiVa. 

4.3.4.5 — Sugestões didáticas. 
Usando a tipologia apresentada por 

Duverger (vide bibliografia), pro— 

.curar enquadrar os regimes políti— 
cos existentes atualmente na Euro— 

pa e na Ásia,. 

4.3.5 - Bibliografia Geral. 

GARvaLHo, Irene M., "Estudos Sociais", FGV , 
' 

GB,l%W,2ªPwàe,cam.9. 
4.4 — INSTITUIQGES éoLfTIcgg 

4.4.1 — Bibliografia. 
BOTTOMORO, T.E., "Introdução & Sociologia” , 

Zahar Editôresg'Gnl965, III 93; 
te, Capt. 9. 
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4.4.2 .. sugestões didáticas. 
» Evolução histórica, dos Partidos Políticos 

Brasileiros.
_ 

Partido brasileiro Partido português 

Liberal Exªltado Moderados Restaurados 

3. Liberal 
. 

P. Conservador 

Partido Republicano 

nes 
' 

S.P. 3.3. me“. 9.3. 
ªliança Liberal "AP. Democrático Nacional 

PTB 
' 

PSD UDN
& 

MDB ama 

.Analisârlos sob os seguintes aspectos: 

a) composição de classe de seus membros 

b) ideologia 

c) localismo :: programa nacional 

5. FUNDAMENTOS DE ECONGMlª 

5 .1 - macacão. FAT GRES. EIºLºRESâ. MOEDA 

5.1.1 — Bibliografia. 
cmvmio, Irene M., "Estudos Sociais“. FGV,GB, 

1967, 4ª Parte, capt. 1.2.3.4,6. 
5.1.2 — aplicação dos conceitoe à História. 

5.1.3 - 

Produção. No Brasil abuel.. Produção em mol— 

des capitalistas nos centros urbanos em mol— 

des pré—capitalistas no meio rural. Emp. Pr; 
vadas, Públicas e de Ec. mst... . 

Sugestões didáticas. 
Simular uma empresa e distribuir pela turma 

os muitos encargos, especializações e funções 

que há na empresa e discutir a racionalização 

do trabalho . 
- 67 -



5.2 — EVOLUÇÃO na SOCIEDàDE. DIFERENTES Fonmas DE TRáBáLHO DO 

HOMEM E 

5.2.1 " 

: 
5.3 — CLASSES 

5.3.1 "' 

ORGàNIZáÇZO Dá PRODUÇÃO. 

Bibliografia.
, 

RUMNEY, Jay 6 Maier, Joseph, "Manual de SocioLg 

»gia", Zahar Edítôres, aê, 1963, 4ª edi— 

-ção. Capt. VII. 
âplicação, dOS'cºnceitos à História. 
Evºlução

h 

Sociedade comunitária # os indígenas 

Organização social baseada no trabalho escravo, 

.atê 1888 — produção essencial agrícola semi—rag 

dal - se'éulos XE”: e‘xx. 

sobrevivência de grupos vivendo de coleta na &— 

mazôniá. 

.Organização de base capitalista, bastante com — 

plexa na região centro—sul. 

Suga sªbões didáticas. 

Trabalho de pesquisa: 

Apresentar sob forma de relatõfio a evolução da 

sociedade, a partir das diferentes organizações. 

da produção, e diferentes formas de trabalho do 

homem. Este relaxófío será utilízâdo qúando do 

estudo do item 53, porque servirá para caracte— 

fizar as classes sociais. 
SOCIAIS 

Éíbliografia. 
' 

cosa: PINTO, L.A., "Sociologia e desenvolvimen, 

to", Ed. Civilização Brasileira,GB, 2ª e- 

dição, 1965, capt. VI, especialmente pág; 

na 176, 

WEBER, Max; "Ensaios da Sociologia", Zahar Edi— 

tôres, 95,1957, 2§ parte, capt. III. 
BOTTOMORE,. T.E., "Introdução à Sbciologia",Za-— 

har Editºres, 1965, 3ª párte, capt. ll.

(



5.3.2 — aplicação dos conoeitos à História. 
Classes soçiais no Brasii. 

”Érimeiro sistema de classes: Classe A; COÉPTG” 

f'endendo Os proprietários de terra, representanr 

tes de doroa efós Clérigos. “Classe B; os tráoª 
lhadores de nova'téffa, incluindo escreves, ín— 

Idios; Colonna; degredaÚOs e povoadores volúntáê 

rios. 
-segundo sistema de classes: classe A; proprieyé 

. rios de terras e escraáos, represeptantes amei; 

ro e também, como wesultaáo da dinâmica social, 

surgem alguns elementos urbanos integrantes das 

emergentes burgúesíàs comerciàl e industrial. 
Classe B; escravos,colonos assalariados. Classe 

intermediária; essencialmente elementos urbanos 

' ' Terceiro sistema de classes: Classe A; aos lap; 

, 
fundiáribs juntam—se os industriais e banquei — 

ros; Classe B; proletariado urbano e assalariª 
do Cªmpesino. Classe intermeáiáría; estamentos 

burocráticos éivil e militar. intelectual e pe— 

' quenos proprietários. 
Quarto'sistema de classes: Classe A; burguesia: 

l) alta burguesia.: grandes empresários, latifug 
diários, diretores de grandes firmas estran— 

geiras, altas autoridades civil, militares e e— 

clesiásticas. 2)'Mêdia'burguesia: pequenos em- 

presários; medios proprietários rurais, médios 

funcionários públicos civis e militares, diretg 

res de empresas nacionais. 

Classe media: 1) Classe média superior: geren — 

tes, médios funcionários públicos civii e mili— 

tares, profissionais liberais, técnicos especiª 

lizados, pequenos comerciantes, camponeses,et 
.5'9-



2) Classe media inferior: assalariados urbanos, 

operarios especializados, comerciários, banr ' 

caries, pequeno funcionalismo civil e militar. 
'Classe B, Operariado: proletariado urbano e ru» 

ral, operaric urbano e sem qualificação, empre— 

gados de pequenas firmas comerciais. 

Marginais do sistema econômico: biscateiros, eg 

mi—empregados, desempr% ados, mendigos. 

5.4 -— sismâíms ECONOI 110033 ISISTEMAS POLITICOS 

5.4.1 ‘- Bibliografia, 

5.4. " 

CARVALHO, Irene M., "Estudos. Sociais", FGV,GB, 

1967, 4ª parte, capt. 9. 

DAHL, Robert, "& moderna análise política", Ed. 

uma, 1ª edição,eB, cam. II, espg 

cialmente págs. 21,22 e 23. 

Jplicagao dos conceitos à História. 
O professor deverã.ir utilizando o quadro negnm 

dividido ao meio,indu§}ndo a turma a destacar 

as características dos sistemas econômicos (lº 
um inteiro e depois o outro); terá-que estar ª 
tenho ao tempo gasto para que ao final da aula 

o quadro esteja completo, e qualquer pessoa,gge 

ea ter um "insight" do tema. (Vide bibliografia 
dêste ítem). 

sxszmms “ECONOMICOS 

SISTEMA GâPITALISTA SISTEMA soc IALISTA 

1 .. 
' 

1
— 

»2 .. 
, 

2 .. 

3 - 
1 

l 

.. 
_ 

3 —- 

4 .. 
' 

." 
_“ 4 .. 

5 — 
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5:4}3 - Sugestlõesídídâtívcas,
" 

V.;,preserítar o diagrama die 53h15" 

Sistemáppólíêíço “ 
- 

_ 

: Síàtema efiofiéé§§d}i 

' I" ' 

Démocracia ªj cápítàlisâo 

II.. Democraóiaªí ÉÍ" 
. 

lâsocialismôrb “
. 

..111 . Ditadura “. 
. ºCapitalígmo 

Iv" mama 
I 

_ Socialismo 

VIII » Bramoefigm GEBAL PªRª 'HISTõRªªªºDEPªªiE-CÓNTEMPO“ 

5 EN EA 
' 

(mm:-wa com HISTÓRIA DA ªªi—mig E Dº ªªª) 
Pirenne, Henri » História Econômica e sócíal'ãa Idade Média. 
Edítôra Mestre Jou. ,S. Paulo.

I 

sée, Henri — Origens do Capitaliâmo Moderno - Fundo de Culpª 
ra. “Rio. 

Mousnierz Roland — os se‘culos XVI.e XVII,"tomo Iv, lª 'e aº gp 

lumes, Higtõria, Geral das Civilizações. Difusão Européia -do 

_LiVI‘0. S. Pal—13.0. 

Mousnier e Labrousse.— O século XVIII, tomo V, columes lº & 

"2:2, História Geral das Civilizações. Difusão Européia, do L_i- 

vre. S. Paulo, 
.

_ 

Crouzet.z MaUrice*- A Época Contemporâneª tomo VII, lê, 29 e 

Bº volumes, Hístõria,Geral das Civilizações. Difusão Euro'$- 
pêia do Livro. S. Paulo. 

. 1 

Morazé, Gharªgg — Os Burgueses e a Conquista do Mundo. Cole— 

ção Rumos do Mundo. Edição Cosmos. Lisboa.
. 

Carvalho, Delgado de — História Contemporânea _ Gentio Bragª 
leiro de Pesquisas Educacionais «'M.E.C., Rio. ' 

Birnie, Arthur « Histófía.Eccnômíca da Europa — Zahar — Rio 
.- Tlm-._.



10 

ll 

13 

l4 

15 

16 

17 

lá 

19 

20 

21 

(“O f0 

Heilbronerz R.L. — A Formação da Sociedade Econômica.Zahar.RkL 

Lacosteª Yves — Os Países súbdeàenvblvídos — Coleçãº Saber Ar 

tual. Difusão Europeia do Livro. 3. Paulo. 

Pendlez Georgie - História da. américa. Latina - Editôra Ulisséia 
Lisboa. 

Chaunu= Pierre — História da ªmérica Latina — Coleção Saber 

atual — Difusão Européia do Livro. 3. Paulo. 

Dozer, ªrnold - A américa Latina. Edítôra,Globo. Porto ªlegre 
Georgeª Pierre — Panorama do Mundo atual. Difusão Européia do 

Li0. 5. Paulo.
' 

gárgio Buarque de Hollanda (direção)—"Época Colonial", tomo I, 
lº e 29 volumes, História.Geral da Civilização Brasileira. D} 
fusão Européia do Livro. S.Paulo. 

_

. 

.gérgio Buªrque de Hollªnda (direção) — "O Brasil Monárquico", 

tomo II, lª, 29, ãº e Ãº volumes, Hístória.Gerel da Civilizar 
ção Brasileira. Difusão Européia. do Livro. S.Paulo. 

Vários autores — Brasil em Perspectiva - Difusão Européia'do 

Livro » S. Paulo. 

Calógeras, Pandiá — Formação Histõrica do Brasil, Coleção Brª 
siliana. Vol 42. Cia Editôra Nacional. 3. Éaulo. 

Carvalho,Delgado de « História Diplomática do Brasil. Cia E— 

dit6ra.Nacional. S. Paulo. 

_piégues, Jr.l_Manuel — Etnias e Culturas do Brasil. Editôra 
Letras e àrtes. Rio. 

Castro, Therezinha de — História Documental do Brasil.Reoord 
Rio. 

Bello! Jos‘e‘ Maria- História da República,. Cia.. Editor-a Na— 

cional. S.Paulo. 

Limaz Olivgigg — O Império Brasileiro — Cia. Melhoramentos — 

S.Pano. 
Simonsen, Roberto — História Econômica do Brasil. Coleção Brª 
síliâna, vol 10. Cia Editõra Nacional. S.Paulo. 

-‘72 ,



25 — Carone,.Edgª£g g a_Primsira República. Difusão Européia “do a 

Livfos ssPauio. 
”. ' /

" 
— ggªg_Costàz Jogo — Pequena Histõría da República. Civiliza — 

ção Brasileira. Rio; 
« Skidmore, Thomas — Brasil: de Vargas a.Castelo. Saga — Riº 

28 - Viana, Hélio — Hist6r1a_do Brasil - Edições Melhoramentos. 

PO 

. Palllo o 

' . 

' ... f:)... .. 

1x'— IBLIGGRAEIª RESUMIDA PARQ os_gLUNos—MESTRE5 L 

— HENRI PIRENNE — Hist; Econômica e Sºcial da loade‘Média — 
Mgg' 

tre Jou / S.Paulo
. "ª... 

D HLUSNIER «'séoulos XVI e xàiz — Tomo IV (2 vols) - Hig"~ 
tória Geral das Civilizações/nif Européia—SP 

— ROLAND MOUBNIER - Século XVIII — Tomo_v (2 vols) 4 Higtoria 
e Geral das Civilizªçoes / Dif. Europeia do 

ERNEST LAEROUSSE Livro — S.Paulo 
. _ 

— MàURICE CROUZET » século xx — Tomo VII (3 vols) 4 Histãríã Gg. 

ral das Civilizªções/Díf.Européia ao LijrqP
' 

5 — DELGADO DE GgBVALHO'— Hist. Contemporânea — INEPLMEG;' 

u YVES LACOSTE » Os Países Súbdesénvolvídós — "Coleção saoor fie'f 
»...” . 

rual" — Dif. Européia do Livro » S.Paãío 

« GEORGE PENDLE — História da &. Lamina — Ed Ulisséa « Lisboa 

8 - ARNOLD DOZER — A América Latina - Ed. Globo — P.Alegre 

10 

ll 

13 

— PIERRE GEORGE - Panorama do Mundo atual —_Dif. Européia do_L3 

vro — S.Paulo 
, 

. 

.

" 
— VÁRIOS guaonzs « Brasil em Perspectiva - Dif. Européia do Li— 

' 

vro —'S;Paulo - 

' 

L 

'" . / 
— SÉRGIO BugªgUE DE HOLLgNQg — His£ória Geral-da eiv.3pag;1eira 

' 
" ' 

Dif.-Européia do Livro‘; é.Pau1o 

— DELQªQO DE GgBVALHO — História Diplomática do Brasil — Cia Ed. 

Nacional — s.Paulo 
_

. 

— TEREZINHA DE cggwao — História Dooúmental dojBrésil ; áécqrá”ff 
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I.. 
— INTRODUÇÃO-;

( 

. " ,...“,v» 

_ 

O ensino da Geografia no En81no Medio, visa com& as 
outras disciplinas, a integrar o alunov na sua comunidade através da 
compreensão da natureza e da realidade dos fatos. _ 

;Ítªãªf! « Evadentenente tais objetivos não poderão ser alcança 
dos de maneira isolada pela Geografia, dai o papel importante que 

“adquire cada disciplina dentro da filosofia que orientou a criação 
.dos Ginasios Polivalentes. 
._ Por outro lado, não teria sentido pretender transfor- 
mar & educando -num profundo conhecedor de cada disciplina ministra- 

‘ da, uma vez que atuando na sua vida profissional, dentro de sua co— 

munídade, apenas poucas vêzes terâ oportunidade de utilizar—se — de 
conhecimentos informativos de carater geográfico, necessitando con- 
tudo com freqúência dos conhecimentos formativos. 

Em vista desta realidade o que se pretende primeira— 
mente e. ensinar o educando a pensar para descobrir as causas dos fa 
tos geograficos e Suas consequências. 

Por isso na orientação dada ao programa de Geografia 
nos Ginásios Polivalentes, reservamos, sempre que possível, uma boa 
parte dos horários para as praticas de ensino, a fim de que _os alu— 
nos—mestres desenvolvam estas atividades de carater formativo ,adqui 
rindo assim uma atutude que deVerao transmitir futuramente a seus 
alunºs.' ' ' 

, .I 
Observaçao e leitura de mapas, utilização de filmes 

.e "slides", confecçao de murais, se por um lado ensinam geografia , 
por outro permitem aos alunos uma aprendizagem motora e visual, coor 
denadora de hábitos mentais necessários as longas horas de trabalho 
cultural. ' 

Temos apreciado que muitas veZes eSta falta de trei- 
[namento fisico—mental e responsavel pela incapacidade de milhares 

de alunos de adquirirem hábitos de estudo. Simplesmente não sabem 
como metodizar o tempo reservado aos estudos para aproveita—lo bem. 

Permanecer sentados pensando, pesquisando, analisan— 
do, constitui para êles um suplício e uma barreira que não sabemxen 
cer. 

Na medida em que cada disciplina ministrada no Ensi— 
no Medio em geral, e em particular nos Ginásios Polivalentes,alcan— 
gar êste objetivo, de formar hábitos de estudo, estarão seus pro-

I º. 1 .



fessõres atingindo uma das.metas fundamentais da formação do educan 
do} , 

Oferecidas as ferramentas, a obraeprima será traba — 

lhada_por conta do aprendiz‘de mestre! Isto é, aprendendo como estª 
dar, o conteúdo de cada matéria sérã apreendido muito mais facil- 
mente, ate mesmo pelo proprio disc1pulo, como acontecerá frequente— 
mente atraves de sua vida prêtiba. f 

Além de orientar os educandos para a formação de há— 

bitos de estudo, contribui, também, a Geografia para treinar os alg' 
nos no hábito de raciocinar, pois como 5 uma ciência-sintese,aplica 
aos estudos fisicos e humanos os seus princípios fundamentais:loCa- 
lização, delimitação, cauSalidade, evolução e conexão que, utiliza— 
dos correlacionahmehte,forçam e.mente a pesquisar para concluir. 

' 

Outro aspecto a considerar nos objetivos do ensino 
da Geografia nos Ginásios Polivalentes & que esta disciplina ' está 
intimamente integrada no conjunto das ciências s ociais,portanto pos 
sibilita ao homem informar—se de todos os recursos da natureza, ao 
mesmo tempo que o estuda nas suas relações humanas e_econômicas , 
possibilitando assim ao estudante brasileiro uma Visão global dos 
problemas nacionais; ao mesmo tempo, o capacita para situar o Bra— 

sil no Mundo, mostrando—lhe o valor do trabalho humano em coopera - 
ção. 

_

' 

Estes problemas brasileiros, alguns inerentes a tõda 
a comunidade nacional e outros particulares de comunidade estaduaia 
poderão ser analisados com facilidade pelo estudo geográfico. 

' 

Considerando a inclusão do ensino de Estudos Brasi - 
leiros para tõdas as disciplinas integrantes dos Ginásios Polivalen 
tes, avulta ainda mais'a participação e importância da Geografia<pe, 
ao lado da Historia, fornecerá elementos basicos pa ra o estudo dos 
quadros naturais e humanos do territorio nacional, possibilitando / 
aos alunos—mestres de todas as _disciplinas uma tomada de consciên — 

cia dos problemas ambientais, dando—lhes elementos de interpretação 
e análise, para que melhor compreendam a evolução dos fatos geográ— 
ficos e sociais. 

‘) 
1/ (



1) 

2) 

3) 

S) 

5) 

7) 

3) 

9) 

10) 

11) 

12) 

13) 

— QUALIDADBS DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

O Professor de Geografia do Ginásio Polivalente deve; 

Ter visão estruturalista de sua matéria, isto'êâª 
— coloca—la no conjunto do trabalho de educação; 
— saber que cada assunto tem Valor ao se integrar em 

outra ordem de assuntos, de caráter mais amçloh 

Colocar o "humano" como razão—de—ser da Geografia, 

Saber que as divisões da Geografia são criações dos estu — 

diosos. A Geografia & totalidade. 

Empregar, em todas as situações de trabalho, os métodos ! 
mais aconselháveis, evitando a rotina. 

Ter o esquema dos Eríncígios da Geografia, como condutorce 
estudos, abordagens de temas: trabalhos. 

Ensinar o aluno a pensar geograficamente, 

Orientar os alunos na aquisição de variadas técnicas de 
trabalho. 

Procurar a socialização do aluno, procurar integra—lo na 
comunidade. 

Ter como ponto de referência a reflexão, o raciocínio, a 
conclusão, por parte do aluno, em tôdas as atividades. 

Evitar que o aluno se molde a sua imagem e semelhanga."Alu 
no—cõpia". do professor e resultado de ma orientaçao pedagõ 
gica. ' 

ConheCer os problemas brasileiros, particularmente os que 
se referem ã educação. 

Conhecer a dinâmica do Ginásio Polivalente, de modo e. po- 
der atuar em outros setores da vida escolar. 

Dominar bem o conteúdo de sua matéria, assimo como as tão— 
nicas didáticas. Para isso estará sempre buscando renovar—



III — AS DISCIPLINAS DO CURSO E SUAS CARACTERIZAÇOES 

A. DISCIPLINAS 

No curso se fará o estudo das seguintes disciplinas: 
1. 

2. 

FORMAÇÃO PEDAGÓGICA:— 

- Estrutura'e Funcionamento do Ensino de 29 Grau 
— Psicologia da Educação 

W“ .. '“ 
——Estudos Brasileiros 
— Didática e_Prãtica de Ensino 
— Complementos de Português 

GEOGRAFIA: 

- Geografia Física 
— Geografia Humana 
— Geografia Econômica 
— Gebgrafia do Brasil 
— Geografia Regional = 

. 

continentes 
Brasil 

B. FORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

7. _. INTRODU ÃO 

A inclusão das matérias de formação pedagogica no curso, & iª 
“ aportante. Pretendem dar ao futuro professor não sõ uma visão 

mais ampla do seu trabalho no Ginásio Polivalente, como me- 
lhor fundamentação para o.pr5prio estudo da Geografia. 

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO ENSINO DE 29 GRAU 

O professor Se situarâ, atraves do estudo desta matéria, .no 
contexto da Educação no Brasil, particularmente no Ensino Mê- 
dio. É a oportunidade para compreender e sentir a posição e a 

função do Ginásio Ríivalente, assim como súa organização e 

funcionamento.
. 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

Se á educação do adoléàcente busca socializâ—lo, fornecer-lhe 
técnicas de trabalho intelectualg orientâelo operacionalmente 
o alicerce para atingir tais objetivos 5 a Psicologia de Edº 

(ª)



C. GEOGRAFIA 

cação. Sem os fundamentos das motiVações do indivíduo, os coª 
teãdos e a propria didática, perdem a validade. 

ESTUDOS Biº ASILEIROS 

Imprescindffiel que o professor tenha a visão dos grandes pro- 
blemas brasileiros e suas soluções - já dadas ou propostas. 0 
aluno-mestre n os ”3 tudos Brasilcº iros", conjugarâ seus conhe— 

cimentos de Geografia com os novos que lhe serão apresentados 
de História, Sociología, Economia, Antropologia Cultural, Po- 
lítica, Demogra Mi 
Ao fim3 ”Estudos Brasileiros", te rão outra função: enriquece- 
rão o cabedal de conhecimentos do futuro'professor, possibili 
“tando—lhe nôvo e mais variado enfoque da Geografia para seu 
trabalho no Ginã sio Polivalente. 

DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO 

Constituem a aplicação das aulas de conteúdo, das de Estrutu— 
' ra e Funcionamento do Ensino de 29 Grau, das de Psicologia da 

Educação. As noções básicas de Didática Geral antecederão as 
práticas de ensino, para que não sejam mero exercicio teórico 
As práticas,.tanto quanto possível, se farão em "turmas p116- 
to", antecedidas de uma preparação de todos os alunos-mestres, 

. 
v 

_ A f . orientados pelo professor—regente . n critica e a reconstrg 
ção da prática de ensino são indispensáveis. 

COfiPLEMENTOS DE PORTUGUES 

A inclusao desta disciplina visará ao destaque da importância 
da comunicação e as formas corretas de se estabelecer o fluxo 
de ideias entre professor e alunos. É o que se lê na introdu— 
ção de "Complementos de Pºrtuguês": 

"A linguagem, seu papel na comunicação; a informação e a ne— 

cessidade de ajuste expressão-pensamento e de expressão-pa- 
drões linguísticos vigentes numa comunidade; as funções da 
linguagem; o papel do emitente e do receptor na comunicaçãq 
o cõdigo e a mensagem".



l. A Geografia Física, a Humana e a Econômica serão estudadas lg 

‘2. 

"levantamento dos quadros humanos 

vando em—consideração: 

— os-pfineipios da ciência geográfica; 
_

. 

— a interrelação constante entre os três segmentos da 

Geografia; 
» a exemplificagão com aspectos da Geografia do Brasil e 

da'Geografia,local; 
» que devem servir'de alicerce para os estudos posterio— 

res de Geografia Regional.
'

( 

A Geografia do Brasil será estudada do ponto—de—vista: 

— sistemático 
_ regional 

'Na orientação das aulas, procuraese estabelecer o entrosamen— 
-to entre ambas as abordagens, evitando—se as lacunas ou as 
repetições desnecessárias. 

. -.» 

A Geografia Regional dos Continentes é parte importanteckaprg 
grama sugerido. O.destaque no estudo de cada região está no 

e eeonõmiccs, seus problemas 
suas— “Soluções. ' 

A visão geral de uma área antecede a analise das sub—regiões.
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— PROGRAMA SINTÉTICO DAS DISCIPLINAS ESPECÍFICAS DA LICENCIA— 

QÉV TURA DE GEOGRAFIg , 

A. PROGRAMA DE GEOGRAFIA GERAQ 

l. Gohceíto de Geografla. bvolúção e diVisão.l 
2. Sistema solar. 
3;;Drientagao.‘Réyresentagéo cartográfica. 
H. Atmosfefa. 

. »“ 

5. Águas correntes. 
6. Oceanos e mares. 
7. Evolução geológica da Terra. 
8. Relevo. 

B. PROGRAMA DE GEOGRAFIA HUMANO—ECONOMICA 

Geografia Humana: conceito, divisão. 
Distribuição espacial da população. 

“**—' . 

Crescimento da população — migrações. 
Estrutura da população. 

Urbanização 
Geografía Econômica: conceito, divisão. 

. " ' Geografla Agrar;a. 
Geografía das Indústrias; 
Geografia Urbana. .. 

H 

& 

.1

. 

o 

u: 

m 

=J'GX<&»FLQJ

N

O Geografia da Circulação. 

C. PROGRAMA DE GEOGRAFIA DO BRASIL 

GEOGRAFIA GERAL DO BRASIL 

l. Funoíonamento das inetituíções geográficas no Brasil. Biblio-If 
grafia Geral. "

. 

2. Posição geográfica do Brasil no Mundo; 
3. Geologia dos terrenos brasileiros. 
#; Relevo. 

'5. Litoral. 
6. Climas. 
7. Hidrogrãfíã. 
8. Vegetação. 
9. População. 

10.‘Cidades.



ll. Povoamento. 
lê.,Organizaçãç político—administratívà. 

' 

13. Atividades agrárias: extrativisâo.' 
1Q. Atividades agráriasi agricultura. 
15. Atividades agrárias: pecuária. 
16.'Recúrsos-naturais. 

:17. As fontes de energia. 
' 18. Indústria brasileira. 

19. Transportes. 
20.7Comêrcio. 

GEOGRAFIA REGIONAL D0 BRASIL 

, 1. O espaço brasileiro. Divisão Regional. 
2. Região Sudeste. 
3. Regiao Sul.

_ 

gião Nordéste. 
o Centro—Oeste. 
o Noffé.

» 

4. Re 

5. Rª 

6. Regi 

PROGRAMA DE GEOGRAFIA REGIONAL Dos CONTINÉNTES 

1. América do Norte. 
2. América do Sul. 
3. África. 

.

_ 

a. Europa (sém & URSS). 
5. URSS.

" 

6. Ásia. 
7. Océãnia. 
8. Regiões Polares.. 

: ªf.» .



VI - ORIENTAÇÃO SEGUIDA NO PLANO DE CURSO 

Quan -to % distribuiçao dos grandes setores da Geogra— 
fia pelo numero de horas propcstas e o numero de horas para as prá— 

ticas de ensino, respeitamos a sugestao do PREMEN: l260_horas. . 

Apenas não distr&buímos teoria e prática segundo os 
.; totais de 900 horas iara licenciatura de Geografia e 360 para prâti 

cas de ensino, pois demos a estas um número bem maior de horas para 
obtermos um melhor rendimento do plano. 

O numero de horas para cada setor de Geografia e pa- 
ra as prâticas de ensino ficou assim distribuidOS' 

_ 
.- .». ...-...»».— r. . ' 

; MATÉRIA 
' 

; 
NÚMERO DE-DIAS

g 

:Géografia Fisica -'-» ' 
“ 

' º ' 21:
É 

gGeografia Humana e Econômica 
; 

23 
1 

'

2 

%Geografia do Brasil 
; 

70 ª 

;Geografia Regional dos Continentes 
E 

41
% 

TOTAL on.—ooo'nooolo-cnon “155. .

&

i 

__ ' , ",,—,A“..- ”1....- 
.... -... > 

O total proposto pelo Conselho Federal de Educação é 
o seguinte: ' 

“conteúdo on...—onenoooeoo'onoo. 900 hOPaS 
— Didática e Prática de Ensino .. 360 horas 

TOTAL ................ 1260 horas 

O total proposto no plano: 155 dias X 8_h =.12uo h 

A diferença de 20 horas representa a margem de segª 
rança para eventual reestruturação do plano de curso. 

Para cumprimento destas horas, estabelecemos um ea— 

lendário teórico que se inicia no 19 dia e termina 155 dias após , 
sendo possível a interrupção, entre uma e outra parte do programa , 

'.se assim for necessário, por motivos administrativos, para incluir 
no mês (ou meses) as matérias de formação pedagógica. 

As primeiras unidades: Conceito de Geografia e Sistº 
ma solar devem ser ministradas pelo professor—regente, pois observª 
—se que no inicio do curso, o aluno—mestre ainda não tem condições 
de executar tais tarefas. Porem a partir das unidades seguintes até 

. 1O ..



o final do curso, as aulas serão ministradas pebs alunos—mestres. 
A divisão do tempo de 8 horas, ou seja, de um dia de 

trabalho, corresponde a quatro tempos na parte da manhã e quatro na 
parte da tarde. 

As tarefas foram progostas de maneira que os alunos 
recebam, ao longo dos dias, conheoimentos culturais, possam prati - 

wear a teoria e executar tarefas. ' ' 

Os tempos são divididos em geral da seguinte maneira 

l9 e 29 tangos: aula - Estas.aulas serão dadas ou & 

turma—piloto ou, na falta.delas, aos próprios alunos 
.-mestres. Em qualquer dos casos, normalmente não se— 

rão exgosítívas, mas baseadas em formas modernásª de 
comunicação didatica: 

.
' 

trabalho em equipes, debates, painéis, etc. Com ob*—" 
“servação e uso de material áudio—visual. 

39 e #9 temooszcrítícas do professor—regente, revi — 

são do conteúdo, aprofundamento dos conceitos emiti— 
dos, novas sugestões. É um trabalho misto de didáti— 
gª e conteãdo. 

59 e 69 temºos: Tecnicas de ensino — aprendizagem de 
manuseio do material didático e sua elaboração. 
79 e 89 temºos: Destinados ã preparação das aulas do 
dia seguintes. É importante a atuação do professor / 
nesta fase, pela indicação das fontes de pesquisa , 
orientação quanto ao conteúdo adequado ao nível da I'- 
sêrie, proposições de técnicas, seleções e uso do mg 

iteríal áudio—visual.
' 

Evítou-se na parte da tarde, sempre que possível,exâ 
gir do aluno uma atividade passiva de ouvinte, pois convém lembrar 
que após as refeições e depois de já ter assistido a quatro tempos 

V 

de aulas na parte da manhã, ha uma tendência para a sonolência e o 
desinteresse, que serão eliminados com atividades práticas; ainda 
consideramos também, o cansaço natural, que se apossa do aluno já 
no final do dia e por isso colocamos nos dois filtimos tempos, uma 
atividade para despertar—lhe interesse, como a preparação das aulas 
do dia seguintes. 

Todos prepararão as aulas, havendo sempre um sorteio 
de dois alunos para minístrarem as aulas do dia seguinte. 

Desta forma o aluno que possui pouco tempo fora do 

111'



horario escolar aufere dupla vantªgem: 

l, prepara-as aulas durante o hor ario i lntegral; 
. coleciona todas as aulas, 5% 

jáC 
Ii 

81 

[QV aão prontas 
., . para serem ;evadas para o H1 a onde serão re— 

elaboradas. 

Também outra preocupação que nos foi constante, foi 
a'de rir nas práticas de ensino, a Confecção de murais que ilug 

' 
P" 

trarão as aulas e que poderão ser fornecidos ao ginásio onde o alu- 
no— mestre irâ lecionar, sendo recomendável que todos os alunos co— 

piem 0 material preparado pelos colegas, enfim que haja a troca do 
material didático. 

Alem das práticas de ensino, colocamos, por vêzes , 

gmeúativíà odes cultural extra-prOgrama como conferências sobre de— 

terminados temas básicos, destinando—se um a dois tempos para um se 
minârío sobre os'resultados da mesma. 

Em ca da: uma das grandes unidades da Geografia propu- 
semos, também o ensino des tecnicas da realiZação de excursoes, bem 

como efítivação das mesmas e posteriores discussões a respeito dos 
resulta os dos trabal hos de campo 

* 

. * 

, 
Anexo ao plano de curso, ã guisa de orier tação dos 

professores— r-gentes_e alunos—mestres, fornecemos uma bibliografia 
básica. 

. 
' .

. 

_ 

“Parece—nos qu es sugestões mais detalhadas, limitari— 
am a capacidade de orientação do professor—regente, motivo pelo 
qual nos furtamos 5 indica ação em cada uni; ade, de tarefas mais por— 

menorizadas. 

. 12 . 1 Í .



VII — PLANO DE 

Geografia Humana e Econômica 

Quaso wªh; co 

Geografía FÍSica 

Geografia do Brasil = 

— geral 
_— regional 

“Geografía Regional dos Continentes 

OBSERVAQÃO:— As letras 23 que aparecem ac longo dos planos cog 
respondem ã crítica 5 aula de-alano—mestre, feita pelos cole- 
gas e professor-regente, assim como a reconstrução, retifica — 

gão, reelabora ão, feita pelo professor—regente. 
.. .. ' 

. v . ' " 
Esta fase, como se observa, e 1mportant1581ma no processo,ateg 
dende ao mesmo tempo’ aa.aspect0'dídâtíco e ao de conteudo de 

Geografia. 

013. . 

' 
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I‘ » GEOGRAFIA FÍSICA

~~ 

:1 

D I A TEMPO 
] 

M A T E R I A 
.” Í! .; . 

lº Conceito de Geografia. Evolução da Geografia, 
paisagem geógrãfica,'a Geografia e as outras 
ciências; Geografia Geral e Regional. 

29 Continuação. ' 

39 Informação da bibliografia existente (para o 

professor e para o aluno) e comentário- da 

mesma. 

19 #9 Continuação - Técnica de leitura: fichamento 

59 Técnicas de ensino. Projeção de slides sôbre 
diversos tipos de paisagens. Comentários. 

69 Como utilizar o projetor no inicio, no meio 

e no fim de uma aula ou grupo de aulas. 

79 Preparação de aula. Plano de Curso, Plano de 

Unidade, Plano de Aula: novos conceitos.Anâ— 
lise e crítica de um plano exposto por um 

aluno—mestre. 

89 Continuação. 

19 Sistema solar. Universo, evolução da conquis— 

ta do espaço. A Via Láctea. As estrelas. As 

constelações. Nehulosas. 
29 

29 Continuação. 

39 Sistema solar. Projeção de filme sôbre as Gl— 

'timas conquistas do espaço. Substituir por 
slides quando não for possível a utilizaçãocb' 
mesmo . 

..,.m .



» Discussaó & respeito do filme*projetado:apre- 
sentação de questionário impresso para—orien— 
tar a discussão. 

Tecnicas de ensino. Preparação de murais; Pa-~ 
'pel vegetal, mapa Base, pincel atômico ou tig 
ta mágica, lápis de côr. Exemylos: mural _com 

* as altitudes aleançadas pelos satélites, etc. 

Continuação. 

Técnicas de ensino. Como fichar livros,prepa— 
ração, pôr uma equipe, de uh pequeno vocabulâ 
rio de palavras estrangeiras não conhecidas ; 

Transferência ao exemplo para situaçães de 
trabalho com alunos. 

Continuação. 

39 

Sistema solar.0_sol. Influências sôbre & Ter- 
ra. Os planetas. Os planetõídes. Os satélites 
Os cometas. Os meteoritos. A Lua. 

Continuação. 

Sistema Solar. Seminário: ccnquista da Lua. 
(Ensinar técnicas de direção de seminário). 

Continuação. (Crítica sôbre a dinâmica do se— 

minário)."' ' ' ' ' 

“59 Técnicas de ensino; Técnicas de aplicação de 

questionários, testes, etc. 

“Continuação. 

Aula de aluno—mestre sôbre a influência do 
Sol sôbre a Terra.' ' '

CR



...m-. 
Sistema solar. Os eclipses. Causa; dos eclip- 
eee. Estude em gruoo. 

...e—... _,. . ..-.~~ 2. Continuação. EStudo em grupo. 

39 Preparação de aula do SÓ'EEmpo. 

'49 Continuação. 

59 o‘soi e os Planetas. (aula dada por um aluno— 

-mestre preparada no 39 e"49 tempos). 

59 CR
“ 

79 Seminário: A Geografia e o Universo. Mesa re— 

'donda entre os alunOS. 

89 Continuação. (Avaliação dos resultados). 

.19. ,Sistema solar. A Terra no espeço,_£orme da 

Terra. Provas da redondeZá da Teria, mÓVímeh- 

tos da Terra, inclinação do eiXo terrestre.F 
tações do ano. Aula do professor—regente. 

29 Continuação.
— 

39 Determinação 6e posições ne Terra; Rosa dos 

ventos. Orientação. Círculos da esfera.Os he- 
misfériosLT Longitude; Representações geografâ 
cas. Ma pas. Escala; Pus s hdfiérios} Aula do 

professor- ente. 

nº Contihuação. 
' ' 

59 ‘Tecnicas de ensine: Murais sôbre representa— 

ções reagrªflcas. Tipos de mapaé,ªeclipses. 

_69 Continuação. 

' “o 16“. ' ª =- 
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((“) 

79 'Verificação de aprendizagem: prova—versando sê 
o. o 

_ _. . " . "* ª ' bre a unidade: Sistema solar. Parte pratlca e 
teõrica. 

89 Continuação; 

19 Atmosfera. Características gerais, estrutura , 
composição, funções, temperatura, pressão at— 

mosférica.
& 

Aula lecionada pelo aluno—mestre. 

29 ‘CR 

39 Têenícas de ensino. Confecção de magas murais~ 
referentes aos temas da aula referida acima.~~~~ 

nº Continuação. 

59 Têcniéas de ensino. Explicação e utilização<ts 
murais construídos. 

59 Técnicas de ensino. Aplicação'de exercícios / 
com base nos murais confeccionados. 

79 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte.

. 

89 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte., 

19 , Atmosfera. Movimentos da atmoSfera.Ventos.Leís 
Direção e velocidade. Tipos de ventos. 
Aula de aluno—mestre. 

29 CR 

39 .Conferênciaí A iníluência dos ventos permanen- 
tes nas.diversas regiões da Terra. 

. 17d.



nº 'Continuação. Debate. 

59"" 
...—ul- "" 

,...... 

""Têcnicas de ensino. Leitura e interpretação / 
de mapas. , .w _ 

.v, .w.. 

Tecnicas de,ensino;.Contínuação.~~~
~~~~

0 
F" 6. 

79 

79 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte. 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 
' 

í _ 
.. um...» 

19 Atmosferª; Circulação da água na atmosfera. / 
,Umídade. Condensação. Nuvens._Nevoeiro. Orva— 

ihófmêeada. Precipitação. Neve. Granizo. Chu— 
.L . ª' . vas. Fenomenos lumlnosos e eletrlcos da atmog 

fera: arco—iris. Aurora boreal; Raio e tro- 
vão; 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 
89 

W- 

39 CR 

ªº CR 

59 Técnicas de ensino. Utilização do Guia.Metod9 
lógico para uso do Atlas GeográfiCO'Escolar. 

69 . Técnicas de ensino. Cóntínuação. 

79 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
' 

.seguinte. 

89 Técnicas de ensino; Continuação. 

l9 Atmosfera.Clima. Elementos, fatores, princi - 
país tipos, classificação climática de Kôpenm 
influência do clima sôbre o homem e sôbre as 
paisagens hatufais. 

. 18 . 
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:— ...»... pi 

Continuação.~~~ 
39 CR ' 

99 , u - 'ªQ CR 

59 Tecnicas de ensino. Construção de gráficos de 
barra, círculos, linear. 

69 Continuação. 

'79 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte. 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 

19 ,Ãguas correntes. ÃguassubterrãneaSr Infiltra- 
ção. CirculaçãoJ Mananciais. Poços. Cavernas. 
'Depõsitos devido as águas subterrâneas. Valor, 

'econõmico das águas. 
Aulas de alunºs—mestres. 

29 Continuação. 

109 39 CR 

nº CR 

'SQ- Tecnicas de ensino. Organização de uma sala 
—ambiente de geografia. 

69 Continuação." 

79 Técnicas'de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte. 

89 Continuação.

~~ 
;. 

. l9



' 

»Ãguas-correntes. Os rios, origens, bacias e

~~~~ 

»» "...em.-. 
, 19- 

divisor das águas, perfil longitudinal e ni — 

,wnm vvel de basey‘eieio-dcs rios: juventude,maturi 
dade e velhice. Os rios e o relêvo, importân- 

“ "“ “"W“ cia dos-rios na vida humana." 

_ £" Aulas de alunos—mestres. ., 

119 “' »29 Continuação.— w --- -—-- .," w" 

39 CR 

ue CR 

59 Técnicas de ensino. Construção do perfil lon- 
.

W 
gitudinal de um rica 

69 Técnicas de ensino; Continuação. 

79 Técnicas de ensino. Preparação de aula do dia 
seguinte. 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 

19 Águas correntes. Os lagos, origens e diferen— 
tes tipos de lagos, funções dos lagos, desapg 
regimento, os lagos e o homem. 

Aulas de alunos-mestres. 

_29_ 'Continuação.__ 

_129 39 CR
_ 

49 CR 

01 —0 Técnicas de ensino. Preparação de excursão , 
aplicação de questionários,entrevístas;ínter— 
pretação de paisagens. 

' ' 

.— 20 O.

n



“ “" WWW-PÍ-“M-eç WMM MTêbnícas de "en”s'ino. Continuação. 

129 
. _ "*.—w“ ““W"“. . 779 ., 

, ",....- .-. q-“...- ._. . ... ªn.—>» .,.. » . .. .»... ,. ,. .=. . ..;— Tecnlcas de ensÍno. Centlnuaçao. 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 

19 Têcniéaá'dé'ensino,_Excursãompara,observação 
do relêvo e dos vales fluviais, ocupação hu— 

mama“, etc, .. .,“. ,"..'.: M 

.«w........w «...»—4 ,...—...,. ... ..._,_.

' 
_. _. » . ”M-..“... “.,. A _». . ... ,.. 

_ 
. .» . .. *“ 29 Tecnlcas de en51no Contlnuaçao. 

39".. 13" TÃCnidasldeªénSíno.ÍCedtínuação.'ª' “ 

uº' Técnicas de enSíno; Confinuação. 
130 > 

, 
-’ 

- 

'

, .L . 

59 
' 

Técnicas de ensino. Preparação da aula do 69 

tempo. WMMHW 

69 Águas correntes. Gggeiyas, axlinhg de gêlo , 

formaçãc das geleiras e seus tipos, as gelei- 
ras e o relêvo çepregtre, distribuição dasge— 

leiras- 
Aula de aluno—mestre, 

79 ',. 
CR - 1w- ””0”‘ 

89 
' ' Têdníêaà devéhêínoÍ'Pfébaração da aula do dia 

seguinte. 

19 Oceanós e àaréãf'ãisfríbuíção das terraseadas 
águas, ºrigen; gqs continentes e OCeanos, os 

“continentes, os oceanos,-os mares, a platafog 
ma confiúéhta1,'aá“ilhas. 

1-40. ., 
~ 

_ .t'fAulazs'" de. ã-liuraoêi-mesªc'iàe'sl; - —- 

29 Continuação. 

39 CR 

. Z; . _



< ....» ». ,- 

Tecnicas de ensino. Debates sôbre a excursão~~~
~~~ 

.59 

realâzada. " 'w-' «' "“ ' “ 
. “(»—vwijÍ:Z_Wms 

luº 69 
' Técnicas de ensino. Continuação. 

79 Teenicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte. 

89 _ _Contihuáção.ªªª 

.19, Oceanºs mar es. As lcontas”, tipos de e estas : 

ªemersão,e submersão, neutras, compostasgevolu— 
ção das costas; terraços marinhos, baías. 

' 
Aulas'de'alunos-mestres.. ..“:W 

29 Continúação. 

39 CR 

'15 

49 CR 

59 Tecnicas de ensino. Construção de murais sõ— 

bre tipos de destas. 

69 'COntínuação;_ 

79 'Têcnioas de ensino. Preparação da aula do.día 
Seguinte; 

» 
89 .Têénicas de ensino. Continuação. 

19- Oceanos e_mares. Côr das águas do mar, salinª 

169 
dade, densidade temperatura, congelamento da 

wãgua do-mar. Fauna e flora marinhas. 
Aulas de alunos—mestres. 

. za. 

' 

(“')



Cont1nuaçao.o ~~~~~
~~~~ 

R9 CR 

-169 59. Têonícas de ensino. Confecção de murais sôbre 
representação do velêvo terfestre e marinho. 

69 Continuação.—
' 

79 Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte.v 

89 Técnicas de ensino. continuação; 

19 Oceanos e .mares. Movimentos do mar, as ondas, 
as mares, efeitos das marés, correntes mari — 

nhas, influências das correntes sôbre o clima 
flora e fauna. ' 

Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

, 
39 CR 

179 

49 CR 

59 Técnicas de ensino. Projeção de slides sôbre 
oceanos e mares. Analisando material e críti— 
cas ã exposição, do ponto de vista conteudo e 

tecnica didatica. 

69 Técnicas de ensino. Continuação. 

79 Tecnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguínte. 

Tênicas de ensino. Continuação. 

.‘23 ,



,... .,..w-«v- "v...—,.». h» - 

Evolução geológica da Terra, Os primeiros aos 
.* 11,da Terra; aparecimefitb‘ddé'dbeénds e mares e 

das primeiras manifestações da Vida, formação 
Udas.voehas sedimentares,“erâ“dos peixes e sa- 
mambaias; repteis gigantescos. A Terra atual. 

1111w1Au1aA de alunoswmestres.'“'~
~~ 
Técnicas de ensino; Continuação. 

39 CR 

"189
' 

= R9 'f“CR' 

”59"“"”" 'MeSa'Redondai A origem da vida. 

«— 6-9 Con/tinúaçãólfBebete,“ ' ” . 

' * ª " ' “ 

" ª 

79 Tecnicas 'de. ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte.- 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 

19 Relêvo. Litosfera, materiais que compõem a 
_, lítÓSfera, as rochas, tipos (Ígneas, metamór— 

ficas e sedimentais); Estrutura da litosfera; 
— - Os solos, origens, earacterística s, importân- 

199 cia econômica. ' 

'Aúlas de'áíúHoeimestres., 

'29 Continuação. 

39 CR 

49 'CR 
I , 

1'59 'Têcnieas GA énsinO§II‘Afi51iées de amostras de~ 
rochas trazidas pelo& alunos- -me_stres eI profes 
sor—regente. 

(' 

A“)



J! F _i, ».. .v~~~
~~~~ 

"" '” 
. 

59 'Têcnicas.de.ensino. Continuação. 

199' 79 " Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguintes 

89 P iTégnicas.de ensino. Çontiãuação. 

.19. Reíêvo.“0rigens das formas de relêvo, agentes 
construtivos do relêvoá o diastrofismo;dobras, 
falhas fraturas. 
Aulas de'aluúoáéáestres. 

,. 29 Continuação. ' 

20° 39 CR 

49 CR 

59 Técnicas de ensino. Construção de murais sõ - 
bre dobras e falhas. 

69 Técnicas de ensino. Continuação. 

79“ Técnicas de ensino. Preparação da aula do dia 
seguinte. 

89 Técnicas de ensino. Continuação. 

19 Relêvo. Terremotos e vulcões, causas dos ter- 
remotos, efeitos dos terremotos, sísmõgrafo , 
as intrusões ígneas, os vulcões, materíás vul 
cênicos, estágios dos vulcões, zonas sísmicas 
e vulcânicas. 

219 Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

39 CR 

,, , & 

#9 CR 

. 25 .



;21 

59 Relêvo. Formas do relêvo devidas ao diastro -' 
'físmo; as planíéíes'coéteiras e interiores; / 
montanhasgo relêvo e a distribuição da populg 
ção; evolução das fããàáãwdó relévog‘agentes / 

,do modelado; ,meteorízação, erosão e deposi- 
çãq, formas do relêVo devidas ao modelado;as 
etapas do ciclo geográfico. 
Estudo em grupo. 

Continuaçãp.~ 

Técnicas de ensino. Verificação da aprendiza- 
gem; prova.sõbre a unidade. 

89 Técnicas de ensino. Cuntínuaçãç.' 

.as, 

(ª)



'“”ªêº—«eEOGRAPIA HUMANÃÍÉ9ÉCÓN6MICAJ'A—— - 

« « ...-.-,..- __ i; Geografia Humana — Geografia da População 

ÍÍD & A-“T ÉÃM'P o 
_ 

M A-T E R I A 

19 Geografia Humana: conceito, divisão, bíblio - 
" '" «grafiaí DiretrÍZes da unidade. 

o -: “ “ , ._. . , 
' - l' 

'29 . 
Crescimento demografico; correlação entre su- 
perpovoamento e éubdeêenvoivimento. Trabalho 
de grupo.

' 

/““ 
. :_ _ 

39 
. 

Trabalho de grupo: causas da aceleração do 

crescimento demogrãfico. Previsões para o ano 

2000.
* 

nº ' Características de uma area subdesenvolyidaªâ' 
trabalho de grupo._Lio-base "Paísesªsubde - 
senvolvidos" - Yves Lacoste. 

59 
' 

Os grandes grupos étnicos: características / 
" 

predominantes; origem do homem. 

Trabalho de grupo. 

.69 
' 

. Meio Geográfico eia distribuição da popolação: 
fatõres de atração e de repulsão. 

- Trabalho de grupo,_ 

79 Distribuição da população mundial: os grandes 
núcleos de concentração; os vazios demográfi— 
cos. 
Debate entre os grupos. 

89 Preparação da aula: Distribuição da população 
mundial. Confecção do material didático - Egg; 
ficos comparativos da superfície e da popula- 
ção mundiai (atlas). 

' 02:70



Aula do aluno—mestre. 

29 CR 

39 Crescimepto da população: 1) crescimento vegg 
' tativo — analise de taxa de natalidade e mor- 

29 talídade e variações no tempo e no espaço. 
Pesquisaídos grupos.. “ 

49 Idem. Construção de grãfiéos. 

59 2) Movimentos migratórios — causas/tipos;príº 
cipais correntes mígratõrías no século XX. 

Pesquisaádos grupos. 

69 Confecção de um mapa. (Planísfêrio) — princi— 
pais migrações do sêoulo XIX. 

‘79 As principais correntes migratõrias após lens 
Países de recebimento. Confecção do material 

— migrações após 1945. Mapa. 

89 Preparação de aula: Crescimento da população: 
Crescimento vegetativo 
movimentos migratõrios 

19 Aula do aluno-mestre. 

29 CR 

39 Estrutura da população: composição por idade; 
população rural e urbana, população ativa e 

3° inativa; grau de instrução. 
Pesquisa dos grupos. 

49 Estrutura da população de uma região em desen- 
volvimento, ênfase no grau de instrução. 
Debate entre os grupos. 

Q28. 

(">



C

~ 
59 Confecção de material — construção de pirãmil “ 

”des de idade —.- construçãode gráficos; popula— 

ção ativa (divisão setorial), população rural 
e urbana. .— Wi 

69 Idem. 

“79 Importância-geográfica das religiões; influêª º . 
..hh 3' cia no modo de vida e_nas atividades do homem 

Pesquisa dos grupos. 

' 

89 Preparação da aula: análise de uma população: 
composição da população por idade; população 
ativa e inativa; grau de instrução. 

19 Aula do alone—mestre.. 

29 CR
' 

39 Alàportãncia'geogrãfica das linguas. Principais 
idiomas, distribuição geográfica. 
Pesquisa dos grupos. 

1+9 

49 Confecção de material — Planisfêríos mostran— 
do a distribuição geográfica das religiões e 

das linguas. ' 

$9 Formas de implantação da população — "as frag 
tes pioneiras". Exemplos no Brasil. 
Pesquisa—dos"grupos. 

69 Urbanização da população mundial — cauSas e 

“consequências.
' 

Pesquisa dos grupos. 

_79 Preparação de aula. Assuntos pesquisados no ! 
59'e 6Q tempos; 

89 — Preparação de aula; Assuntos es visados no 
, 

. p q 
59 e 69 tempos. 

. 29 a



~ 
ª'""fl-'-f-É'Aªufi-ertioªaluno-mestre. 

..,. .,“ 

29 Continua ão. 
_

9 

éº 39 R" 

ª . , _ 
. _ 

“ " ª», 
49 CR - ..h 

59 Confecção de material: Quadros murais — reor- 
ganização/idéias fundamentais da unidade. 

69_ 
' 

Idem. 2) Levantamento dos assuntos tratadosna 
isala—de—aula em jornais e revistas/organiza — 

ção de um Quadro-mural (colagens e recortes, 
,» etc;). ' 

A, ., “A 

79 Visita ã agência do IBG/ou ã Prefeitura — Le— 

vantamentos de dados sôbre a população do Mu— 

. f u n1c1pio—Estado. 

89 Idem. 

&' 2. Geógrafia Econômica - Geografia Agrária 

19 Geografia Econômica: conceito, divisão,bibliº 
grafia. 

29 Recursos naturais e sua utilização. 
Pesquisa dos grupos. 

19 

39 Paisagem natural e_paisagem humanizada. 
Pesquisa dos gruposx 

Importância da agricultura na economia mundi— 

al. 
Pesquisa dos grupos. 

. 30 "º . 

(“É



59 Confecção.de material. Planisfêrios:ãreas prº 
autoras de trigo, arroz, açucar.. 

69 Análise: regime de propriedade/têonícas decq} 
tiVo/destino da produção._ 
Pesquisa dos grupos, 

79 Preparação de aula: Condições naturais (solo, 
relêvo, climai'efagrieúltura. 

-89 .Idem. Condiçõeé sõcio—econômicas (nível têcni 
co, equipamento, sistemas de cultivo) e agri— 

*cultura. 

19 _Aula do aluno—mestre. 

29 Idem. 

39 CR 

49 CR 

59 Confecção do material; l) Planisfério mostraª 
- v do os grandes Slstemas agrlcolas. 

69 2) Çorrelação.com ciências: algumas experiên— 
" 

cias sobre solo. 

79 Preparação de uma excursão: Visita ã area ru- 
ral. 
Preparação de ínQúáríto sôbre; 
Análise do uso de terra, do regime de propriº 

8° .dadeg (seleçãO'de cultivos, do acesso aos me; 
cados, de mão—de—obra (salário, condições scr 
ciais, relações ae trabalho) preservação dos 
solos; . 

' . 

' º 

'AtiVíãade de eampo. 

-Idem.x

~ " ” ' ' - «Sgt.. .:.";~



.39. 
' 

Idem. 

49 Idem. 

59 
. 

Confecção de material: 
. h.” m“ 

1) E9 orraiias (slides) _. 
«...:» »“-'“*"”“'" 2) PianiarerªOS' áreas produtivas de estimu - 
39 r,) :,. “"” ____.w ' 

lanies e aromaticos (cafe, châ, cinho, cacau e 
º ' ' erva— mate). 

O . ... .» —6' 
3) Grãêiggã — volume de produçao/relaçao en— 

tre produção e censumo/etc. 

79 Preparaçao.da aula: A'agricultura tropical. 
* ,“ 

, ,iv-*i)"agricultura sobre quei 
mada. 

_ 

_
. 

.. »- »—«'2)'agricultura submersa I: 
.1 * 

' '" 

- -do arroz. 
V43) agricultura comercial 

“plantation". 
q .“ 

localização , H 

'x' ' ' 

O
. —ª' .,“' regime de propriedade 

tecnica de cultiyo 
-destino'de produção 

19 * '"“ Aúla do aluno—mestre. É 

' 
>.“_n. 

. 29 ' " "Iãe'nif 

_ 39 C'R
M 

” 
nº.» - "CR 

" .... .- 

49 . , 

59 - .- Debate sôbre as atividades de campo, realiza— 
69 das no 3° dia., ' * 

. 
£93” »“ "“Preparacão de aula. l)4A agricúltura do tino 

europeu: regime de propriedade, técnica de 
cultivo, destino de produçao. . 

2) Agricultúra dos países novos (tipo norte — 

—americano)localização, regime de propriedade 
tecnica de cultivo, destino de produção. 

32. f::T'" '
, 

(É)



89 Idem. Continuação. 

«, . ., .19..-. “«»-Aulas dO'sºãlYinõs'J-meStfésl 
. ._ª.2<.>= 

' ' 

.,

' 

39 ...... ' 
w e.nm MN 

CR 
-- uº- 

59 As fibras: algodão, soja amendoim e juta. 
f59 7;' 7 

ª-' "« Cleaginosas, linho. 
_

. 

l)'âreas de produção _ 
2)'têonicàs de Cultivo 

69 
3) destino de produção 

—“ Organização de um Vocabulário específico sõ — 

bre geografia agrária (definição de termos). 

Í79 
' 

RESUMO DE UNIDADE 

'Óonfecção de material: 1) Quadros—Resumos dos 

. ,, ,.Prin<2.ip.a.is, .sisÉªmªtS agrícolas;. " *" 

"'735’7“‘*“‘” “'A' “Alf“ 
- 

_ 
2) Quadros.dos princi- 

"85‘2- º “pais produtos analisados. 
.“ ,..MW 3) Exposição das foto- 

ww“ ** ”"“‘“ grafias geográficas da excursão. 

3. Geografia Econômica —.Geografia das IndÚStrias 

19 
' ' 

Abresentação da unidadeL'Bibliografia. Dire - 
trizes. 

29 
"' 

Países de economia industrial, paises em de — 

_ . 

senvolvimento: diferenças segundo a Geografia 
--Ã-' ' " " & . 

das Indústpias. 
7Áula do professor—regente.* 

39' ' Indústrias de edonomías industrial,países em 

desenvolvimento: diferenças segundo a Geogra— 

fia das Indústrias. 
Aula do professor—regente. 

' '. 
33 Ç_ 

....v .,,



.. .- "...." - “M...—***“ 
. _ 

confecêãõfdê material — Localização das indãg 
tries # ºíanisfêrio; 

Visita às fábricas: organização de um'questíg 
_narlo por sruoos de alunos enfocando os .se- 
guintes tópicos: 

V
. 

l) localizacao — custo do terreno/circulação 
72)-energíaí— custo/procedência! 
3) material—Qrímas procedência/custo sistema 

de transporte. 
u) mão—de—Obra — sexo, idade, grau de instru— 

ção - nível técnico, assistência social,sg 
.lârio ......... 

, _ 

5) mercado - absorve toda a produção 
- sob encomenda, 
— concorrência 

Apresentação pelos grupos do resultado da peª 
quisa. 

Idem. 

Idem; 

Reorganização pelo professor. Análise crítica 

Confecção de material. 1) "croquis" das indãg 
tries visitadas.(esquema de funcionamento). 

2) mana regional (mun; 
cípio, "zona", etc.) distribuição das indús— 

3) localização da área 
_ 

industrial na cidade: ma a. 

Preparação de aula: l) Fatores que atuam na / 
localiZação das ihdãetrias. 

;" 2) abastecimento energêti 
co. 

3) exemplo prático — por— 

que/como se instalaria uma indistria_mecãhica 
no municípior 

ªº :». ,“. a“..—aa 
;;;—«. 5' et.-; . + '. o o

m



Aulas dos alunos—mestres.

~ 

19 

M V 

29 Idem. 

39 CR“ ,_ “ , ,.... 

nº“ 
,_ 

CR"
* 

89 'ª 'ª“ 1 º”
a 

59 Reorganização da unidade. , 
69 Elaboração-de murais ª-ilustrações, textos , 

'75 etc. v4__ 
'Elaboração de um.texto»a ser aplicado aos fu" º, ————— 8' turos alunos. 

* "4..GeogbafiaÍEcohõú£ca — Geografia Urbana 

.12 a, “Apresentação;“Bibliografia. 

_29 -A urbanização da população mundial. 
l) nas áreas desenvolvidas. 

32) nas áreas em" deSenvolvimento. 
Aula do professor—regente.

' 

39 Pesquisa—em grupo: assunto acima. Debate. 
nº '

*

9 

— 59 Confecção de material: 
,— desenho mostrando a cidade como centro in— 
dustrial. ” 

69 -_neceesídadee de.um centro industrial. 
»m _ ..» mural - o que.ele fornece-a regiao ————— 

79 Preparação de ãúlazÍ -" ' ' 

— origem e fatõres que atuam no desenvolvimen 
,to das cidades: 4 Condições naturais 

— condições de circulação 
89 — as necessidades ditadas pe- 

la Rev. Industrial. 

. 35 .



. -.» «w-. .! ,.. 
_. “Aulas. dos .alunos:mestr,tç$ .

~
~ 

29 

àê' ” 

nº CR 

59 Preparação de material. l)Anâlise_da popula — 

ção urbana: idade, sexo, profissão, grau de- 
109 x instrução, "procedência"n

. o . . 
' ' ' 

. ' 6' 
”2) A cidade no munici 

pio e no Estado; criçérios para àédir a influ 
ência regional.da.cidàde. Mapas. 

7§W Preparação de àulai 
- Funções urbanas: as funções comercial e in— 
dustrial. ' 

_

I 

89' Preparação de aula. Rêde urbana. 

19 Aulas dos alunos—mestres. 

29 Idem 

39 CR 

' 

ué CR
“ 

119 

59 Excursão pela cidade: 

69 l) sítio de cidade
_ 

2) plano de cidade/crescimento vertical/trâfg 
'79 go urbano

' 

3) os bairros — características 
89 4) vias de acesso 

‘5) a função industrial/as outras funções 
_ 

6) os serviços fornecidos pela cidade 

l9 - 

Relatórios dos grupos de trabalho.



.. . .. «A . .-... .. . . “***—un.... ' wl 
' ª . ; . .." _”, I o ª'

. 

Analise críticaç Reorganlzaçao pelo professor 
H9 

59' PREPARAÇÃO DE MATERIAL:— 
- Representar, cartogrãficamente: 

- o plano de cidade 
— especialização dos bairros 

60 - Analisar fotografias de cidades: 
— sítio, posição, data de construção (esti—- 

129 los arquitetônicos), densidade de popula- 
ção, etc. ' 

7'9 PREPARAÇÃO DE AULAS:
. 

‘— Características das grandes cidades moder'— 

nas.
( 

— megalópolísfnorte-americanas 
— grande área metropolitana européia 

O 1 8' - grande Cidade latino-americana 
— a cidade no mundo afro-asiático 

19 Aulas dos alunos-mestres. 

29' Idem. 

39 CR 

#9 CR 
139

. 

59- PREPARAÇÃO DE MATERIAL:- 
os problemas da grande cidade moderna 
1) Construção de gráficos - crescimento, com—' 

Gº posição etária, funções, análise de população 
- ativa.. 

2) Fotografias de excursão — exposição,comen- 
tãrios.

, 

79 “. 3) Quadros murais - problemas e solução. 

89 ORGANIZAR UMA EXPOSIÇÃO — Resumo da unidade. 

937.



u_ê. Geografia Econômica — Geografia da Circulação. 

ªflº' Introdução:
. 

1) o binômio VELOCIDADE e TEMPO-no mundo con- 
v 

temporâneo. 
" * 

29 2) bibliografia. ' 

3) Díretrízes para a unidade. 

39 PESQUISAS DRODOVIAS — Tipos 

EM 
— Intensidade de tráfe— 

'go 
GRUPO 

— Transporte de passa — 

geíros 
- Implantação e manuteg ªº 

_ ção. 
2) FERROVIAS * Idem 

3) TRANSPORTE MARÍTIMO — Idem 

luº 59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

1)_Pesquisas nos Periódicos de textos que peg 
sam ser interpretados-em aula. 

2) Mageamento da intensidade de tráfego das 
estradas regionais ou da frequência dos 

O _ _6. fluxos de transporte. 
3) Planísfêrios mostrando densidade de rêde l 

rodoviária e ferroviária. 

79 PREPARAÇÃO DA AULA: os transportes terrestres 
l) evolução 

..
_ 

2) as ferroviasz— características do tranàpog 
, 

te ferroviário: ' ' 

89 bitola, equipamento, condi— 

ções econômicas de funcionª 
mento, etc. 

— rêde ferroviária — áreas de 
maior densidade e íntensidª 
de de tráfego. 

3) as rodovias — idem. 

. 38 .. 

(“)



., . 1,...“ 

19 A51a§ das àiúhcááâêãifes. 
, 2%" 

_ .: -.". U ”u 

-. 
_ “139 “» LCR .. 

nº 
' ' 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL. 

_ 
_ 

1) manas mostranão as grandes linhas de trãfe _,“; ., "tn-1,14“ “,“ go marltimº ': 4.7 
, _ .... . _ . - :*“W'MTN- .. ..“ . 

“543Í"1““'”'“"" 
2) grafico mostrando tipo de carga que atra —0 6' 

vessa o canal do. Panamá 
(T1poIProcedenc1a/Dest1no) 

“ “ " "** 
PREPARAÇÃO DE AULAS.

, 

As vias llguidas "4 .” 

1.1.1111...W1,v.121)‘caracterficaéEJ'éuéio original 0 > 

. . * 

79 w 'f-,_ ' 

a .1 —-equípamento 
. 2).o transporte f1uvial e ;acustre - ímportãn 

"rcia , . 
_ ,, 

-3Í o transporte marítimo:— capitalismo- ma:íti 
89 “. mo — a posição braSííeira 

x 

' ' 
— especàfiçaçãowdo / l: L.,.n..«-transporte marítíào' 5”“ A“ W1

1 

.1 7- 'Ç. ;;_ h’ffl-‘ h.—.ª f V=Igigantismo/equipa- “ H 
mento portuário; >.: 

ª)-os canais oceânicos — _os grandes eixos de 
- circulação marltíma. 

169 

"7 33737"'”ÍlAulasráos'ainnos—úeêtres. & . 

29 , 

_ .39 .“.CRW - "_, 
49 

,......f- <- 

-—wn:5©- “**“ 
PREPARAÇÃO 5E MATERIAL: - 1) os grandes centros 
de circulação aérea: mapa. 

2) o transporte aéreo 
e o povoamento no Brasil — o CAN - as rotas inf 
ternas: mapa 

,39';



» ,. .... -. ... . .“ A..-—.-...MMF—u ,..-... 
. ,. ....q. .“. "M;—..-. . — . - . _ 

_ . _.—A_'—e—1"'ª— “" 
_4_,__,..... -... .. — _— — _..h. 

69 PESÉÚÍSÃÉÉBenefícioshpara a humanidade da peg 
,“ — . - n v «.:-àquisa-espacial. 

,.“..-....-.....»_..-__.._._. . .. ... . . . .- 

79 PREPARAQAé DE AULAS:- 
"169 

1) TRANSPORTE AÉREO —
' 

9F organização — aeroportos: cilindro x tug 
bina (os supersônicos — ªgr 

.“”- Ta :s. _vestimentos — grandes com— 

">H89;* '.gª ;p “ªf “5:311fi1 L :Banhias) 
.9-gbscgrandaa eixos da ciroúlação aérea 

.ã:vª*s.-ã'ª:—=bargas x_.paâsageiros 
““””—““"“ ."".uw“ ªw-Z—ÃwGIRCU-LAÇÃQ»DE—EDÉZASWW»»wu—muw— 

jg—=os Metodos Tr adicionais/TV/SATÉLITES. 
("É 

lg . '.» . 
' 

-
, 

'26 'AULAS DOS ALUNOS—MESTRES. 

._.;- v-39: _. ...,.4.» ;,_ 
14,0 

. 

. 
' 

CR .. 

59- ' 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL:— º , 

17'.L_ 1) gªgª mostrando os tipos de troca que se eg 
tabelecem entpe uma área tropical e 

ª 
uma 

. “ tmesotêrmica/entre uma área desenvolvida e 
69 

. outra em desenvolvimento. ”& 

.“ 2) COMERCIO DEMTRQ DA ALALC — Gráfico : 
79 

* 

PREEggêgÃO DE AULAS: 0 COMÉRCIO MUNDIAL: 
FATCEES QUE ACELERAM 0 COMÉRCIO MUNDIAL: l)'- diferenêâs'geogrâfícas'ehtre'as regiões 

89 2) — diferenças de desenvolvimento econômico 
3) — facilidade de transporte 

lº 
AULAS bosçALUNós—MESTRES. 

29 

ªº 
Cá 

nº 

, º.º.ª9 '



189 

59 

69 

PREPARaÇÃO DE MATERIAL 
,. ,," «,. A”. iÍ13- ºraflcos mostrando o aumento do ‘volUme de 

:gcarga transportada e o aumento do numero / 
. de passageiros/a agartir de 1950; 

'2) ORGANIZAR UMA PROVA A PARTÍR DE UM TEXTO / 
DE UM PERidDICGyi 

79 1) Exposição do DER estadual:”Rodovias e ex- 
— w‘ -‘mpans§o da área agrícolaªdo Estado. 

89 
2) Debate dos alunos4mestres com o expositor. 

C. Geografia do'BrasiÍ 
as 

“ 
« . - . » . : . . 
._. na,-.»... _ ,...... .. , . .. «...,-v......— 

-19 
..a- 

-.Bibliografia b5sica sôbre Geografia Geral do 
-Brasil-. 
(para o professor e para o aluno). 

O‘fgnoiopqmonto d $ instituições geográficas: 
Instituto Brasileiro de Geografia da Fundação 

—IBGErnrw——M 

Assoçiaçãq_dos_€eõgrafos Brasileiros, etc. 

.39.. .Têcnicas demensino.‘-' *' ”'ªm'“ 
Prêparaçãojda.aula dos períodos 59 e 69 

49 :;Çoniinggçã0441—ªj_g M“'..' Lfl'” Sifgf;,;;” 

59 Posição geogrâfícã do Brasil no mundo. 
Espaço, superfície e pqsição; os.quadros-natu— 
rais; a cpação periferica. 
Aula de aluno-mestre. 

“ CR 

.- 

Têcnicas de ensino 
Prepapagãp da ªula do dia seguinte.



;~ 89 Técnicas de ensinº. 
“* “MMN. Continuação; ew-ª-fª""“”“”“ ' 

19 Géólogia ªos terrenos brasileiros: o embasa - 
mento arqúeano; o Mesoz5ico e o Cenozõico; a 

formação das súperfícies. 
Aulas de alunos-mestres.~~~~~ 

29 Continuação. 

39 'CR" 
u.. "ª 't,"— 

2° 
nº Técnicas de ensino. 

' 
Preparação da excursão a ser realizada no pe— 

ríodo da tarde. 

459 Técnicas de ensino. .

_ 

Excursão para identificação de rochas e cole— 
ta das mésmas_para organização de um mostruá— 
rio. 

69 
- 

Têcnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

89 Técnicas de ensino. 
' 

Continuação. 

19 jTêcnicas de ensino. , 

Preparação da aula do 39 período. 
39 ' ' 

29 Técnicas de ensino. 
Continuaçãot 

39 Relêvo. O planalto brasileiro. Divisão:

~~ 
,Planalto Atlântico, Meridional, Central e Suª 
amas. 

Aula dé aluno—mestre. 

__“,àz.



~~ 

151.5..1 u 1» . 

_CR' 

Tecnícãs de ensino. 
Elaboração de grafigos e cartogramas sôbre o 
relêvo'bçasileiro. 

Técnicas de ensino. 
Continuação. 

was:“;— ,_. “gu-_ ãy— ,-«_.'.( ._. ;«v > " 
. ”“M".”“uªgd..--..,». 

Técnicas de ens ino . 

'Preparação da aula do dia seguinte. 

Técnicas de ensino; 
Continuação. 

Relévo. As planícies: Amazônicª, Platina e pla 
nícíes litorâneas. 
Aula de ªluno—mestre. 

CR 

Técnicas de ensino. 
Projeção de slides - Comentários, 
Sugestãor Coleção do Brasil do ÍBG. 

'Têcnícasíde ensino. 
Continuação. 

Técnicas de enàínoQ 
Interpretação dos principais Eerfís do relêvo 
brasileiro. 

Técnicas de ensino. 
“Continuação. 

Tecnicas de ensino. 
Tecnica da construção de Qerfis e blocos día— 
grama 

{213 .



.- 9-way“. :., _,. ' leu.-«.*,» 
__

~~~ 89 Tecnicas de ensino. 
,,tx Continuação.:”“ 

;_;-,. L- 

.. 

u . 3""v ' 19 'Confêrência: É ª 

A organização regional do Brasil é as granaes_ 
unidades da estrutura geolõgíca e do relevo. 

29 Debate sõbneaa.COerência. 

TêCnicas de ensino;~ ~ 
Análise dos mapas do Atlas Geográfico Escolar 

— Brasil: relêvo, hidrografia, geologia, cli— 
ma e vegetação. “ 

Aux1lio: Guia Metodologico para uso do Atlas 
Geográfico Eseolar.~~~~~ 

59 '“" "»“ 

nº Técnicas de ensino. 
Continuação. 

59 Técnicas de ensino. 
“ Preparação de exercícios com 0 Atlas Geogrãfí 

co Escolar. 

69 Técnicas de ensino. 
Continuaçãop 

79 Técnicas de ensinon 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

19 Litoral: Norte, Oriental e Sul. 
Aproveitamento econômico. 
Aula de aluno—mestre._ 

29 CR 

39. Técnicas de ensino. ª»; « 

»V v~ 
Projeção de filme: As paisagens naturais bra- 
sileiras. 

.tl-LL. 
. 

..”f'

~~
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_ 
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WM 
“ “.. Nun ,, . "não...—...,. « ,.. .. .. «,.-. J...... .. .. . lfTêcníéaêlãéiensího.- '--- Í'—»rw-«nw. » xw 

Contípusgão: Têcqíçâ fie utilização de filme / 
.papa turma-de alunos. 

59 Técnicas de ensino.-' 
iVérificação da aprendizagem. , _m— 

Prova da Unidads3ª$çlêyo. 

.Têcnicas de ensino. 
Cóntínuação. 

“Técnicas de'ensino." 
'Preparação da aula do dia seguinte. 

Técnicas de ensino . 

Continuação, 

19 Climas: Elementos e fatores que influem no / 
clima brasileiro. Distribuição dos climas. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

' 
39 ' CR‘" ” 

: 49 CR— 

79
, 

' 
59 Práticas de ensino: 

Confecção de murais,.grãficos sôbre: apare — 

lhos de medição atmosférica, climas do Brasil, 
.gnãficos.de temperatura e-pluviosidade, meca— 

nismo dos ventos, mapas da distribuição das 
chuvas e das temperaturas. - :; - — 

'Tanto estas—sugestões como outras, podem' ser 
tomadas em diVersos livros didáticos. 

69 Continuação. 

79 Continuação. 

. A5 O'



~
~ 

89 Continuação. 

19 Técnicas de ensino; 
a., ”Preparação da aula do 39 #9 tempos 

29 
% “““' Continuação. "—w<; 

39 'Hídrografia: 
Distribuição da rêde hidrográfica; regime dos 

rios brasileiros. A baçiawamazônica, a bacia 
platina, as bacias secundárias. Os lagos;aprg 

89 veitamento econômico dos rios e lagos. 
Aulas de alunos—mestres. 

#9 Continuação. 

59 CR 

69 CR 

79 Técnicas de ensino, 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Contínuação."“ 

19 Vegetagão: 
As grandes paisagens vegetais, as florestas , 

caatingas, cêrrados e campos; vegetação do / 
pantanal e litorânea; aproveitamento econômi— 

Cºf“ 
99 

Vau" ,“ 
Aulas de alunos—mestres. 

29 CR 

39 Seminário._A fítogeografia e suas correlações 
"com os Climas. 

U9 “Gontinuação. 

59 Técnicas de ensino.~ 
Prova sôbre as unidades: clima, vegetação e / 
hidrografia. 

Las;



Continuação;~~
~~~ 

79 Técnicas ãe ensido.v 
Preparação da aula do dia seguihfe. 

89 Técnicas de ensino% 
,Continuação. 

“19 População: Evolução demográfica brasileira ; 
distribuição; a população rural; as migrações, 
internas; os grupos étnicos: europeus, negros 
e'indígénas. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

39, CR 

”9 CR 

lig 
O 

l'" o» ' 
> 

' n " . 

5. Tecnicas de enSino:ª 
Trabalho de-pesquisa sôbre a colonização ale— 

'mã em sahta CatariúaQ Bibliografia; Plano de 
trabalho. 

69 Continuação.- 

79 Técnicas de eúsino. 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Técnicas de ensino; 
Continuação.' 

lº Cidades: 0 sitio e a posiçao das cidades bra— 
sileiras; problemas da classificação; e equi— 
pamento das cidades; fúnçoes. 

.Aulas de ãlunos—mestres.
' 

CR 

:, [LV ,.



Conferências: Espaços polarizados e regiões 
homogêneas. 

Continuação.—' 

*Têcnicas de ensino., 
Murais Distribuição das bacias hídrogrãficase 
seu aproveitamento econômico<agrícultura, pe- 
tencial hidráulico, navegação, etc). Distrí - 
buição das paisagens vegetais, montagem de um 

' ' . . mural com os aspectos tipicos de cada paisa - 
gem vegetal. Mapa das densidades demográficas 
gráfico de círculos sôbre a participação dos 
Grupos migratórios. 

Continuação. 

Continuação.“ 

129 

Técnioas de ensino.~ 
Cidades: Aula visualizada com fotografiasgslâ 
des. Técnica do emprego do material. 

Continuação. 

Técnicas de ensino. 
Leitura do livro de classe e preparação de 
questionários e exercícios.~ Técnicas de enSino; 
Continuação.' 

Técnicas de enSíno. 
Aplioação de questionários e organização de 
mapas para determinação de área de influência 
das cidades. 

Têçnicas de ensino. 
Continuação. 

' 'Z'PLÍ-Bv- 

(“)



119_ «Tecnicas de .ensino‘ 
Preparaçao da_ aula dº dia segulnte.;;r_ 

Tecnicas de ensino-.-~
~~~~ 

Continuação. 51 

19 Povoamento: 
' ' 

A posse da terra e a ocupação do litora1;o ci 
ele do açúcar,_a expanaão_do gado e a conquiâ 

”ta'do Centro-Sul; o século XIX; o Brasil-atu— 
al; __ . , 

Aulas de alunosfmestres. 

_29 Continuação: 

39 CR f 

:7139 '

. 

ªº CR 

59 
' 

“Tecnicas de ensino u 
_ . 

Leitura de um oapítulo ou parte de um livro 
de Historia com-& finalidade de dar ao mesmo 
um tratamento geográficoà_vw 

69 Técnicas de ensino. 
Continuação.“ 

79 Técnicas de ensino. 

Preparação da aula do dia_seguinte. 

89 Teenicas de ensino. 
Continuação. 

19 Organização político—administrativa: 
organização do BraSil colonial; organização /' 
do Brasil Imperio; a Republica Federativa: / 

—Uníãog'Estados e Municípios.. 
Aulas de alunos—mestres 

., 5;
' 

, m, .



~~~
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29 CR 

—39 Conferênciaf 
As fronteiras e a soberania nacional. 

nº Continuação. 

o - . ;
' 

,149—-º 5. Tecnicas de en51no. 
- . - - . Relatorio com comentario sobre a conferenc1a. 

69 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Técnicas de ensino. - #“ 
Preparação de uma pesquisa a ser aplicada na &“ 

cidade para determinar as funções dos bairros 
Divisão dos grupos, atribuição de tarefas. x 

89 Continuação. 

19 Geografia de campo 

Excursão urbana. 

29 Excursão urbana. 

39 Excursão urbana. 

0 » 
150 u. Excursao urbana. 

59' Excursão urbana. 

69 Excursão urbana. 

.79 Excursão urbana.. 

89 EXCursão urbana. 

lº Mesa.RQdonda: 
Discussão dos resultados das pesquisas da ex- 
cursão urbana. 

4,-5.0- "



.15.

~ 29 Continuação. 

39 Técnicas de ensino. 
Preparação da aula do H9 tempo.“ 

luº “'Atividades agrárias: Extrativismo.~ 
Au1a_de aluno—mestre.~~
~ 

59 'cR
. 

69 CR 

79 Técnicas de ensino.‘ 
-»- 'ãreparação da aula do dia seguinte. 

,89 Continuação. 

19 Atividades agrárias.
, 

Agricultura; as condições naturais e a dístri 
buição dos produtos agríçolas; os problemas / 
da agricultura brasileira. 
Aulas de alunós—mestres. 

29' Continuação. 

,. 39 CR 
179 

-u9 CR” 

59 Seminário, DS_problemas da agricultura brasi— 
leíra. 

69 Continuação. 

79 Técnicas de ensino. , 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 ' Técnicas de ensino.~ 
Continuação.“ 

. 51 .



AtiVidades agrárias: Pecuária: Cºndições natª

~~~~ 

19 

raisf as grandes regiões agro-pastoris. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

39 CR 

49 "CR 

1.89 
,

_ 

59 Técnicas de ensino. 
Organização de uma exºosígão sôbre as atividª 
des agrárias brasileiras. 

69 Continuação. 

79 " Técnicas de ensino.“ 
Verificaçãº da aprendizagem. Prova: Ativida - 
des agrárias.

“ 

89 Continuação. 

19” Técnicas de ensino. 
Preparação da aula_dos tempos 39 e 59. 

"29 Continuação. 

39 Recursos naturais. 
As maiores_riquezas vegetais; as riquezas mi— 

o . . - - . 19' nerals; aproveltamento economlco. 
Aula de aluno—mestre. 

#9 CR 

59 As fontes de enengia:~ 
Combustíveié sólidos e líquidos; o potencial 
hidráulico e o aproveitamento hidrelétrico. 
Aula de aluno—mestre. 

."52 .*
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~~~
~ 

79 Conferênóíass FonteS'Éhergêticas. 

89 "Cohtinuação; Debat6." 

119“ _Têcnicas de ensino. 
Preparação das aulas dos 39 e 59 tempos. 

29Í- .Têcnícas de engine. 
Continuação. 

K39 Indústfia Brasileira. 
209 ;w- 

. 

Causas da industrlallzagao, as industrias tra 
‘d101ona13, as industrias de base;-& índúStríª" 

lização e séus problemas.'w
' 

Aula de alufio-mestre. “' 

ªº CR
' 

59 «Problemas da Industria Brasileira. 
Aula de aluno— mestré.ª 

459 CR. 

79 Técnicas de ensino. 
Rélatõfió da conferência. ' 

_89. Continúação. 

19 Geografia de campo, “ª 1. ._ 
Visita a uma fábrica. Aplicação de inquérito, 
—entrev13tas, etc, 

219 29 Continuação. 

339 Contínúação; 
* 1 

49 CdfifiinfiagadL‘

~ 
no 

Nx.
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59 Técnicas de ensino. Construção de murais. 
l) Maga-das cidades brasileiras segundo uma 

classificação”hierárquica. 
2) Distribuição das áreas agrícolas. 

219 3) Grafico do valor da produção e da quantidª 
O

, 63 de dos produtos.. _" '“);Z » 
“" 

M) Maga do potencial hidráulico. 
5) Distêíbuíçãó das íúdãstrias brasileiras sg 

“gªnda—ºa. sªneªr-708.6 º,-.unªmerº de ºperáriºs— 
Gráficos. 

_79 Continuação._v_v 

89 Contihuação; 

l9 ..MESa Redonda. Resultados da visita ã fábrica, 
no dia anterior. 

29 Continuação. 

39 Técnicas de ensino. 
Preparação da aula do - período 59 

229 ' 

nº Continuação. 

59 Transportes. 0 problemas do espaço; os cami - 
-nhos antigos e as velhas estradas; as vias l 
férreas.— 
Aula de aluno—mestre. 

69 CR 

79 Técnicas de ensino. 
Preparação da ªgiª dº dia seguinte. 

89 Continuação. 

19 TransEortes: -A era das rodovias; a navegação 
e seus problemas; navegação aérea. 
Aulas de alunos-mestres. 

< . '.5u.

F)



_zgg “captingagãgªíá.z,rn.. , .: _',, "“11 

:39 .CR*9;"%" 

nº 'CRi: 

g9“ .Éêcàíoas de ehSino.
'~ 

_Anélise e 
comentário do mapa do Brasil na es- 

1cala 1. 5 QQQ 000 - IBG 
' ' 

Continuação;~
~ 

, 
79 Tecnicas de ensino. 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Continuação. 

19 Comércio. 
.

_ 

Os grandes centros comerciais; os maiores por 
tos brasileiros;. principais pordutos exporta- 
dos; o comercio .interno. 

' Aulas de alunos-mesxres. 1 

«29 Continuação.“ 1 

_39 CR" “' 

240 #9 ,CR 

59 Tecnicas de ensino. 
Preparação da aula do dia seguinte. 

69 Continuação.
M 

79 Prova: Verificação da aprendizagem sôbre as 

unidades — Indústria, Comércio e Transportes. 

189 Continuação. 

. . 55 .
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“Ó eéfiago brasileiro: «»- 

Ocupação do terrítõrio, as condições naturais, 
as condições histõricas. 
Aula de aluno-mestre.~~~ 

259 29 CR 

39 Bibliografia Regional“ 
'(para o professor e para os alunos). 

úQ* Continuação. 

59 Técnicas de ensino:
_ 

Elaboração de testes e exercícios sôbre a au—r 

1a anterior. ' 

69 Continuação. 

“79 Técnicas de ensiho.
. 

Preparação da aula do dia seguinté. 

89 Continuação. 

19- "O espaço brasileiro. V 

A ocupação do território, as condições natu — 

rais, as condições históricas (continuação da 
aula do dia anterior). ' ' 

Aula de aluno—mestre. 

269 
29 Continuação. 

39 
' 

CR 

HQ CR 

59 TêCnicas de ensino: Construção de dois murais " 
1) Densidade de população do Brasil 

69

~
~ 
2)_Cíclos'eoonômicos 

. 56.
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79 Técnicas de ensino: 
-_ — «« '—Prepâração aa aúIa do dia seguinte. 

._«89 . Continuação. “ * " 

19 Organização regional: 
Evolução economic.a e regiões; divisão regio — 

1 -1- Vnal_ _ _ _

' 

' 

Aulas de alunos— mestres. 

29 Continuaçãoai 

O ;. 27' 
39 CR 

nº C'R' 

759“ Confebêncía: Divisão Regional do-Brasil. 

69 Continuação. Debates. 

'79 “Técnicas de ensino: 
Preparação da auia do dia seguinte. 

89: Cóntinuação.
* 

19 Sudeste: Uma região de planaltos: terras al — 

tas e grandes escarpas; o relevo e os contras 
tes regionais, uma riqúeza regional; um lito— 
ral acidentado. 

« - Aulas de alunos-mestfes_ 

289 
N

. 

129 "jContinuaçao; * à 

_. 39 
. 

CR
, 

i+<2 CR 

59 Técnicas de ensino: ”"~ 
Construção de murais sôbre o relêvo da região 
sudeste. ‘ ' 

.57_



289 

69 Continuação. 

Técnicas de-ensíno.~ 
Prepafação da aula do dia seguinte. 

Continuação. 

29 O 

Sudeste: 
. _ » 

Passagem para.o clima subtropical; o clima se 
correlaciona ao relevo; vegetação e solos ex- 
plicam a riqueza regional, 
'Aulas de alunoS—mestresw 

Continuação. 

CR 

uç CR 

59 Técnicas de ensino:
_ 

Gráficos de barra, linhas,círculos sôbrezclí- 
mogramas, perfil do relevo, vegetação e ativª 

'dades agrárias, 

Continuaçãor 

Tecnicas de ensino.~ 
Preparação da aula do dia seguinte. 

Continuação. 

Sudeste: Atividades agrícolas, importância da 
cultura cafeeira, a policultura atual, a ex - 
pansão da oriação de gado, os problemas na / 

_ 
evolução _da agriCultura. 
Aulas de alunos-mestres. 

Continuação. 

058.



~ 49 CR 
* '" ' 

_ 

"hm..flmwwww»»« 

59 'Têchiéas de énsiho. 
309 . . . Preparação de excursão: questionarlos, carto— 

'gramàs. 

“69.“ 'Cbntiâúação; 

79 Continuação. 

Continuação. 

Excursão: Visita a uma região agrícola para 
aplicação de ínquêritqs e entrevistas.

~ 29 *Cóntíúuaçâo, 

39 "Contíhuàçãóf 

. 

*DQ Continuação; 
—3'19 

. 
.'

. 

.59 Têõnicas de ensino. 
Preparação da aula dg.79,e-do 89 tempo. 

KJ/ 69 Coptãnuaçãç. 

M. 79 Industria e Clrculaçao. Causas da índustriali 
zação; a rêde de transpºrtes.»»* ' ' 

Aulasdé alunoS- -mestres. 

89 Continuação. 

19 CR 

29 Seminário Réàúltados das pesquisas de campo. 

' Í“'._ . 

39 Continuação. 

,59.



Continuação. 
“-..,; . n-.-—<- ,~~

~~~ 

_ 
Técnicas de ensino: 

320 Preparação de tabelas e maºas referentes ã e; 
eursão. 

_69 Continuação. 

79 Técnicas de ensino: 
' 

Preparação da aúla do dia seguinte. 

89 Coníínuação. 

19 Sudeste regional: 
Áreas metropolitanas — a explosão urbana de 
São Paulo, o vale do Paraiba. Rio: diretriz 
polltíca e expressão industrial. 

29 Continuação.» 

' 339 39 CR, 

#9 CR 

59 Tecnicas de ensino: 
Projeção de slides: Aspectos físicos do Sudeâ 
te. Técnicas de projeção pelo aluno—mestre. 

69 Continuação. 

79 Técnicas de ensino. 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 'contínuação." “M 

19 Sudeste Regional: 
Sudeste Oriental: velhas terras cafeeiras,ãre 
as CanaVieiras, desenvolvimento industrial an. 
tigo. 

"Aulas de alunos—meetres. 

. 60 . 
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~~~ 

Continuação;
' 

“39 
º 

CR 

'49 CR 

'éué 59 ““Têcniéas de ensino: 
Análise de alguns livros didáticos e críticas 
das divisões regionais adotadas. 

. 

69 'Continuagao.‘ 

’79 “Técnicas de ensino: 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Continuação. 

19 
. 

Sudeste regional. 
O centro e o norte da região sudeste e o co — 

mando de Belo Horizonte; o norte de Minas; o 

centro de Minas Gerais, o planalto Sul—minei- 
ro. ' ' ' 

ZQ «Continuação. 

39 CR 

359 49 CR 

59 Técnicas de ensino: 
Preparação.de cartazes, murais, gráficos para 
exposição no ginásio- Sudeste, 

69 Continuação; 

79 Técnicaslde.ensino:,i 
Preparação da aula do dio seguinte. 

. 
89. .Contínuação. 

.. 61 .



Sudeste regiohàlí .” 
Sudeste Ocidental: o Triângúlo Mineiro e o / 
Centro—Oeste; ãreaâªagrârias doceste de São 

Paulo; a integração regional; o norte do Pa-

~

~ 

ranã. 
. 

"ª 

29 Contindãçãol_ 

.359 se CR 

1&9 CR 

59' Têcniéas de ensino: 
Continuação da preparação do material para eª 
posição.-Sádeàfe..r 

69 contingagão; 

79- Continuação. 

89 Continuação. 

19 Sudeste: Tempo para estudo da prova. 

29 Continuação. 

39 Continuação. 

37ç nº Continuação. 

59 Prova eõbre a unidade - Sudeste. 

69 _Continuação. 

79 Têoníoas de ensino . 

Preparação deíádldé'do día—éeguinte. 

89 «Continuação.

(&



.A ._.-44»; :.ª- 
.z an 

" 

Suª: Area Subtbopical; um clima mesotermico /

~~ 
'19 

Sémpre umído; contrastes na cobertura vegetaL 
Aulas de alunos—mestres-tl, J (",, """ ' 

29 Continuação. 

39 CR 

330 nº CR 

'59 Técnicas de ensino: “ 
Preparação de provas com utilização do livro 
didático, atlas escolar e fichas da aula ante 
rior. 

69 .Continuação. 

79 Técnicas de ensino: 
Preparação,da aula do dia seguinte. 

89 Continuagao.’ 

19 Região Sul: 
Áreas de planaltos; um relêvo em patamares; a 
campahha e a Depressão Central; a estreita / 
faixa-litorânea. 
Aulas de alunos-mestres. 

29 Continuação;

O 39' 
39 CR 

aº CR 

59 Seminário: 
lãpartíoipação do litoral sulino na economia /‘ 
da Região Sul. 

69 Continuação. 

. 63 .
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*Tecnicas de ensino: ~~~ 
'ÍPreparaçao-âa au-la dQ dia seguinte. 

.,.Wq. ..,, .. 

.Têcnicas dewensino:~ 
Continuação. 

N.., '-\.. v » .. .-... 'n'-._. 

HO 

«Região. Sul: 
Diferenciações etnicas no povoamento sulinogl 
as correntes 

de povoamento; contrastes na ocu 
pação., 
Aulas de aiunOSªmestres. 

Continuação. 

‘CR 

CR- 

Tecnicas de ensino: 
Análise de um texto de livro ou periõdico sõ— 

bre a coionização estrangeira no sul do Brasi. 

Tecnicas de ensino;~ 
Continuação» 

Técnicas de ensino:~ 
Preparação da aula do dia seguinte. _, 

Técnicas de ensino: 
Continuação. 

Região—Éúl: 

Atividades agrárias; distribuição das áreas / 
agricolas; variedades da produção, industrias 

.e vida urbana; predominio dos produtos floreg 
tais e agro-pastOris; a colonização e as in— 

dustrias. 
Aulas de alunos—mestres. 

' 0': "Eu.” o
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~~~
~~ 

29 Continuação. 

39 CR 
V 

. , . 
, , 

1+9 CR 

n1 0 - . . '. 
5. Tecnicas de en51nor

. 

Leitura de um texto sôbre geografia agrária e 

discussãoiem,tõrno dos têrmos empregados. 

69 “Tecnicas.deiensino. 
Continuação. 

79 Técnicas de ensino. 
,Preparação da aula do dia seguinte. 

-89 Continuação. 

19 Região Sul: 
Extremo Sul; a.Campanha; Região'das,CóXílhas 
e dos gaúchos; as serras do Sudeste e do Litº 
ral; a Depressão rio—grandense; uma via natu— 

ral; Põrto Alegre, metrópole sulina. 

29 Continuação. 

- 39 CR 

1+ º nº CR 

59 Tecnicas de ensino. 
Construção de murais.sõbre relêyoa_clima,vege 
tação, atividades agrárias, cidades produção industrial, ciroulaçao. 

69 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Tecnieas de ensino.~ 
Continuação. 

. 65 .



Tecnicas de ensino.~~~
~ 

‘89 

Contínuação,_ 

19 Técnicas de ensino. 
Preparação da aula dos 39 e nº períodos. 

29 _Têcnícas de ensino. 
Continuação. 

.39 Sul Regional._
_ 

As regiões de encosta; dois tipos de colonizª 
. . ção; os vales de Santa Catarina; a maior ocu— 

o __ . . _. “3' 
paçao do lltoral. 
Aulas de alúnos—mestres. 

nº Continuaçãõ.' 

59 CR 

69 CR 

79 Técnicas de ensino. 
' 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Cóntínuaçãe. 

. 19 Sul Regional; 
0 planalto do.alto Uruguai; uma ocupação re— 

'ce:ter uma atividade agrícola variada; extra— 
ção madeireira.“' 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

39 *C'R 

‘49 CR 

JQ66.



~~ — 59-v Técnioas de gpsinoÉgív_ "“., 
Preparação.de provas e questionários referen- 
tes as aulas do 19 e 29 tempos. 

unº º . » 6. .Gontinuaçao,,
_ 

79 'Têcnicas de ensino. 
' 

Preparação de aulas do dia seguinte. 

89 Técnicas de ensino. 
Continuação, 

1'9 Sul Regional.
, 

O Planalto Paranaense; Curitiba e seu cresci— 
mento; diversidade agrícola. 
Aulas'de aluno—mestre. 

29 ca 

39 Técnicas de ensino. 
Projeção de slides sôbre paisagens físicas da 
Região Sul; 

aº . u— . 
. 

. 'ª. ' . ' 
' 

- Continuaçao. Fichamento das ideias ba31cas. 
usa: "' " '

- 

59 Técnicas de ensino. v H 

Mesa redonda sôbre a industrialização e os rg 
cursos energéticos na Região Sul. 

69 »Têcnicas de qino. “ 
Continuação._ 

79 .Têcnicas de ensino. _u_“ 
Tempo reservado para estudo da prova do dia 
seguinte. 

89 Técnicas de ehsíno.

~~~~~ 
Continuação. 

0'67.



.HBQ 

Têcnícasªde—ehsino; 
“Verifibação de aprendizagem. Prova sôbre a / 
Unidade: Região Sul.~ Técnicas de ensino. 
Continuação. 

7‘. 

Têcnicas de ensino.~ 
Correção das provas pelos alunos-mestres en - 
tre sí. ' 

Técnicas de ensino. 
Continuação,., 

Têcnicas de ensino. 
Projeção de filmas: Região Sul. 

Continuação. Fichamento das idéias básicas. 

Técnicas de ensino.~ 
Preparação da aula do dia seguinte.

(3 

,Têcnicas-de ensino. 
Continuação. 

479 

RegâãouNordeste. 
O clima e os'quadros naturais; a Zona da Mata 
Úmida e o Sertão Sêco. 
Aulas de alunos—mestres. 

Continuação. 

CR 

CR 

Conferéncia:r , 
Os problemas das sêcas no Nordeste. 

’68 .



Continuação. Debate.~
~~~~ 

79 Tecnicas de ensino. 
Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Continuação. 

l9 Região Nordeste.1 
O relêvo e suas divisões; chapadas, serras e 

inselbergs. 
Aulas de alunos-mestres. 

29 Continuação. 

39 CR 

49 CR 

489 » . . 59 Tecnicas de enSino. 
Utilização da folha Nordeste, do Atlas Geogrâ 
fico Escolar.- 

69 Tecnicas de.ensino.. 
Continuação. 

79 Técnicas de ensino.
' 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Tecnicas de ensino. 
Continuação. 

l9 Região Nordeste.
_ 

—População e povoamento; distribuição da popª 
lação e correlação com a agricultura. 
Aulas de alunos-mestres, 

29 Continuação. 

'CR'_39



CR 

......A;L1‘»"‘""h~~~
~~~~ 

59 Técnicas de ensino.ã 
, Murais sôbre clima, relêvo, vegetação, populã 

499 — :4'—' ' 

çao e povoamento.ã 

69 Continuação. 

Tº“ Técnicas de ensino.
. 

Preparação da aula do.dia.seguinteu 

89 Técnicas de ensino. 
Continuação.

C 
19 Região Nordeste.

A 

Características da ocupação humana; a lavoura 
e a faixa ªmida; a pecuária no sertão; agres- 
te; área de tfansiéão; problemas_gerais. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

50 39 CR 

49 CR 

59 Técnicas de ehsíno.'r * 
-Utilízação de dades estatísticos do IBGE. 

69 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Técnicas de ensino. 
*Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Técnicas de ensino.~ 
Continuação. 

tª'—) . 

.70'.



”19 
. “Região Nordeste. 

seminário, Problemas gerais da Região.

~~~~ 

- , 29“ WM «kCQntinuagéo. "'“Z 
, 

” fig. 
39 Confirma-ção, 

'519 
, -_ 

nº , Continuação. 

59 
” 

“Técnicas de ensino, 
_ Relatorio.individual,sôbre o Seminário. 

.69 
_ aContinuagao.‘ 

79 _ ,Técnicas de_ensino.». 
, Preparação da aula do dia seguinte. 

_ 89 __,_..Têcnicas de ensino. 
Continuação. 

19 Nordeste Regional 
Nordeste Oriental; a população do litoral e [ 
do sertão, o comando ecónõãíco de Reeífe; ‘

o 
crescimento de Fortaleza. 
Aulas de alunos=mestres.

. 

29 Continuação. 

529 39 CR 

”9 ”a n CR 

59 Técnicas de ensino.~ 
Questionários e modelos de provas.~ 

69_ Continuação.~ 79 Técnicas de ensino] ,A 

Preparação.da.áula-doêdia seguinte. 

271-



~~
~~ 

89 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

19 
' 

LNordesterâegionali 
Nordeste Ocidental; área de transição; as no- 
vas pºssibilidades industriais. 

-Aulas-da"alunos—mestres. 

29 Continuação. 

”39 CR“' 

”539 , 
49 OR,, 

» 

.. , 

.

< 

59 *Çonferêncía: Paulo'Afonse e Boa Esperança, no K. 
' 

“:Nordeste. 

69_ Continuação. Debates. 

79 Técnicas de ehsinot
_ 

. Preparação da_aula do dia seguinte. 

89 Continuação. 

19 Nordeste Regional;
, 

Nordeste Meridional: os quadros naturais e hg 
mano—econômicos; o petróleo no Recôncaóo Ba— J 
“íano; a importância de Salvador. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 
“suº

. 

39 CR 

nº CR 

59 Técnicas.de ensino.~ 
Murais e gráficos sôbre a economia regional.~ 

'.'72 .



. ,.-.,. .“ 
,__ , Técnicas-de,ansíndií'wf~~

~~~~~ 

69 

Continuaçãó. 
. .5'4-9— .. . 

79 Técnicas deeensino. 
—Continuação. & '- ' “' ““ 

19! 'íCóúêéfêhCíâe A SUDENE e o Nordeste." 

29 Continuaçãor 

“39 Continuação; Debate.‘ 

”49 Continuação. Debate. 

559- 59 Têcnícas—de—ensino;' 
Relatório sôbre a conferência. 

69 Continuação, 

79 Técnicas de ensino.. 
Tempo destinado ao estudo-da prova;" 

89 Técnicas de ensino. 
Continuação. 

19 Técnicas de ensino. 
Verificação da apfedízàgemí Prova sôbre a Uni 
dade Nordesfeu: 

.
. 

559 ”29-- 'ÍCónfinuaÇãoÁ; 

39 .Têcnicas de'ensino.r 
Correção da prova-comentários. 

#9 Técnicas de ensino. ' “ “' ' '“~ 
Correção da próva—COmentârios.



~
~
~~~~~ 

'59 Têcníêas àé ensínb. ~7 

.. Excursão a fábricas. 
569 

" .r
3 

69 Continuàçãô; 

79 Continuação. 

89 Continuação. 

19 Região Centro—Oeste: 
Planaltos, chapadões; a rêde hidrográfica. 
(estudo em grupo). 

29 Continuação; 

39 Debate. 

#9—— Debate., 

579 59 Técnicas de ensino;_ 
Maºas murais do relêvo, graficos; percentagem 
das areas planas e elevadas (hipsometrico). 

69 Tecnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Têcnícaé de ehsinoiw' 
“Preparàgão da aula do dia éeguinte. 

_ 

89 Tecnicas de ensino. 
Continuação. ' 

19 Região Centro—Oeste. 
O clima e & ve_getação; os solos e seus proble 

“mas.” 
_

W ' 

Aulas_de alunos—mestres. 

29 mContinuaçãO. 

. 7h . 

(”“)



.39 ~~~~ 
CRÍÇ “

- 

“ªº VCR 

59 Teonícas de ensino: 
Trabalho de estagio sobre os quadros naturais 

589- p, e a ocupação humana da Região Centro—Oeste. 

69 Tecnicas de ensino. 
Continuação. 

79 Técnicas de ehsino, 
Preparaçãq da aula do dia seguinte. 

89‘. (Técnicas dê ensino. 
Continuação. 

19 Reg1ao.Centro-Oeste:
. 

A ocupação humana, os vazios, & pecuária e a 
agricultura. 
Aulas de alunos-mestres. 

590 29 Continuação. 

39 CR4 

_ 

nº CR 

59 Técnicas de ensino: 
Continuação do trabalho de estagio; quadros / 
naturais e a ocupação humana do Centro—Oeste. 

69 Técnicas de ensino. 
' 

Continuação. 

- 79 TêcníCas de ensino.
, 

Preparação da aula do dia seguinte. 

789 Técnicas.de ensino._

~
~~~ 
Continuação. 

75.



Cenffógóésfetnwwamtww
. 

A parte 891; reflçgos da região Sudeste;a in— 
‘fifiéncia de Brasília; o Triângulo Mineiro. 
_Aulas de“alunosêmestres.

~~~~
~ 

_, _Cºntíayªçãq—w - 

39 CR 

nº CR 

59 Técnicas de ensino. 

609 Projeção de slides sôbre as paisagens físicas 
do Centro—Oeste. 

69 Continuação. 

“ 
79 Técnicas de énsifio. 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Técnicasfde ensino.» 
Continuaéão. 

19— Régíão Centre-Oéste: 
O Grande Norte: Conquista das selvas. 
Aulas de alunos—mestres- ' 

29 Continuação. 

39 CR 

49 CR 

619 

59 Técnicas de ensino: 
Murais sôbre atividades econômicas da Região 
Centro-Oeste. ' 

69 ~ Técnicas de ensino. 
Continuação. ' 

. 76 . 

(“)



»N_ 

A- .. 

Técnicas de ensino. 
Continuação. 

Técnicas de ensino. 
Continuação.

' 

629- 

Têcnícas de engine. 
Verificação da apfendizagem: Estudo para a 
prova sôbre a Unidade Centro—Oeste.

/ 

Técnicas de ensino. 
Continuaçãof 

Têcniéas de ensino. 
Continuação. 

Técnicas de ensino. 
Continuação;

' 

Técnicas de ensino. 
Prova sôbre a Unidade Centro—Oeste. 

Técnicas de ensino. 
Continuação. 

Técnicas de ensino.~ 
Preparação da aula do dia seguinte. 

Técnicas de ensino.~ 
Continuação., 

*Aula de alunos-mestres. 

Região Nórte.” 
Um mundo florestal; clima equatorial; Hiléia 
e seus recursos ecónõmicos. 

Continuação. 

CR 

,. 
. 77 q



CR 

Tecnicas Qe ensino.~~~~
~~ 

59 

Leitura de livros didáticos, comentários _ e 

preparação-de exercícios. 
639 .. _. 

69 Técnicas de ensino. 

Continuação.- 

79 Técnicas de ehsino. 

Preparação da aula do dia seguinte. 

89 Tecnicas de ensino. 
Continuação. 

19 RegiãoPNorte. 
Domínio dos grandes rios; as várzeas e a ter- 
ra firme; a bacia amazônica. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação. 

39 CR 

1+9 CR 

6’49
' 

59 Técnicas de ensino. 
Construçao de manas de relevo, clima e vegetª 
ção, hidrogrªfia. ' 

69 Técnicas de ensino. 
vCOntinuação. 

79 Técnicas de ensino.~ 
Preparaçãowda aula do dia seguinte. 

”4'78 .
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~~ 89 Tãooicas de ensino.- 
Continuação. 

19 Região Nbrte; 
*População escassa; distribuição da população; 
problemas de circulação. 
Aulas de alunos—mestres. 

29 Continuação:.
_ 

39 CR 

49 CR 

/ X» 
_ 59 . 

Técnicas de ensino: 
Construção de mapas de pontinhos, pirâmides e 
côres para densidades demográficas. 

Técnicas de Ensino. 
Continuação; 

Técnicas de ensino. 
Preparação da aúla do dia seguinte. 

Técnicas de ensino. 
'Continúãção. 

Região Norte: 
Economia rudimentar; extrativismo; agricultu- 
ra de súbSistência; agricultura comercial;pe- 
quena participação da pecuária; a mineração / 
recente. , , 

Aulas de alunos-mestres. 

Continuação. 

CR 

'CR



Tecnicassàebensino.~ 
Utilização'dos dedos'do IBE para construção / 
de grâfiéos referentes ã produção econômiba / 
de região Norte. 

.Têcnicas de=ensino..n~ 
aCQntifiuagéo; 

Técnicas de ensino.~ 
Continuação; - - - mª“ *- '-"” 

..---. ... \. hum. . d.-‘,....._......- . « .» r.. .. . Tecnicas de ensino.~ 
Contín ação. 

Conferência. O vazio demográfico e a ocupação 
da Amazônia. 

Continuação. 

Técnicas de ensino. 
..)- .a. Debates sobre e conferênc 

f) x]. 

Tecnicas de ensino.~ 
Continuação. 

Tecnicas de ensino.~
U ‘elatorio individual sôbre a conferência .. 

TêcniCas de ensino.~ 
Continuação. 

Tecnicas de ensino.~ 
Tempo para estudo da prova. 

Tecnicas de ensino.~ 
Confinuação. 

Região Norte: Verificação da aprendizagem. 
Prova sobre a Unidade: Região Norte. 

("“i



_ . . ",...,“ _,. .. . W...-.. u. v -.- »-~~~~~~ 

29 Continuação. 

39 'Têcnicas de ensino,“ ”m 

Córreçãó das provaª—Comentârios. 

49 Tecnióas de ensina. 
hn!) . _. _ . * ººjh .VContlnuaçao.lComentarlosx 

59 _Tecnica de ensino.- '”“ 
Ensino dirígidq_sõbre as regiões brasileiras. 
Trabalho,de_grupo..r 

‘69 Têóhícas dé"ensíhó.' 
Continuação. »- -' º'. 

79 'TêCnicas de-énsíno, 
Preparação de aulas do dia seguinte. 

'89 ”Técnicas dê'enáiho; 
Continuação. 

19 Norte Oriçntªl g Qcidental.,rr 
Características naturais e humano—econômicas. 
Aulas de çªunos—mgstres, '» —«F 

29 Continuação. 
699 ' 

39 CR 

49 CR 

59 Técnicas de ensino. 
Análise pelo professor—regente do aproveita — 

mento de cada aluno durante o ano. 

69 T5cnícas_de ensino. 
Continuação. 

79 Tenicas de ensino:

~~~ 
Preparação da aula do dia seguinte. 

. 81 .



~ 
C) 'O 

8@‘ Técnicas de ensino. 
Continuação. ” 

19 Os problemas regionais.~ 
‘Aula‘de alunQ—meStre. 

s.~~ 29 
. 

GR“ 

39 Técnicas de ensinº. 
Análise pelo professór—regente do aproveita - 
mento de cada aluno—mestre durante o curso. 

nº Têcnicàs de ensino. 
'Continuagéo- 

SQ BALANÇO GERAL DO_APROVEITÁMENTO DO CURSO DE, 
GEOGRAFIA DO BRASIL. 

BÇ Continuação“ 

Ccntinuaçãc. 

Continuação. 

082 .
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—Dáíçeografíaggegional ªªtoãtinentes 
.] 

* ..e" , 

Tapiretrizesjda Geografia Regional dos Conti — '19 

47m“inentesligibllografiai 

29 QS GRANDES ASSUNTOS MUNDIAIS: 4144superpovoa 4 
,» 

,,l) organização de um mural mento 

.2) textos de periódicos 2—colonialismo 

_ 34subdesenvol4 
'13)*11u3tragoe3““”“ " 

&íàento 

39 4)_filmes/"slides” u—capitalismo 
19 

. 

X socialismo 
5-hemisfêrio / 

norte X hem; 
49 

A 

fêrio sul 
6—A América Lª 

tina 
7—0 milagre jª 

ponês 
8—ONU—"enguan— 
ito houverciâ 

““logo haverá 
2357. 

Q-MERCADO CO- 

MUM EUROPEU. 

AMÉRICA DO NORTE 59 

. 

PREPARAÇÃO DE_MATERIAL 
l:— perfil do felêvo acompanhando o paralelo " 

de 400 N. 
‘2 4 maºas de temperatura em janeiro e junho 

69 
— 3 - climogramas ' 

u 4 E222 de distribuição de chuvas e das / 
' principais formações vegetais 

79 PREPARAÇÃO DE AULA 4 America do Norte: 
,O Quadro fisico 

_ l 4 posição em latitude — consequências geo— 

graficas. 

,. 83-.



._.-',! .. 

33 

89 2 ; estrutura geolêgiça simples de relêvo 
" "3 - çãhàiéãés clioãticasz,lnfluência do re— 

i 

lêv0“defoeâtê — circulação/este/oeste — 

«ScircúlaçãO'norte/sul. 
4 — principais formações vegetais. 

19 AULAS DOS ALUNOS—MESTRES
' l — posição em latitude/clima/vegetação 

29 2 — estrutura geográfica e relevo; solos 
3 

- clima, relêvo e hidrografia. 

39 

“º -CR 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

_29 "“_ (População da America do Norte) 
&' “ l * gráfico linear mostrando o crescimento / 

demográfico (a partir de 1800); 
.2 — população rural e/urbana/ªªpª de distri— 

69 buição da população. 
3 — expansão territorial de USA no século / 

AXIX — correlação com história; mapas 

79 PREÉDARAÇÃO DA AULA: 

Análise de Popglação l'; crescimento demográfico: 1820/1920 e de 
19 20/19 70 -. 

2 - distribuição da população; novos polos / 
, 89 

“ v de atração, 
I x 

'3 — análise de população: composição por ida 
de, população ativa—e nativa. 

19 AULAS_DE'ALUNOS-MESTRES 

29, 
A ' 

39 
CR 

Q9 ** ' 

SQ Agricultura na America do Norte 
PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

. 82—4- .



39 

69 

l — mªpª mostrando as diferentes regiões / 
agrícolas. 

2 — volume de produção — gráficos comparatiª 
vos 

89 

PREPARAÇÃO DA AULA: 

Características de agricultura norte—americar 
nª 
l - regime de propriedade 
2 — mão-de—obra ocupada 
3 - principais produtos cultivados/principaE 

áreas agrícolas
A 

ª — superprodução e esgotamento de solos 
(monocultura) 

49 

19 
29x 

AULAS DOS ALUNOS—MESTRES 

39 

49 
CR 

59 

69 

Desenvolvimento Industrial 
PREPARAÇÃO DE MATERIAL:

, l - gráficos mostrando: produção de carVão / 
petrõleo/hidroeletricidade. 

2 — mapas mostrando localização de jazidas. 
3 — importação de matérias—primas — planisfê— 

rig — integração: Canadá e Estados Uni — 

dos 

4 — grandes areas industriais: ÉÉEÉ 

79 

89 

PREPARAÇÃO DE AULA — América do Norte: 
Indústrias 
l — Fatores que aceleram o desenvolvimento / 

industrial 
2 — Produção industrial - Anãlise 
3 — Grandes regiões industriais 

l9 
AULAS DOS ALUNOS—MESTRES 

n85.



(A) 

as CR: 

59 Adlas do grofessorªregentez' 
Características do Capitalismo norte—americai 

59' “ªº; 
519,

. 

l — suave intervencionismo — livre emºrêsa 
2'— produção em sêrieí produção e consumo 

79 3 — grandes empresas: trustes' 
u — propaganda: vendas a crêdito,relações pg 

blicas,áetcf 
Comércio Exterior 
características gerais. 

89 Conferências ou debates: 
Os Estados Unidos no Mundo Contemporâneo 

lº Divisão Regional do Canadá: 

1 —.o.Grande Norte , 

2 f o Litoral_do Atlântico 

29 3 4,5 São Loúrenço e os Grande Lagos 
- u - a Pradaria 

5 - as Rochosas e o litoral do Pacífico 
Trabalho de grupo 

' ª 

39 
»Énfase: aspectos humanos e econômicos 

69 
Transportes, agricultura, extrativismo/indãã 
tries. 

ªº .Apresentagão oral do resultado do trabalho 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l — Fazer um bloco=diagrama dos grandes La — 

gos e o São Lourenço 
2 — Mages:

_ 

ferrovias canadenses 
69- . . produção de petróleo — area de produção, 

oleodutos, refinarias ' ' 

“V 

indústria madeireira - localização 
produção de energia hidráulica — princi— 
pais áreas. 

. 867.



O 
,) 

79 PREPARAÇÃO DE AULAS: , 

(l) — As grandes regiões dqgwfiUA: _ 

Litoral Norte 
, 

“ 
Grandes Lagos 

69 
Sul

* 

Middle West 
_89 Rochosas. 

"“'Liforal do Pacífico 
(Z),» Proçugão de energia 
(3) — Transporte rodo—ferroviário 

19 AULAS DOS ALUNOS—MESTRES 

Análise de uma das regiões dos Estados Uni — 

dos, dando ênfase aos aspectos humanos e ecº 
29 nômicos. 

(Esta região serviria como modêlo para 0 estª 
do das demais). 

ªº 
CR 

RQ 

79 
59 PREPARAÇÃO “DE. MATERIAL: , . 

. 

ll— projeção de "slides" ou filmes sôbre 'os 
' 

EUA.
' 

2 — organizar uma fototeca USA 

3 # maºas: produção de energia, localização
_ 

69 da siderurgia, grande áreas agrícolas. 
u — organizar um texto que sirva para uma aº 

, 

1a no ensino médio; Elaboração de qua— 

dros para verificação de aprendizagem. 

79 PREPARAÇÃO DE AULAS: 

A América Central 
' l — o quadro natural — influência do relêvo 

2 — o quadro humano e econômico 
89' 

23 5 principais problemas 

19 ' "'
' 

29 _ 

AULAS DE ALUNOS-MESTRES 

’87-



CR 
.. 

' 

v . _ . ...“-......«n: 

nº - »+ 

, 
59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l - 
ÉÉEÉ mostrando a dependência da América 
Central em relação ao mesoado norte—ame 
ricano. * 

69 2 — perfil do relevo acompanhando o trõpico 
norte — influência do relêvo no clima 

89 
. 

3 - climOgramas — influência do relêvo no 
7êº clima. 

v» 
_ _ 

_ 
“"ª costa atlântica e o Lie 

torei Pacífico. 

89 
‘ 

PREPARAÇÃO DE AULA: 

O México
. 

l’— o quadro natural: relêvo, clima, vegetª 
. 

ção, etc. 
2 - população historica, crescimento demo — 

gráfico, distribuição espacial. 
3 — à economia mexicana. 
u — o México na-Amêrica Latina. 

ªí AULAS DE ALUNOS—MESTRES 

sê 

Liº CR -' 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

v,l — mapa: as grandes regiões mexicanas. 
2.“ a produção mineral — mepaà e gráficos 

99 
(importância setorial) 

69 
3 — gráfico do crescimento demográfico mexi 

gang 

47,9 » 'PÍQEPARAQÃD "DE 
AULAS" 

A América Central 
— quadro físico: istmo vulbãnico 
- o conjunto econômico, sua importância 

. 88. 

'm-



— o Mercado Comum Centro—Americaho

~ 
89 * Costa Rica: a estabiiidade_na instabilida— 

de. Causas e projeção no panorama centro — 

_.famepicano.< _,«MMM 

19 , . 

'
. 

AULAS DE ALUNOS-MESTRES, 
29 " "' 

39 

ªº CR Í , 
' : 

>

- 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 
. , 

I — orgagíãação, junto com'hístõría, de' uma 

expoaíção: Cultura pré—colombiana no Mê— 
o '- ;. —. ' 

, , 10" ’xicomapas, fotos, grandes murais). 

69 2 — Elaborar, a partir dos livros—texto do 
Ensifio Médio, um plano de unidade Améri— 

ca Central (em aulas) 

79 3 — Confafêhoíaé A Revolução Mexicana 
Objetivos'permanentes 

89 "Debates apõs a oonferência. 

19 - '.
. 

Amerlca do Sul: 
Conferência: Integração econômica da América 

. O . - , ' 2' 
do Sul, o “Mercado Comum Andino". 

39 Debate e reorgafiizagéo das idéias aprasenta- 
das; 

4 ' 

119 49 Organização de fichas e murais sôbre o assuª 
toAapresentado; 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l - Eerfil do relêvo acompanhando o Trópico 

69 Sul ' 

2 —'ma2as de témfierafuras/chuvas, climas e 

Vegetação.
' 

-.. 89 '.-



áçãl 
'.“ 

APREFARAçÃegnE-AULAS: 

A Amêricá do Sulª o quadro natural. 
l # Posição em latitude: influência no clima, 

-n-——89 _ __Una yegetação,. .no modelado do relêvo. 
1 “É : Éãçêãªãªã—géoíoglca influência no relê- 

. ,Vo e nos recursos minerais. 
3 — Clima: influência sôbre a vegetação e ai 

« —— vídades agrícolas. “"“‘”' 

19 
.« «rªç 'AULAS DE“ÃLUN©S*MESTRES”"WNM 

“Sãº. ' 

_ 
-.CRÍ_..':> 'u9 

59 
' 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l - diatribuigap de população — gªgª e grã — 

fícos
_ 

_ 23— grupos êtniqos — cAmêrica.Andina, Améri— 
129 

_ 
ca Latina e o,Brasil): gráficos. 

"1“ 3.4 rãíãçãoioom HISTÓRIA - povoamento/minera 
69 i çãb/àgfícóia.

, , 
' 

u — a cultura pre- oolombianã — (exposição) / 
:“ "'-(junto com Hlstorla — mapas (incallzaçao 

de grupos), gráficos, etc. 

79 ' ' 

PREPARAÇÃO DE AULAS: 

f—Anãlise'de popuíação 
'l — o póvoamento: a colonização portuguêsa e 

a espanhola 
« — —-distribuição aa fibfiulagao” 

_ 
.- cresCimento'demogrãfico — causas e consg 

89 qúências 
- 4-" estrutura'de'população (composição "por 

(Midaçã3_populagão.rural e urbana , populª 
ção ativa, etc.) 

lº “_ L, ., ”'...-.. 

20 
AULAS DE ALUNOSfMESTRES 

9:90 . 

(“3



“139” 

'4: 

mo. 

ºO: 

"0— 

A; LA ,. $.— A LA.— .a... 

PRE PARAÇÃQ DE MATERIAL 

1. gráfico relacionando relêvo - clima — 

agriculfurá 
'

_ 

grãíícos sôbre o uso da terra - regime 
de Éropríedades. 
levantamento nos jornais e revistas de 

. informações sobre a America Andina — or- 
ganização de um mural 

' maºas mostrando: Litoral, Cordilheira e 

Amazônia. 
os três Chiles. 

89 

PREPARAÇÃO DE AULA: 

'A América Andina. 
características físicas gerais. 
distribuição de população. 
atividades econômicas. 
escolha de um pa1s como mostragem. 

luº 

AULAS QE ALUNOS-MESTÉÉS“ 

ACR 

EREPARAÇÃO DE MATERIAL: maºas 
l .. 

2 .. 

3 V.. .”; 

as regiões argentinas 
o Pampa — uso da terra 
Dêde urbana argentina 
produção de energia - gªgª e gráficos 

_BREBARAÇÃO DE'AULA 

ARGENTINA 
l... o quadro natural — as grandee regiões 

características daagrícultura
& 

características da insfistria 
uma economia em transformaçãozeconomía 
de exportação para economia de mercado

" 

. 91 .



5 — burguesia industriai,x,estãncia 

" 
'ÁULASTDOS- ALUNOS-"MESTRES - - 

.129- 
'

— 

39 º “CR 

49 Conferência: 
. &” 

'_. .
1 

‘A Literatura contemporânea da America Espa — 

nhola 
, , . 

. Semelhanças e contrastes com a brasileira. 

159 
59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL:

_ 

l r_quadro— resumo das ideias fundamentais 
2“; organização de guadros— murais, mapas, gr& f“ 

69 >’ficos, _etc.- '“ ' ª" 
. 

&" 

“. * 

3 F tratamento "geografioo" de um texto de 

autor.contemporãneo da America Espanhola 

79 n — Debate -,A America do Suli na economia / 
imundial, nos organismos internacionais; 

89 'Verificação da unidade. 

19 ÁFRICA Introduçao 
l — Conferência: "A Revolução industrial do 

século XIX e a Partilha das Ãfricasºhor-* _ 

€ relação çQm histõriaâ. 

29 2 — Confeção dos megas da África (politicos) 
.169 :- de 19'40 e 1970 ' 

'

' 

.39 "3‘4 A politica de descolonização: debate di— 

rígido., 

49 Tin - Éichamenfo das idéias apresentadas em(l) 
e (3)



(7 

169 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

l — perfil do relêvo acompanhando o equador 
2 — manas mostrando o deslocamento anual das 

massas de ar 
3 - mapas de clima e vegetação — climogramas 

(u — traçar os perfis de alguns rios africa — 

nos/regime doS'rios; 
5 - corte de um lago tectônico do este afri— 

cano 

PREPARAÇÃO DE AULA. ÁFRICA : o quadro físico 
l - posição em latitude — influência no cli— 

' ª- . . r 
ma, na vegetaçao, nas atiVidades agrico— 
las 

'

_ 

2 — geografia, relêvo e recursos minerais 
3 ->os rios africanos F potencial hidráulico 

' ª - os fatores naturais e o povoamento 

179 

'29 AULAS DOS ALUNOS—MESTRES 

CR 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

l - mapa de distribuição da população 
2 - gªgª indicando as áreas de fornecimento 

de escravos - correlação com HISTÓRIA 
3 - análise dos bairros das cidades africa — 

nas segundo a composição etnica 
u - a rêde urbana africana — mapa 

79 PREPARAÇÃO DE AULA 

Analise de População da África 
l - distribuição da população; eres cimento 

demografico. 
2 - a "África Branca", e a "África negra”. 
3 - influências da cultura africana na cultª 

ra brasileira. ' 

. 93 .



H - a "modernização" da África: urbanização, 
condições de higiene, etc. 

- “ª; AULAS-“DE ALUNO'Sf-“MESTÉEÉ 

39' : 

. 
CR- -.111 

» 49 , 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL 
,. “l - maEas das áreas agrícolas e pastoris 

2.— valõr.das exportações — gráficos 
3 — o canal de Suez e a eçonomia mundial: 
“ "“grafico 

.u — o petróleo saariano — gráfico de cresci— 

mento de produçãoª 
69 5 — as cidades pioneiras da África do Sul 7 

mineração, transportes, crescimento—urbg 
no — magas e gráficos. 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: - _ 

189 
É 

. 

A.Analise da economia 
““”" “ l — a economia agricola de subsistência e a 

___ exportaçao ' ' 

2 » a têcnica_tropical e O'"Veíd” na África 

àç 

"" ' 

do sal 
3 — a industria extrativa da mineração e ve— 

getal 11._ ,A , 

u-— as industrias de transformação: Argelía 
e África do Sul. ' 

5 - as possibilidades de desenvolvimento ecº 
nômico da África (prõs e contras). 

19 

29 
AULAS ‘DQS ALUNOS—MESTRES 

W 

39 — 

CR 
49,



0 

b/ 

199 

59 

69 

PREPARAÇÃO 
' 

DE. MATERIAL —- -

, 

l - Divisão regional da África:-ma a 

2 —'As ferrovias africanas f importância - 
ma a 

_ 
__ 

“"““ . 

3 — Superposição de mapas; relevo, Indicecb 
chuVas, população, (em papel vegetal — 

atividades econômicas. 
A ——projeção de "slides" - organização de 

fichas sôbre os mapas projetadosf 

89 

PREPARAÇÃO DE AULA 

1 - Divisão Régional da África - (escolhack 
de uma região como modêlo) 

2 ª Análise da economia de um país como mo— 

dêlo (África do Sul, República Dem. do 

Congo, Gana, Argélia, Egito, etc.) 
3 — Valorizar a parte humana e econômica. 

209 

AULA DO ALUNO—MESTRE 

CR 

Conferência:
_ 

"Possibilidades de uma maior aproximação Brª 
sil e África"— aspectos positivos e negati— 
VOS . 

1+9 Debate dirigido, organização de fichas,sum§ 
rio das idéias apresentadas. 

59 

69 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

l - confecção de um E223 do"mundo tropical", 
-mostrando correlação entre América do 

Sul e África
. 

' 

2 - exposição do material organizado na uni 
dade. Confecção de murais e sínteses do 

conteúdo da unidade 
3 — elaboração de testes sôbre a unidade 
H — aproveitamento de textos de jornais e 

revistas para roteiro de aula 

* 95 .



u ”want-«._. ... » “___ m.. ., a... .,. "_..- É" __ 

.“ ”m*, ., 

,89 “Verifioação»da-unídade. 

19 EUROPA - APRESENTAÇÃO DA UNIDADE 

Conferênciaj'aÍZa Guerra Mundial na Europa 
.(correíagão'doâistõria) 

29 “Idem. 

7.310” PESQUISA DOS ALUNOS: 

1) Consequências da 2a.guerra mundial para a. 

eoonomia européia. ' 

2) Plano Marshall 

. 9 
. 

L

. 21 
#9 ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL APRESENTADO. 

Fichamento. 

59 "PREPARAÇÃO DE MATERIAL. 

l e Mapas da Europa em 1939 e 1945
_ 

2 - Os projetos de integração econômica — 

BENELUK, CECAQ MCB, AELC — mapas 

3 — Comparação da produção de carvão, ferro 
e açoentre os USA, URSS e o CECA — râ— 

ficos. 
o "'—"'.“— '— “ 

' « ,. 6° 
u — Passar um filme (longa metragem) do apos 

—guerra — "Ladrão de Bicicletas", "Roma 

Cidade Aberta", etc. 

79 
_ 

PREPARAÇÃO DE AULA: 

Declínio de Ressurgímento da Europa_ 
“.l_— Crise do apos—guerra 

89 
.M'2'— Os planos de integração ecohõmíca 

3 — O Mercado Comum Europeu 

19 
AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 

29 

39 
CR 

Nº ”



ÉPREPARAÇAO DE MATERIAL 59 

l - Planisfêrío — a posição central da Euro— 

, 
Pa

' 

2 —'Mapas de relevo, movimentos de massas de 

ar (janeiro e junh0)5 distribuição de 

-69 chuvas e vegetação. 
3 — Climogramas.

_ 

- Perfil e regime dos rios - Reno/Danubio! 
PS.. ' & 

229 79 
PREPARAÇÃO DE AULA 

0 Quadro Natural da Europa 
l.- posição — importância do litoral na eco— 

nomia européia. 
2 — o relêvo - grandes unidades, importância 

na circulação atmosférica. 
3 - clima - fatores que atuam sôbre o climag, 

89 
' 

grandes tipos climáticos 
' 

H - os rios europeus — importância econômica 

uªi AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 

39
& 

Nº CR 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

l — distribuição de população — gaga 
2 — gráficos: pirâmide demografica, cresci— 

239, mento de população, população ativa,etc. 
3 - movimento de mão—de—obra na Europa de 

loja:§§2a 
u — as colônias de povoamento e de explora — 

ção — as areas sob influência da cultura 
69 européia: gªga. 

5 — ma a — as grandes cidades européias (RC— 

de urbana) 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

". 97 .



89 

PopulaçãondalEuropa 
l-- anêiise oa dâàíríbUiºãº da população: as 

grandes déúéíáããêããnm
' 

2 — as migrações européias no apõs—guerra/mâ 

_ 

gragSeS‘de mãolde—obra; 
3 — a #europeízação“ do mundo - Século XIX n 

a expansão européia; 
u — análise_àe um texto que mostra os problg 

mas da'população de hºiâ' 

249 

AULAS Dos ALUNOS—MESTRES 

.CR 

69 

PREPARAÇÃO-DE MATERIAL; 
_ “, ,

, 

l - mapas: áreas agrícolas,”produção mineral 
e índuStrial

[ 

2 — gráficos: importação e exportação<um pa- 
'{s industrial como exemplo) 
— valor_das trocas 
— procedência e destino 
f tipo de produto' 

3 - levantamento nos jornais e revistas de 

. dados para o seguinte tema:"Economia Eu- 

ropéia no Brasil". 

79 

89 

PREPARAÇÃO DE AULA 

Análise de economia europeia 
l # caraCteristicas gerais da agricultura: 

regime de propriedade, 
'— uso de terra, 

— destino da produção. 
2 — a Rev. Industrial - Urbanização da popu— 

v 

lação 
3 - as grandes áreas industriais — Fatõres 

que influíram na localização. 
u - o comercio interno e externo. 

. 98 . 

(\3



-.,», . — 

AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 
29 

39 
' 

CR 
49 

"5. 9 
_ 

PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l - Divisão Regional da Europa. 5323 
255 2 — Produção agrícola da região mediterrânea 

- 3323 e grãfioo . ª. 
' 

. 
.“ A

. 

69 
_3‘-~0 vale do P6 — mapas de: agricultura,ceg 

tros industriais, produção de energia,rg 
dovias e ferrovias.

. 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

A Europa Mediterrânea 
zl.“ O quadro físico ”"" 

2 - Península Ibérica: atividades agrícolas, 
“.desenvolvimento industrial, turismo. 

89 3 — As diferenças regionais da Itália: tenta 
' tivaa de homogeneização - o Norte e o / 

guª 
, ————— 

u — Economia os Balcans — a Iuguslãvía 

19
. 

29 AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 

.39. 

“º CR 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l f mapas: jazidas de carvão/centro industri 
ais

. 

2 — o Rio Reno — fluxo de transporteszªâpa 
3 - análise de população ativa da Alemanha 

. 

“Ocidental e.da França: gráfico 

60 
»4 - E223 dº eomêrcio interno do Mercado Co — 

mum.., U,” . _ 

5 - organização de administração do Mercado 
Comum: organograma 

.99,



79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

A-Europa Norte—Ocidental 
1 - Alemanha ocidental: fatõres permanentes 
2'— da economia; características da agricul— 

tura — Indústrias. A Alemanha_no mundo. 

3 - Françaz4fatõres favoráveis e desfavorâ — 

259 veis da economia 
—a agricultura francesa 

89, -o desenvolvimento industrial 
u « BENELUX & agricultura, indústrias,comêr—' 

cio exterior; 

19 
"

4 

20 
AULAS DOS ALUNOSfMESTRES 

39 
' 

CR 
nº 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

279 l — ÉÉEÉ= Comunidade Britânica. Grafico: Re— 

lações comerciais dentro da Comunidade; 
2*- as grandes regiões industriais da Grã — 

Bretanha: gªgª 
3 — produção de energia e industrias na Es- 

candinávia: gráfico 
.

_ 

69 'ª — a Associação Européia de Livre Comércio 
relações comerciais: gráfico 

79 PREPARAÇÃO DA AULA 

Grã—Bretanha e Escandinávia 
l — as grandes regiões industriais da Grã — 

-Bretanha 
2 - as transformações da agricultura (após 

1930) 

80 
3 - a economia inglesa: características.8ua 

("É 

u - Escandinávia: caracteristicas de agricuâ 
projeção na economia mundial 

tura. O equilibrio social. 

, lOO .



O 

AULAS DOS ALUNOS—MESTRES

~ 
29 

39 

H0 CR 

59 'PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

-1 - maga político — membros do COMECON 

289 2 - comércio no interior do COMECON _ gráfi- 
cos 

_

, 

59 -3 - gráficos: aumento de produção industrial 
(Alemanha Oriental — Tchecoslováquia) 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

EuroEa do Leste“
. 

'2.177 o apõsªgúerra. Implantegãgt socialismo 
,.2 f novas“cafaêiêªigficas“dã"agficúitura e 

da indústria“ 
3 — planificação da Economia 

O - A . 8’ 
4 — importancia do COEECON — dependenc1a da 

URSS 

19 
AULAS DOS-ALUNOSªMESTRES 

29 

39 
CR 

49. ' 

299 ' 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL 

Região Alºina 
l —.produção de energia hidráulicazgrãfico 
2 - rêde urgana: maga 

3 - os Alpes como centro disperser de âguas 
69 ma'a 

u — comércio exterior: gráficos 

79 PREPARAÇÃO DE AULA~ 
Os Passos Alpinos — Suíça e Áustria. 

, 101 .



l — as atividades agrícolas 
2 - produçãolde energia e industrialização 

89 
As indústrias de precisão 

,3 - as atividades terciárias 

19 
' ' '

' 

AULAS DOS ALUNOS MESTRES 
29 

39 “ 

CR 
49 

59 1 —Exposição dos trabalhos realizados 
2 —Organi2ação de um mural. "A Europa no mug 

do" 
' ' 

69 . 3 -Expcsição: "projeto da economia européia 
_309 no Brasil" 

79 u—Organização de textos. Análise de livros di— 
. dãticos. 

S—Organização da verificação da unidade (para 
o ,, , 8° aplicaçao no futuro). 

19 AULAS DO PROFESSOR-REGENTE - URSS 
" 

O-Quadro Natural da URSS 

_ 

1 + Relêvoz'caraeteristicas“gerais.As plani— 
29 cies; as montanhas periféricas; os Urais 

2 — Clima : posição em latifude e continenta 
lidade, A vegetação como elemento de di—' 

versificação regional ' 

3 — Análise de hidrografia: regime dos rios 
319 perfil dos rios e aproveitamento econõmi 

co ' 

39 Análise dos livros didáticos. Crítica e fi — 

chamento dos livros. 
Organização da material (didático): mapas, 

nº - . . « ' 

graficos, ilustraçao, etc. 

59. PREPARAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO - — 

l % distribuição de população — mapa 

. l 02 .



\ 

2 - graficos: crescimento da população EEE: 
posição—da pºpulação ativa; 1920 — 1950 

— 1970 

3 — povos eslavos/povos não eslavos — ªgpgse 
"69 graficos. 

Í79 PREPARAÇÃO DE AULAS: 

Anãlisa«de_população, 
319 l — crescimento demográfico; composição êtni 

ea 

2 - distribuição de população: a Russia Eurº 
pêia e as “frentes pioneiras na Sibéria" 

3 — urbanização da população soviética 
89 

n — composição por idade,-sexo; população '/ 
ativa 

5 — comparação com os Estados Unidos 

lé 

20 
AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 

39 
CR 

49 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL DIDATICO 
1 —'as grandes áreas agrícolas "frentes pio— 

neiras": mapas
. 

2 — a Taiga 4 indústria extrativa vegetal: 
gráfico 

"329 3 — indústria extrativa mineral e industriaª_ 
69 _ 

zaçãoi.0s combinadosr'gapa
_ 

u — circulação interna; ferrovias e hidrovi— 
as: ma a

, 

.5: Brªsãº de ªmªrgªs; 
a..—. 

Éãfíºº 

79. PREPARAÇÃO DE AULAS 

Análise de economia 
l - características de agricultura: regimech 

propriedade, uso de terra, etc. 
2 ºvas industrias extrativas 

. 103 .



'3 - os grandes centros combinados. As regi — 

ões*industriais 
o - * - _ 8' 

, u - circulaçao: fatores favoraveis e desfa— 
' 

vorãveis
' 

5 — a economia soviética: caracteristicas 

AULAS DOS ALUNOS-MESTRES 
29 .

' 

O . 3“ 
CR 

nº Mini—conferência. Á poSição da URSS no mundo' 
contemporâneo. “ 

— contrastes e semelhanças com os EUA 

59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: ÁSIA 

l — Megas de relêvo e hidrografia. Regime de 

rios» ' “ " ‘ ' 

2 — Climogramas.
. 

69 3 — Distribuição da população; gráfico. 
339 Crescimento da população:.mapa e gráfico 

ul— Distribuição geográfica das religiões: 
79 mapa. 

89 PREPARAÇÃO DE AULA 

Características gerais do Continente Asiáti— 
co. '

. 

l — O quadro físido: relevo (as montanhas,os 
planaltos, as planícies). 

— clima (as monções) e vegetação 
— os rios: importância para a Ásia das Moª 

ções, 
* “ 

2 a Heteregeneidade étnica 
— O subdesenVolvimento asiático; o Japão 

19 . 
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PREPARAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

l - o arquipélago japonês: relevo; áreas vul 
canicas, correntes marinhas, climas,vegg 

tação: mapas 
2'— agricultura japónêsar—principais produ — 

tosf ma a 

3 — proàução de energia: EÉEÉ 
u — os grandes oentro industriais/ o ”mar in 

69 teríor“: gªgª
& 

5 — a pirâmide demográfica; as taxas de natª 
lidade e mortalidade: gráfico 

349 79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

o milagre japonês 
l — a ocupação americana apõs—guerra.As / 

transformações da.economia japonêsa - a 

ainda econômica dos USA 

2 — os fatõres permanentes da economia- 

89 3 % características da agricultura. A pesca 
u — as indústrias de base e indústrias leves 
5 - o comércio exterior: sua posição na Ásia 
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49 Leitura do:_“0 desafio Americano", capítulo 
sobre o Japao. ' 

59 [PREPARAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 
1 — distribuição'da população — o leste e o 

oeste: EÉRÉ _ 

' 'I. ' ' 

59 2 4 as grandes áreas agrícolas: manas .” l' 
3 — as grandes regioes carboniferas. mapa- 

u — Regime dos rios: gráficos
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79 PREPARAÇÃO DE AULA. 

A CHINA: Análise Regional 
1 — 0 NE ( ,.. . . 

359 2 — O Vale do Hoang—Ho 
» 3 — O Vale do Iang—Tsê—Kiang 

ªº 
u — o Sulr 
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5 — o dééte‘ 

l9 
. . 

120 
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59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l — gªgª de relêvo 
— o arco hímalaio

_ 

— o triângulo do Decã' 
2 — gªgª de chuvas em janeiro e junho 

369 
3 — as grandes áreas agrícolas — maEas 

u — produção de energia; indústria extrativa 
,69' mineral e centros industriais: gªgª e. / 

gráficos
_ 

5 - gráfico: crescimento da população.Distri 
buição da população: gªgª 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

A União Indiana: análise regional 

l --o Himalaia, 
2 - os vales do Indo e do Ganges 

89 3 — o Decã j . 

OBS. 1) ênfase nos problemas hnmanos 

2) as tentativas de solução 
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379 59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

i l — as grandes áreas produtivas de petrõleo/ 
oleodutos: gªgª 

69 2 — produgéo‘mineral no SE asiáticotgrãfico 
3 — as áreas de "plantation” no SE Asiático 

aeãiâçg 

79 PREPARAÇÃO DE AULA: 

ORIENTE MÉDIO (1) 
l - condições climáticas 
2 « herança religiosa 
3 — a produção de petrõleo 

SUDESTE ASIÁTICO: INDONESIA (2) 
l — condições climáticas 

89 2 - herança histórica 
. 

03 
— a posição estratégica 

H « anãliSe de economia: agrícola 
ektração mineral. 
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59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

389 ººâêãlê ,.' ' 

. 
. " _ 

1 - 2222 do relévo; perfil do relevo austra— 

liano no sentido L.O. 
2 — EEEE de distribuição de chuvas/índice de 

. 

éê chuVas 
... H .. M 

3 - distribuição de população: ªªpª 
u“- graficos: importação e exportação —valor 

de pecuária
. 

5 — mapas: áreas agricolas/recursos minerais 
e centros industriais

' 
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AUSTRALIA — NOVA ZELÃNDIA
_ 

1 - o quadro físico; relevo, Clima e vegeta— 

ção; hidrografia.—
& 

2 ª análise da população.
_ 

3 — caracteristicas da agricultura australiª 
na; SE australiano e a bacia do Murray— 

8° - Darling 
u — Desenvolvimento industrial: urbanização 

de popUlação 
5 — comércio externo 
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59 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

99 l - mapa mostrando a divisão e a posse da 
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terra. 
6° '2 - recursos minerais: mapa 

79 EREPARAÇÃO DE AULA: 

AS ILHAS DO PACÍFICO 

l — Divisão: Melanêsia, Micronésia, Polinê —- 

sia. 
89 2 — Importância econômica. 

3 - Importância estratégica. 

19 
AULAS DE ALUNOS-MESTRES 
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39 MINI—CONFERÉNÇIA: (1) A ÁSIA: Continente mig 
tico 
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(2) A ÁSIA ã margem-de exploSão demográfica

O 

aº (3) Análise comparativa das soluções: 
chinesa, japonêsa e indiana. 

5-9- - 
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, 

REoéeANIZAn:
_ 

‘uoé" “ ' 'l-- exposição dos trabalhos'realizadosÁ 
: ª 5 2 - organização de textos. 

O .- . . 6° 
3 - murais: resumo das ideias fundamentals / 

h de uma subunidade/ 
Q - .. . '7º ' u - veríficaçao da unidade. 

-5 » exposição de fotografiaS/com legenda dos
O 8° alunos—mestres. 

;*19 AS REGIÓES POLARES 

Exposiçãp do professor—regente 
l — exploração 

20 2 — importância científica e estratégica 
3 — a rota polar

“ 

419 39 PREPARAÇÃO DE MATERIAL: 

l — maga'das Regiões Polares 
2 - recursos minerais na região Ãrticazmapa 

49 3 » importância estratégica ivas bases'mili— 
teres; ÉÉBÉ 

59 

Gº VERIFICAÇÃO FINAL 

Tõda a matéria de Geografia Regional dos 
79 .
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& 

Continentes.. 
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37 — "Panorama Regional do Brasil" — R10 d_e_ Janeiro_ — IBG — 1967 

38 — 1969 — "Panor_ama Regi ona_1 de BRasil — Rio de Janeiro — IBG 

39 — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistioa 
Conselho Nacional de Geografia . . , , 

1963- "Es.t_udos_ para a Geografia das Industrias do Bra 

_síl Sudeste”in:ª"Revista Brasileira-de Geografia” 
. Ano XXV§3n912k3pégs 155:2635 Rio de Janeiro. 

HO - Ministério de Aducação<e Cultura -;_;¢ - ; .p 

1968-—.¥AtBas GeogréfinEBCQlar" (*) Rio de Janeiro 
"CNMEJ ,, .-z 

3 

_., a -=, 

3 

F - GEOGRAFIA REGIONAL DOS CQNTINENTES 

7— Baron, É" *...! 

1961 - "Les Principales Puissances Éoonomiques du 
Monde" — Classes de Philosophie et_ de Mathematiques 

... 

Ea Ragnard — Paris. .* 
.' r.. . 

ro 
4— Bianc, Andro'. 

.. . . 

' 

1964 — Gegraphie des Balkans — col Que sais- jeº 
PUF — Paris 
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- Carvalho, Delgado de- Terezinha de Castro— .atlas de Relações 
Internacionais (ª) — CNS — IBGE — Rio de Janeiro. 

— Chaline, C1. , 

' 

196u — "Geographie des I1es Britaniques’ Col Que sais 
-je9 - PUP - Paris.

' 

Chardonnet, Jean 
1961 - "Les Grade Puissances" Etude Économique" 2 

volumes — Lib. Dalloz - Paris 
Clozier, R. 

1969 - "Geographie de 1'A11emagne et des États Alpes 
_ 

tres" r- Col Que sais— je9—- PUP Paris. 
-Cunil, Pedro ._ 

i" 
1968 — "A America Andina" - Dif Europeia do Livro - 
São Paulo. 

— Derruau, Max (*) 
' 

1967 — Collation "Geographie" — Classes Terminalec 
_ 

Masson & Cie - Paris. 
- Ferkiss, Victor 

1967 — "África" - Ed GRD — Rio de Janeiro. 
- George, Pierra

_ 

1964 - "Geographie de lUDope Centrale 4 Slave et 
Danubienne — Col Que sais—jeQ — PUP Paris

' 

1965 — "Geographie de 1'Italie" — C01 Que sais—je1 
'PUF 4 Paris

' 

1966 — "Panorama do Mundo Atual (*) e Díf Européia 
do Livro — Ed da Universidade de São Paulo 4 São Pag 
lo.’ . . 

Gourou, Pierre — L. Papy 
iggs —"Geographie” (ª) — Classe Terminales — Lib. Ha 

chette - Paris. 
— Isnard. H. 

1964 — "Geographie" de l’Afrique tropicale et austra 
le" — Col Que sais— jeº PUF — PARIS- 

— Juillard, E 
V . . 

' 

1989 — "L' economie du Canada" - Col Que sais-je6 
PUP - Paris. 

- Lacoste, Yves 

1966 — "Geografia do Subdesenvolvímento ”(*) - Dif 
Européia do—Livro — Ed do Universidade de São Paulo 
São Paulo ' 
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15 —_Lambert , Jacques 
__ 

1969 — "America Latina" (*) — Cia EdjNacional — Ed 

da Universidade de São Paulo — São Paulo. 
16 “Marrero, Levi

. 

S/D "Viajemos por el mundo" (== ) — Publicaciones Cul 
tural S. A. 

S/D — "Viajemos por America" (*) — Publicaciones 
Cultural S.A. 

17 — Thomson, David 
« 1967 - "Pequena Historia do Mundo Contemporâneo"(*) 

Zahar Editores - Riode Janeiro. 

Coleção "Les Cinq Parties du Monde" » Diversos autores — Lib Ha- 
chette Paris. 
"“lmanaque Mundial de Seleções — Ed Ipiranga — 1970. 
“Geógrafia UniVersal" — Descripcion Moderna del Mundo - Instituto 
Gallach de Libreria e Ediciones — Barcelona 
Coleção da Revista GEORAMA. 

G — DIDÁTICA DE GEOGRAFIA,, 

1 — Brock, Jan 0; M. 

1967 — "Iniciação ao Estudo da Geografia" - ZAhar 
Editõres — Rio de-Janeiro. 

2 — Carvalho, Irene Mello 
195M - 'O Ensino por unidades didáticas" , publicação 
no 4, Riode Janeiro, MEC

' 

3 # Duarte, Bandeira 
,. Í . 

fl— 

1961 - ”A Projeção fixa no Ensino" Rio de Janeiro, 
Irmãos Pongetti Editores. ' 

M - Lago, Paulo Fernando. 
. 

_, , 

8.9. "O Ensino da Geografia na Escola Secundária",I 
Florianopolis, Diretoria da Cultura da Secretaria de 

Educaçao de Santa Catªrina. 
5 — Mh ralls, Zoe à.

_ 

1965 — "O ensino da Geografia" (ª) — USAID — Rio de 

Janeiro. 
.

. 

6 — Associação dos Geógrafos Brasileiros 
1968 — "Curso dê geografia da Gnanabara“, Rio de Ja— 

neiro — IBGE — CNG. 
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7 — Ministério da Educação e Cultura (Vários autores) (*)
, 

1960 — "Sala de Geografia e o seu material didático" 
Rio de Janeiro — CADES— 

8 - Diversos Autorés (*) 
1963 — "Guia Metodológico para uso do Atlas Geográ— 

fico Escolar" — Rio de Janeiro — CNMB“ 

9 — UNESCO 
_

. 

1966 — "L'enseignement de la Geographic" (*) 
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